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Cora ia Republica 
A menor, porém a ma is en-

graçada das Republ icas do» Es-

tados Unidos do Brasil , é, certa-

mente, a Republ ica do R io Oran-

do do Norte. 

All i , a (latai- do 1889, t udo é 

divert ido, t udo ó jovial , t udo ó 

t ambém republ icano. O o rgam 

official açode ao nome Republi-

ca, e publica-sc na praça da K<-

publica, tendo sido f undado pelo 

dr . 1'cdro Vell io, que líí desem-

penha resolutamente aa funeções 

de CommiBsão Central. 

Quem qu i ze r afugentar a liy-

pocondria , sem o descommodo 

dispendioso do pagar entrada 

em circo de cavallinlios, faça o 

que eu faço : freqüente com aaí-

tenção a polít ica republ icana da 

Republ ica d o R io Grande do 

Norte, e nel la encontrará prodí-

gios chistosos h var iedades gaia-

tas. 

Governa-a agora o dr . A lberto 

Maranhão . N ã o o conheço senão 

pelos actos admin is t ra t ivos , c 

d (.-lies in f i ro que s. s. t ambém 

não se conhece. Deu para go-

vernador , tendo nascido para ar-

tista : torceu, de vez, a voca-

ção. 

Artista é o que olle é, af inal ; 

artista 110 f u ndo o mesmo na 

fôrma. Art istu or ig ina l íss imo, ar-

tista capa/, de arrancar applau-

sos á p r óp r i a s omb r a ! 

A Repub l ica do R io G r a nde 

do No i te está tor turada pela 

sêcea. O dr . Alberto Maranhão , 

para combater semelhante cala-

midade, t omou enérgicas, porém 

artísticas providencias. 

X 
O.; empregados da secretaria 

rio governo foram encarregados 

de passar trezentos e cincocnta 

bilhetes de especínculo. E is u m 

exemplar dos taos bilhetes: 

Salão dc honra r/e Palacio. 
Na noite de 21 de fevereiro, 

h a v e r á u m <ÍRA."D12 OONCKHTO 

INrfTIilTMENTAT. E VOCAL, cln 1)0-
lleíicio do havytono i ta l iano <iu-
Cliolmo OofnoíeUi. 

Rh. 58000 
Pr inc ip ia f a 8 e l]2 'da noite. ̂  

Comprehende-se... As institui-

ções republ icanas são admirá-

veis! Essa lembrança do dimi-

nu i r a sêcea por solfa é supina-

mente artística, e a inda ma is ar-

tística se tornou desde que da 

quant ia arrecadada pelo ba ry lono 

nenhum vintém lhe sahiu do 

bolso cm proveito das vict imas 

da sècca. 

E m data do G de fevereiro, 

teve o dr . Alberto u m a idéa ge-

nial. Resolveu br incar d e — j á é 

c de enconde-cscnnde. Desappa-

reccu, occultuu-so; e assim ficou 

até 14 do di to mez. 

Proeuraram-no os requerentes; 

bur,caram-no 03 vice-pr. - identes, 

os subalternos, os reporters, o 

nada do homem ! Nesse d ia 14, 

o alegre governador reppareceu, 

c aos que lho pergun tavam on-

de estivera, s. s. respondia rin-

do, colloeando a tosta entro os 

dous dedos pollegarcs e gruuli i i i-

d o — m ú ! mií ! 

Decifrou-se, não sem difficul-

dade, a exquisi ta charada : o dr. 

Alberto, sem dizer pa lavra á 

imprensa e aos vice-prcsidcntes ) 

(ôra a u m a l o t i ü d a do denomi-

nada Touros tomar conta do 

terras que alli comprara . 

Mas que artista de força ! Que 

republ icano completo ! 

X 
Nessa Republ ica , ha u m a cida-

de (coitada !) chamada Canguei-

retama; essa infeliz, como era 

de p .over , foi v iet ima da crea-

ção dc u m a Mesa de Rendas . 

N ão parou , porém, nisso a sua 

desdita; n ã o ! Fo i nomeado ad-

min is t rador doSsa Mesa u m es-

er ipturar io do Thesouro , que, 

aggressi vãmente, insidiosamen-

te, consentiu cm usar os nomes 

Chromae io Calafange. 

Que fez o galhofeiro governa-

dor d*antc desses nomes tão in-

esperados ? Fez apenas isso : 

mandou que o o rgam official de-

. clarasse que Cl iromacio Cala-

fange estava dispensado, duran-

te dez annos, de prestar ao The-

souro contas da admin is t ração 

da Mesa de Rendas de Cangua-

retama . 

Mas se o dr. A lberto é mesmo 

republ icano ! 

X 
As expansões pilherieag, po-

rém , d o espir i tuoso e substan-

cioso estadista, n3o se l im i tam a 

propagar a risota no per ímetro 

da política eetadoal. O homem 

»ai ma is longe : u m dos seus 

mais constantes assumptos de 

^Ivertimento é o d r . Rodr igues 

Í5ves._ Bten n'est sacré poitr un 

foptur ! 

Jfama mesma pagina do jor-

, em typo do mesmo tama-
flbo, mandou o notável republi-
Mno inserir não BO este elogio, 

de fologo largo, ao presidente da 

Repub l i c a : 

« Rem sabíamos que o dr. Ro-
dr igues Alves, que, com as luzes 
do sou saber e os impu lsos do 
seu patr io t ismo, vai c umpr i ndo 
o seu p r o g r n m m a admin is t ra t ivo 
do accordo com as esperanças 
depositadas na sua alta persona-
lidade, dev idamente or ientado pe-
las informações offieiaes o in-
suspeitas dos que têm a respon-
sabi l idade do governo o da po-
lítica uituacionista, haver ia de p ô r 
dc parte todas o quaesquor pre-
occupações, al iás justas , das gran-. . . . s g r a r 

des economias que precisa fazer 
na actual situaçao diff lei l que as 
f inanças do paiz atravessam, pa-
ra ter somente cm vista o qua-
d ro aff l ict ivo de mi lhares dos 
seus patrícios imp lo rando o soc-
corro publ ico, conf iando a sal-
vação das suas v idas nos senti-
mentos nobres o altruisticos d o 
chefe da nação .» (Ufí!) o, pa ra 
que os leitores ficassem confu-
sos e intr igados, tambein publi-
car esta p i a d a : 

• A . B O o c a 

Lemos n ' 0 Mossoróense, do 28 
do passado: 

M O R T O S E M O R R E N D O 

A famí l ia de Ped ro Cadeira, 
a f amado agricul tor d a Serra de 
Mossoró, constava de seis f i lhos 
o o casal. 

Morreu elle de fome, como no-
ticiámos; ha poucos dias, mor reu 
u m a f i lha moça, o resto da fa-
mí l ia está para isso. 

Ao nosso escriptorio veiu o sr. 
Mareol ino Mello, com dous pe-
quenos, f i lhos de Cadeira , solici-
tando caridade; com as poucas 
esmolas quo obteve, comprou 
a l gum al imento, q ue adiou as 
v idas daqucl les infelizes, embora 
por pouco tempo. 

PóJe-se, pois, d i zer que da fa-
mí l i a do grande l avrador dos 
campo. , de agr icu l tu ra estão u n s 
mortos o outros mor rendo do 
foinc. 

E, como esta, ou t ras famí l ias 
se vêem na mesma desgraçada 
cont ingência. 

Soja t i ldo pelo a m o r do Deus 

Esse dr . Alberto ! Cohcrente 

até alli ! 

X 
H a pouco mais de uma q u i n . 

zena, o Republica, o rgam offi-

cial, como 011 j á disse, dessa Re-

publ ica d o R i o G r a n d e do Nor-

te, protestou contra qua l que r ten-

tativa de revisão const i tuc ional . 

— O dr . Alberto Maranhão n ã o 

é revisionista. 

Fel izmente. Que a l l i v io ! 

Não, n ã o toquem no que ha 

110 R i o G rande do Norte. N ã o 

bu l am naqui l lo . Não p re j ud i quem 

a histor ia universal . N ão prestem 

documentos á cur iosidade dos 

fu turos psychiatras. XOternise-se, 

innbalavel , a me lhor das Repu-

bl icas! 

Deixem ao Brasil republ icano 

a gloria de renovar os... masso-

nocos. 

L. N . 
Santos 1904. 

R E P O R T Á & E M H M I N E N S E 

Rio, 4-3-001 

Diz iam liojc quo as tentativas 

do u m emprés t imo munic ipa l de 

4 mi lhões têm fracassado por 

completo. As p ropos t t s são to-

das inaeceitavois. 

X 
A permaneucia d o sr. general 

Medeiros no Amazonas desapon-

tou a mu i t a gente que asp irava 

o logar do governador do Acre. 

A R G O S 

NAVIOS BLOQl EADOS 

X I B V I T 3 A K T 

Noticia de um combate naval 
L O N D R E S , 5 

Circula nesta capital o boato, 

de haver o rei Edua rdo V I I 

eonferenciado com o min is t ro 

russo, sendo assump to dessa 

conferoncia a paz 110 Ex t r emo 

Oriente. 

Estrangeiros alarmados 
L O N D R E S , 5 

Noticias t ransmit t idas de Pe-

k im , d izem que os oxtrangeíros 

residentes naquel la capital estão 

a la rmados com o mov imen to de 

forças que alli se nota, tendo 

sido j á reforçadas as guardas 

das legações. 

Cruzador a pique 
L O N D R E S , 5 

Despacho procedente de Hong-

Kong noticia quo os passagei-

ros do u m vapor mercante rus-

so, v i ndo de Saseho, dizem que 

u m cruzador j aponez foi posto 

a p ique no dia 23 do mez pas-

sado, perecendo afogada toda a 

tr ipulação. 

0 r i o Y a l u 

LONDRES, 5 
Telegrapham do Toldo, para os 

jornaes desta capital, noticiando 
que se rompem os geles do rio 

Yaln , cm cuja emboccadura os 

japonezes collocaram torpedos. 

Esquadra russa 
L O N D R E S , 5 

O Daily Telegraph pub l i ca 

nin te legramma, procedente do 

Sobastopol, not ic iando quo o al-

mirante Skryd lo f f recebeu de 

Por to A r t hu r a eo inmun i ração 

do estar o Revitsan impossibi l i-

tado de navegar c de que es-

tão b loqueados os outros na-

vios. 

Aquartelamento russo 
P E T E ü S B U R G O , 5 

O general Kurupatk ine , corn-

mandan te das forças russas, pre-

tendo aquarto lar suas forças cui 

Mukden , o occuparú a planície a 

oeste do Tashi tch iamo, af im do 

proteger a ferro-via de Hnieheng, 

no caso do so ret irar o u l t imo 

ba luar te de L i aoyung . 

Banco russo-chinez 
P E T E R S B U R G O , 5 

Consta que o banco russo-chi-

nez, com sédo em Ya lu , será 

transferido para Mukden . 

Fugitivos 
P E T E R S B U R G O , 5 

Te legrammns do Ya lu not ic iam 

que grande n u m e r o do c ieanças 

e mulheres, a ter ror i sada j tcom a 

situação, a bandonam <iqur:i:t lo-

calidade. 

A "boycottage" 
P E T E R S R U R O O , 5 

Os cominerciantes dc Mosco-.v 

adoptaram a boycoltagr pa i a os 

gêneros procedentes dou Esta-

dos Un ido s, (.'111 vista de ser est 

paiz considerado nll iado d' . Ja-

pão. 

As f o r t i f i c a ç õe s da K a n i c i i u r h 

P E T E R S B U R G O , "> 

O general Mechetitch ocr-upou 

uma localidade ao norte do l iu;;-

yang . 

O mesmo despacho que d á a 

noticia acima com 111 tinida que os 

russos da Mandel iurta reparam 

as avar ias soffr idas j>e!a f. rro-

via t rans iber iana e que a con-

slrucvSo das fortific-t';5"S da 

Mandchur ia é mu i to diff ir i l , se-

não impossivol , dev ido aos go-

los. 

Desmentido 
P E T F U S R U R G O , 5 

Os jornaes de boje de HU-ui 

a noticia, dada liont.ii> pe!o 77-

sobro a ret irada do minis-

tro coreano desta capital, po r 

chamado do governo da O u v 1. 

Ru s so s e m r3tir<tila 

P E T E R S B U R G O , ú 

Sabe-se nesta capital que os 

russos estacionados em A n j u 

abandonaram aquelle ponto, re-

tirando-se para as margens d o 

Ya l u . 

Dessmb-vqio desraaatido 
P A R I S , 5 

O Matin de hoje publ ica u m te-

l eg r amma procedente de Da lmy , 

d i zendo que n ão so aersdi f t all i 

no noticiado dcsemt>arque do ja-

ponezes, om vista de estarem ge-

ladas todas as bahias. 

A França e a guerra 
P A R I S , 5 

O ex-ministro da Mar inha , sr. 

Lanesean, intervistado por u m 

redactor do Fit/aro, sob ie a si-

tuação da Indo-China na gue r r a 

ruBSO-japonoza, d iz n ão acredi-

tar que aquel la possessão fran-

eeza corra per igo o faz aprecia-

ções favoráveis á app rox ímação 

entre a F rança e a Ing la terra . 

CavaUaria russa 
P E T E R S B U R G O , 5 

Os jornaes de hoje noticiam 

que o general Mishfchensk, com-

m a n d a n d o u m a co lumna da ca-

val lar ia ri i fsa, entrou em Min-

nhoame. 

Russos em Hokiang 
P E T E R S B U R G O , 5 

O a lmirante Alcixieff commu-

nicou ao governo que 1.500 rus-

sos atravessaram o rio Tumen , 

perto de Hok i ang . 

0 telegrapho 
P E T E R S B U R G O , S 

Sabe-se nesta capital que o te-

legrapho entre Pek im e I r k u t s k 

funcciona regularmente. 

Contrabando de guerra 
P E T E R S B U R G O , 5 

Consta nesta xap i ta l que os 

vapores yankees, levando con-

trabandos de guerra para o exer-

cito russa, atravessaram o es-

treito Sugaru , e desembarcaram 

cargas em Vlad ivostok . 

Empréstimo japonez 
L O N D R E S , 5 

C o m m u n i c a m dc Tokio, p a r a 

(Vta capital, q ue o emprea i í lno 

lançado pelo M ikado fo i coberto 

qua t ro rezes. 

Comfcaie n a v a l 

LON&iftES, 6 

ioroa«» de hqie not ic iam 

que se de» u m combate nava l 

na i lha de Midotos, no qua l a 

equ ipagom de u m nav io russo, 

que foi a p ique, pereceu afo-

gada. 

As mesmas folhas d izem que 

cont inuam as escaramuças nas 

margens do R i o Ya lu . 

Combate serio 
L O N D R E S , 5 

O Time», de hoje, diz acredi-

tar que EÓ no f im do corrente 

mez se t ravará u m combate se-

rio entre as forças russas o ja-

ponrzas. 

Nas ilhas Miatas 
L O N D R E S , 5 

O Daily C/ironiclr. publ ica u m 

despacho de Shangha i notician-

do que mar inhe i ros japonezes 

alli chegados d izem quo, no dia 

2.r> do mez passado, nas i lhas 

Miatas, um nav io russo o um 

japonez se encontraram c so ba-

teram, i ndo ambos a pique. 

Entre OH tuteirr.IR.imai d-t Jornal do 
(</ttuirrr.r> excedidos dt Londres, lis 
eu mculntos . 

' Oivrios 1 cli-praminas ttojf recebido* 
referem i|ue n c«ar Nfcolau II da ííux-
fii.i manifestou dem-j n de ir ao Extremo 
Oriente. 

Ksta notieia inprecs n r poata n nmr-
Krra, até u terior confirmado. 

—A afími '«itraçlo militar de Perto 
Arthur, no intuito de pòr cobro aos abu-
ft s dos 1'iniiit-rriant1 s >jue exibem nríte 
nnmcnto j-reços lalíiitosuí. IKou o nis-
to (te todos oi ariigo'. 1 s neeesttrns 
ã vida. 

— Da..| 11.1ítr| ,'í u!i i ...1 eut- rrcelídas, 
o que se eridercia. í-Ij» pnssitiHldftde dc 
duii la, < que ai..'! t r.V, IMJIIVO n̂ nl nm 
ein-óntro s<-iir> .-..ír • jnj-oti ; s c rnssô , 
em li rritorio ' , ( i. 

Tu !o, MI r ; II:tu, a't-ti.rlja a erer qan 
'•s ti- Mijara o; ri f frrpa-nm j-nra I-rir 
u-u crnrde goin, . " 

f ; 

' K I M » 

FIBRA omavol la 
• 

K I O . B 

O decHnio d a [eLre amarei!» nestes 

toas nltinos mezes é attribuido IS me 

MÉAA tomadan pela R«partiç.1o do íly-

ÍPÍENO no ««nti<lo de extingair o stego-

mya fa^einln, 

rerro-carril C a r i o c a 
*1?TO, 5 

I O dr. Lauro Mtiller. miniíitro da VIA-

éâo ac«>mpanhado dou sr«. commendodor 

FC^MIRO Costa C ensenh^tros CLIAPCAFI 

JDoria, Vau Ertncn, I.copoldo Prado O 

Arthnr Almln, viHiton hoje o trecho de 

La^oinJia Á Tijaca, da Ferro-carri! Ca-
f loca, C«tndando a prat ieaMIidale do 

prolongamento da l i n h a at4 a Ti jaca. 

A quosfcao Ohed Cardoao 

mo. 5 
O tir. Lu'u SOARES apresentou no juiz. 

EOM*>I!T?NT<! FMBAR̂ OG no l e v a n t a m e n t o 

do d in i .eíro npprchendido EM poder DA 

Í>BRD Cardoso, conform-: rr juercu o ad-

vqgado deste. 

O d r . Ant5o de Vaaconr.ellog, ADVOGA-

DO DE Obed, AJ>re»';nton n o v a PETLG/LO ao 

inaislindo pela entrega do dinheiro. 

JTERPACHO d a X)AETA do I u t o r i o r 

MO. n 

O dr. J . J . Seabra, m i n i s t r o do In-

terior O Justiça, subirá a manhã p a r a 

/••«tropolis, afim d«i conf>roncnr com o 
conselheiro Ilodri^NCA Alvos, presidente 

D» Republica, s o b r o a s s u m p t o s do seu 

Ifinisterio. 

TE. Irvarú N'GUN3 decrrt.S RJU« 

metterá á assipjnr.lura do chefe da 
DTÇ§ O. 

Pas ta F.-.zeada 
J Í IO, 5 

Roalisou sft hoj nn r.rtropolis, a coni 

ft.ren.ii s-vnanal di dr. Leopoldo dc 

H&itu 

•ü'1.0 

vá 

JS I?T>Í 1 

IV !R 

dOí» •)", t 

rustro i 

'-rij, 

1-u'r-fl dre 

Fazcnd 

A! vea, 

L, com o 

president• 

. N̂ MOFLRIDO o r r . C 'JIÍO ! 

O MRIIO DÜ cnr.T->.ior da 

f ra: í as 

i HF.RRGBE 

D.LE^ACIA 

[URI 

ris-

il <I O Ct; 
lo Fm lio 

y 3\t i x r ; 1 rr: o xrt 

MelhoiMiuano 'J da c:. \ a\ 

raO; 

A a-t- da inru^urjç^» d-a tr;tl alh^| 

da pran !c avenida o das obras do f>ortoJ 

desta cnj.ital, sirá lavrada c assig.iada 

cm du;»'i'"fa. 

Lftia t> rá collocada e n ama ur-

na jont iuie;itti coin os jornas «ío iíttí n 

moedas tios div-rno^ valores em lirculi-
J orî i.iàl será roni-!ÍMM A; AV«;:JÍVO 

i .ibüro. 

O corouol Cu.t l ia 7ffr,ttos 

KIO. •> 

i ' i Matt rx-eoramafl̂  

' .-r</n d'? otriij a<;ào d » A( re^ 

j;,tim á ŝla c;tpitul sendo in-

• icpnrtwt di*s folhas 

lurou qu» nt o me/, do janci-

L' [wr"'?i.'.i surf-i naqucll11 

O « R 

dai . 

CHIADO 

t "i vis? «d 

diurius ! 

ro ultinv 

r>igi;*i<» ond-r muiti ve as m»lrior s rela-

ç«K-s dc amis:̂ lc com <a acreanos, dt 

xando alli muitas sympathias. 

O coronel Cunln Mattos seguirá brt 

veineuto para o estado de Minas Gera es, 

em procura de niclhoras para a sua 

I ro fundamente alterada pelos ri. 

; i J o s r . AI,to.lio V. r.c r-
FEIÚRA JarJüt:', para o 
#1; 'iir .r io DA m e s m a 

•IÜ 

III-^P 

>NRO r, 
oi d-siga: 

ÜCI.-L-H .a 

r.ção aoa 

repart r-i j 

I.. -II 

i*'ia''aI d , ('ar; 

LIOIIJICIORÍ 

para 

. .t )!,IO AN^ra ' 

ici. 

ACOL"1 P o J y t a c l u i i c . a 

i R I O , :> 

l o i a m adiadas psra I o de i-Uril pro. 

"i íw , us ins'ripírões ^aro, exanscr na Es-

•M • l^ytícli i i i ífc. 

?VU|»TIRAÇTO cias obras <lo porto 

KFO, ."» 

saiide, | i- Jirundamcnti 

res do ••iiina do Acrn 

Durante sua peritianencla no Estado de 

Min is, s. exc. or^anisará o reiatorio 

que tem d» apresentar ao governo sobre 

a coiumiflsüo dc quo foi iucurnbido. 

O caso dou g,aaor?-e>3 

RIO, 5 

Sob a presi lencia do geni ral Xavier 

da (.'amara, r» uii.u-so ljsjo o conselho de 

investigu^ào a quis rospon.le o general 

Cario» Soares pelo fa '.o conhecido da 

ajrgrcs.são feita ao almirante Manhães 

Barreto. 

O general Cario» Soares deixou de 

cumprir a intimaçüo que lhe foi foita 

para comparecer á reunião do conselho, 

enviando um officio ao general Camara, 

prjteht-ndo contra o aeto do governo, 

que o sujeita ás decisões do conselho de 

investigação. 

Jirsti icando o seu protesto, diz o ge-

neral Soares, quo a aggrcsaão feita ao 

almirante líarrcto não coustitue crime 

previsto nos regulamentos disciplinarca 

do exercito; e, tratando-se de om crime 

civil. e!iu general Soaria entende quo só 

deverá responder perante o Tribunal Ci-

vil. 

O conselho dc inva l idação tomou co-

nhecimento do protesto, nada resolvendo 

a respeito, por jn'gar-se incompetente 

para isso c mareoa o prazo dc dez dias 

para o general Carlos Soares apresen-

tar a sua defega. 

Pi ácido de Caatro 

KIO, 5 

O coronel Plácido de Castro partirá, 

cm principio do abril proximo, do Acre 

com destino d esta capital. 

Eugenlieiros mil i tares 

R IO , 5 

Realiaou-so hoje, com a cerimonia do 

esfylo, a collaçüo dc grau de bacharéis 

cm mathsmatica a vinte c seis alamnoa. 

qne terminaram o corso da Escola Mili-

tar. 

Os novos engenheiros irSo praticar nas 

diveraaa obras do Miniaterio da Guerra. 

O L y c e a L i t t e r a r i o P o r t u g u ê s 

RIO, 5 

A directoria do Lycaa Littarario Por-

tugaea, dirigiu um officio ao dr . J . J . 

Seabra, miniatro do Interior, offarecando 

ao governo o edifício daqaelle rstabele-

cimento, para ser aUi recebido o conse-

lheiro Rodrigut* Alves, presidenne da 

Repvblics e as pessoas qae foram convi* 

dadas psra assistir a aoleenidade ds 

inauguração dos trabalboa da grasda 

avanida a das obras do porto desta ea«-

pital . 

O mesmo officio consigna, qne terá 

posta á disposição do fovarno A aala de 

kesra do Lyoaa, para ser aUi lavrada o 

asvguad* s se ta ÉT ioaafuraçâo. 

: R IO , 4 

O aimiruLle .Túlio d»* ?*;>ronha, minis-

tro du Marinha, trata, com grande inte-

reaee, de dar novo rego ,ameuto á Kh :o-

Ja N i vai 

XcH.ie Mentido, s. exc. conferen-iou 

itojtí tom o coutra-almiranto Hut t ue 

ilacellar, óireitor duquelle eatabelcLi-

tnento. 

O couraçado • Aquidaban» 

RIÜ, 5 

Zarpou hoje, ao meio-dia, deste porto, 

o couraçado AquidaLan, ie*.ando uir.a 

tbrma do uspirantes a guardas-rnarinha. 

em viagem de instrucção até Santa l'a-

thar ina. 

O Aqnidabfin tacará no porto do San-

tas e regressará a esta capital no dia 

26 do corrente. 

O s r e t i r a n t e s d o N o r b o 

RIO. 5 

A Tribuna pablicoii hoje a entrevista ' 

qno aai dos seus redactores teve com 

alguns retirantes do Norte, vindos a 

bordo do vspor Maranhão. 

^Aqufilea infelizes narraram horroreg 

da situação no Rio Grande do Norte 

onde, aióm de flagello da S^CJ, do sup-

plfoio da fomo e da sede quo os marty-

rlsavam, eram esbordoados e maltratados 

pelos poderosos da terra. 

Jieferiram dolorosos casos de deflora-

mentos e casamentos forçados, para os 

qaaes só encontraram a indiífcrouça dus 

poderoa públicos. 

,Oa retirantes accusam o governador 

áe Estado, por não ter este tomado nc-

rihu ua providencia em bencfi-.io da das-

se desprotegida. 

O retirante Tertuliano Francisco dos 

Ajnjos, referiu o seguinte facto : em cer-

ÍS oceasião tres sertanejos que se acha. 

vsm ao relcnto, na capital , vendo pas-

sar o governador, pediram-lho uma es-

mola. Este deu a um dos pediotes orna 

moeda do 100 réia; a outro disse: —«Vá 

fartar, seu bóde• !; e ao terceiro res-

pondeu : — « Vá tirar caranguejoa no 

mangue». 

Oa generos alimentícios subiram ex-

lordinariamente de preço. A carne 

qne coatava 1|»400 o kllo, paasou 

rvasider-ae a 25»; o alqueire de farinha 

i460<> subia a e ama caia de 

o, custa 2$500. 

O retirante J o i o André diaae horro-

rss do major Baymundo Figueira, ri-

caaso e influencia polít ica, conaideran-

«U-o como o carrasco dos pobres. 

D e s a s t r e 

• I O , 5 

Desabou hoje a fachada de am prédio 

m a da Prabiahs, que ee estava de-

molindo para o alargamento ds roa, fl-

tsedo aterrado» oito trabalhadores e 

gSHvemente feridos w de nomes J o i o 

Gomes e Franciseo Alosao. 

O aoTo mercado 

BIO, 6 " 

- E m virtude do accòrdo finvsdo entre 

1 Prefeitura e a ákeeUrto dos mercados 

fluminenses, para a construcçao do mer-

cod'> da Gloria, serão demolidos os pré-

dio» onde funcciona o necrotério o o 

desinfectorio central, passando a fanccio. 

nar <sto ein S . Chriatovam e aquelle no 

hospital da Santa Cana do Misericórdia. 

Ins i i ieração do lixo 
RIO, 5 

A companhia encarregada da remoção 

do lixo, de accôrdo com o contrato íir-

ma>.!o com a Prefeitura, creará diversos 

disti ii tos na cidade, estabelecendo cm 

cada um, forno p.tra inoineru^ão do 

lixo. 

InstrucçS.O Publica 
RIO , 5 

O direotor da Instrocção Publica, di-

vidiu o districto federal e a 15 circams-

cripçòcs escohros. 

Corpo d ip lomát ico 

RIO, 5 

Cot.stam que M:rão Irai.aftridos. para 

leg.içâo de Venezuela o 1° secretario 

. Gomes Ferreira c para a do Equa-

dor, o sr. Gracho do Sã Valle, os 

quais servirão na qualidade de encarre-

gados dos uegocios do líraal! 

O sr- Costa Ferreira coiitifinará in-

terinamente na iegaçio do Washington, 

até terminar a Lçenta em cuj«> goso ac 

acha <) dr . Assis Brasil. 

D o c u m e n t o s» nob.-e a JJNEI^A 

PF.TROPOLIS, r> 

O sr. Koumaitchi Iiori/.ontchi, encar-

regado dos negocios do Japão , confer n-

ciou hoj.» coa! o sr. b . ' o do Rio 

Braiuio, ministro das l í . ^ I a P ^ x l e r i o -

rtft a quem expuz o «s ia io da gu rra 

entr<! o sati paiz e a ÜUSSÍJ, exhibindo 

alguns documentos que recebeu do go-

m o do Mikado. 

T r i b u n a l do JURY 

S : 'OS* :> 

Foita a ' amada r verifirado numero 

legal d'̂  jurado--.-, foi o C'>!i6elho dc aen-

ten . i o.- .stituid entrando rm jclgamen-

'•) o r«-o Anfonio de Paula Moutinlio 

.r do assissinato de Jssé Pedro, no 

« l i o Bocaina. 

A convite d i dr. jui/. do Direito «la 

1* vara, presidenta do Tribunal, occupou 

a «r;Huni da d r i o sr. coronel Rapa-

i-o de Almeida. 

íis l e i a ' t o r . t a r a m - s e 'ongos, embora 

o pr- .s u t e pro-^sso entra do cm jnlga-

i -ntj j-ela S' gn:Ha vez, em vista do es-

coriam do Tribunal do Justiça do Esta-

do, rui ia-io ordenou. 

Mondic idado 

SAVT0S, 5 

O sr. delegado de policia Cenodicto 

Ernesto Guitoiráes ordenou hoje quo 

fosaem levados á sua preaençt t»dos 

aquollcs que autiassein esmolando pelaa 

ruas, a.'i>n de sar v<?riíicado pelo moüko 

legiata qnaes os que realmente podem im-

plorar a caridade publica. 

Pelai ruas andaram, durante o dia, cs 

carros da assistência publica, que leva-

ra<n pera a delegacia de policia cerca de 

50 cégos, al»ijad«»s etc. 

PRTGFXMENTCS de direitos 
SANTOS 5 

R-daçâo dos exportadores que hoje 

pagaram direitos ua Recobedoiia de Reo-

Nartmar.n Gepp & C ' o m p . . . . 7:4528000 
Par! IM l i r l g « Comp . . . 2:702*289 
Prndencio S. Silva t: Comp 8$»VK> 
F . Martinelli & Comp 
Amazonas & Freire 1^300 
Enrico D:H'Acqaa >952 
Girianni vpv Comp 
I Mirhel & Comp S..75 
Diversos ftpiO 

t f»ord 

E X T E R I O R 

A TVIacedonia 

LONDRES . 5 

A Sublime /'orla á desfavorável á 
resposta do numoraudum dos governos 

russo R ansfriaco. relativaincrí* ás re-
formas exibidas pela Macedonia. 

Min ia t ro ing-lez 

LONDRES , 5 

O s r . Charles Harduige, em fins de 

abTil, seguirá para Petcrsbnrgo, onde vai 

Snbit i tnir o sr. S.OLH ministro inglez, 

naqutl la capital 

Marinha t r a u c e z a 
PARIS, 5 

Os jornaes d e s t a capital dão publici-

dade a vários documentos relativos á 
marinha franreza. 

Acredita-so q n e o auetor da divulga-

ção dess«;s papeis é o almirante B i e d i n , 

qne s e r á punido. 

Banquetes 
ROMA, 5 

O rr. Joaquim N a b u c o , enviado ex-

traordinár io do Drasil p a r a defender os 

direitos DISTO na q u e s t ã o de limites da 

Guyana aífecta ao rei da I t á l i a , fo i hoje 
offerecido om g r a n d e banquete pelo ar. 

I.A Peronse 

— O sr. Sousa Dantas , 2" s e c r e t a r i o 

d a l e^a ç ã o brasileira, em Roma , offer<!-

ceu uin banquete no Hotel de Roma aos 

jornalista/ i ta ' i a n o s . 

A ESS'J banquete compareceram, além 

do o u t r a s pessoas , o s r . Di Rudini, a 

condessa A p r a n i n i , o pr ínc ipe Glnka C o 

s r . Nogueira Pi m o . 

V i s c o n d e de Barbacena 

LONDRES . 5 

O South American publica boje o 

retrato o a bioghraphia do viscondc de 
Barbacenn, a quem chama o great old 

man do Brasil, tecendo ao mesmo gran-

des louvores. 

O goneral Roca 

BUENOS AIRE8 , 5 

A Tribuns, em ssa edição de hoje, de-
clara q u e n S o tem fundamento algnm a 

noticia de que o general R o c t preten-

desae deixar o governo antes de termi-

nar o período presidencial, que se finda 

no dia 12 de outubro vindouro. 

Aasevera o mesmo j o r n a l qae o gene-

ral Roca está no firme propoaito de 
aguardar, na preaidencls ds Republica, 

aquelta data, para passar o governo ao 

aea subst i tuto l e g a l . 

EleiçSea disputadas 
BUENOS AIRES , 5 

Nota-se nesta capital grande ENTFEO-

siasmo pelas eleições qae se reaHssrlo 

hoje, calculando-se qae eoacorrerio ÁS 

ornas para mala do 32.00» SFCLURAS. 

Vonda de armamentos 

SANTIAGO, 5 

Dizem os jornaes bem informados que 

o governo venderá ainda grande quanti-

dade de armameutos á Coiombia. 

»<Jrèv6« de mineires 

8ANTIAGO, 5 

O governo recebeu cominnnicaçào de 

que os operários das minas de Tocopila 

e Chancral te declararam em greve, 

achando se os ânimos alli muito exalta-

dos. 

Desta capital partirain^fortes contin-

gentes do exercito para aquellas locali-

dades . 

O deput ado Ho bledo 

MADRID, 5 

Tendo circulado hontera a noticia dc 

que o sr. Romero Robledo, maguado 

pela attitu le assumida pelas minorias 

em relação á sua pessoa, estava resol-

vido a renunciar o cargo de presidente 

Ia Camara dos deputados, 08 jorna<s de 

hoje desmentem essi noticia asseverando 

quo o ar. Robledo está disposto a en-

frentar a opposição. 

OppoBiç-Uo ao Min is tér io 

MADRID, 5 

Os chefes das facções em minoria na 

Camara dos deputados reuniram-se ho-

je, ratificando a resolução que haviam 

temado dc romper a mais cerrada op-

posição ao gabinete ministerial 

A resolução anterior foi, porém, em 

parte modificada. Os representantes das 

minorias pretendera interpellar o sr. 

Maura, presidente do Conselho, o é fir. 

me proposição do governo conservar o 

sr. Homero Robledo na presidencia da 

Camara. 

Na s -«são do hoje, cs opposicionistas 

começaram a apresentar embaraços nos 

projetos governistas. 

O sr. Moret, opposicionista, pediu ex-

pli<;aç<>s sobre a conducla do sr. Ro-

bledo; e como este se recusasse a res-

ponder, o sr. Mcref, voltando á tribuna 

declaroD que elle o cs chef a da oppo-

sição r-ccupariam a tribuna da Camara 

durante cinco dias, até que fossem da> 

das aa explicações pedidas. 

Mercados de álcool 

MADRID. 5 

Os distilladores desta capital confe' 

rendaram hojo com o gr. Osma, minis-

tro da Fazenda, afim de se tratar dc 

'.etabúle- r̂ marrados do alcoes, nos pai-

zes ronsumidor^s dessa mercadoria 

Pr ínc ipe J o a q u i m 

ROMA. 5 

O ir n<:ipe Joaquim da Prússia regres" 

«ou hoje á sua patria. 

Tempestades 

ROMA 5 

Têm cabido fortos tempestades em Pisa 

e no porto de Palermo,. sendo grsüdes 

cs prejuízos soffridos. 

Fo l i t i ca hespanhola 

MADRID, 5 

Foi aceito o pedido de derr.iasão do 

ministro Avellano. 

Purece qne a crise ministerial v 

mar ma or vulto. 

A «grève» 

BUENOS AIRES. 5 

Cor.sia, nestu crpital, que mil operários 

das ferro-vias do Sul, vão adherir aos 

r̂evistan 

O movimento dos estivadores, qne 

ameaçavam também entrar em grccc, foi 

conjnrado. 

Oh socialistas applaodem o movimento, 

concitando o operariado a continuar a 

grerc. 

As «nctor.dades tomam energicas me-

dida j, t< ndentes a evitar complicações. 

A Nova I t a l i a 

SANTIAGO. 5 

Chegaram esta capital os italianos 

que ralonisar a Nota Jialia, colo-

nia X í Mallogo, cuja concessão foi feita 

y , sr. Salvador Nicossia. 

T E E S E M O T O 

L I M A , 5 

Fo i sent ido hontem um terre-

moto nesta capital, n a direcção 

de sul a norte, e cu ja du r a ç ão 

foi de tr inta segundos, causando 

enorme pnnico na popu lação . 

Calcula-se que 30 °[0 dos edi-

fícios da cidade estão arruina-

dos. 

A Cathedra l c ou t ras edifica-

ções ameaçam ru ir , tendo havi-

do g r ande numero de desaba-

mentos nos quaes f icaram feri-

das var ias pessoas. 

Dous meninos pereceram es-

magados sob a parede do edifí-

cio telegraphico. 

Preza de grande terror, os 

hab i tantes fogem semi-nús. 

Nas cidades de Calíao, Cho-

ril los, Barranco e Miraflores, foi 

sent ido também o terremoto, que 

mu i t o as damni f icou . 

As pontes das estradas de 

ferro de Cal lao fo ram destruí-

das, desabando a estação de 

Chamieres e a l gumas fabricas. 

O arcebispo desta capital de-

te rm inou que fossem feitas pre-

ces nos templos, a f im de n ã o ae 

da r a reproducção da catastro-

phe. 

O as t ronomo Vi l la Real d i z 

que a m a n h ã será sent ido n ovo 

t remor . 

As famí l ias fogem assustadas. 

O s pre ju ízos causados pelo 

terremoto são calculados em cêr-

ca de u m m i l h ão de toles. 

Po l í t i ca francesa 

PA BIS, 5 

Na sessão da Camara, hoje, o presi-

dente Brissou produzia o elogio fúne-

bre do sr. BsaH&e, pedindo á Camara 

qne lavrasse na seta am voto de pestr 

peto íalleeimesto do mesjio senhor. 

seguida, o sr. Brtsson eontívoen s 

discutir o prujeeto de lei sofrre o essi-

— A commlssflo de Finanças, reunida 

conridçu o s r . Pel le ian p a r a tratar d s s l 

questões referentes Á p a s t a d a Marinha,! 

n&o LAVRADO, entretanto, o s r . P o l i Ê A» 

comparando Á S«a*IO 

PROR>*I»SO Dreyfus 

PARIS, 5 

A Côrle de Csssição acceitou o podids 
H e revisfie DO p r o c e s s o Drey/ns. 

Cura do cancro 

WASFTfS'«70N, ÍS 

Um m e d i c o de Raltimoro, sr. I le l ly , 

realisou eom asilo a cura de um cancro, 

por maio da radiescopia. 

MINT«*R® do P a n a m á 

NOVA-YORK, 5 

O sr . Beanfre foi nomeado m i n i s t r o 
dos Esfca<TAS UAI«Jes ao Panamá. 

C o i o m b i a E ESTADOS U n i d o s 

NOVA YORK', 5 

A LIGAÇÃO DOS Estados Unidos, na Co-

iombia , contimítt fechada , havendo se re-

tira lo p a r a Sydn i i o respectivo minis-

tro. 

A u g m e a t a A frieza de ralações entre 

CSIEE dons pafees 

I r im ig raçao para o Panamá. 

WASHINGTON. 5 

0 governo do Panamá prohibia a im-

migrafílo dos chins, syrios e t u r c o s p a r a 

o territerl© da novo Kitado. 

Fechamento do theatro 

BERLIM. 5 

A Comedi* vai ser fechada no dia 25 

de nbril, afim de p a s s a r p e r melhora-

mentos qu« evitem incêndios . 

NO VA-YORK 5 

Os s r s . Dewcy e Leonis, encarrega-

dos pelos ESTADAS Unidos p a r a promo-

ver a FUNDÂ AO de colouias na A m e r i c a 

Central, eatão actualmento cm Quanta-

no. Cuba. de ende irão para Mayfloer, 

S . Domingos, estudar a politica daquel-

LA r"F>ublica, 

A Revolução áo U r n g u a y 
E . I ; v o T -T7cro i r . «Hios S E R R O . 

T Á - I I O B - A 3 . M A S E M U N I -
Ç Õ E S A F ^ I M E J U Í D I D J U S — 
C O M J Í A I J S n n t n t t T m . 

M 0 N T K V I T ) E ' 0 , 5 

Te leg ramms f R"R»ÍIIDOS n n s t » 

capital, commun ieam quo n o 

c o m b a t» , t ravado hontem, nas 

immcdiaçõcs dp Qua< l«r U a y Clii-
co, as trop.IA poyornistas, cora-

INANIADAS p» lo gfinoral Muniz , 

( lnrrotarain o s reveluei«Ha* ioE , 

toniando-lhí>3 10 carr«tus d c vi-
veres c raiiniçnes E F RAUDE íjuan-

tidade d r ga«ío. 

Accresccníam o s MEMBOS tdc-

grnmmag, q u « a s tropas d e Ap-

paricio Sara iva , Oarc ia E Ca-

brera acham-ÍO completamonte 

desprov idas «LC m u n i ç ã o d e boc-

ca E do guerra . 

Consta q u e o coronel Barr ios , 

á frente de nt imrrosn t r o p a , si-

tiou os revolucionár io» , esporan-

do-se a CAÉN momento, u m com-

bate de«ifriv». 

HLLLL II IlilMH 

O C A F É 

O líavre abr iu estável , a 38 francos e 
3LL contimoet, eom baixa <IE 29 RRNTIMOB 

em RELATO 5 abertnra aíteriop ; LIAM. 

bor^O, calmo, Á 32 Ij2 pfennifre, al-

teração ; Londres, APOUAS estável, a 32 

3 d . , FIJM alteraglo ; O Vava-York, O«-

ta .e l , iriatterado, A 6 pontftfl MAIS alto. 

Ao MATO-diw, honvo ALTERAÇÃO no* 
do Tfsvrp, teudo-ao ilado baixa 

parrial do I(4 de pfennlg Iiambtirf^O. 
A pama fem ÍOI dc FL.OCS saceas. 

Entraraa. . f l r r a e m ^anhoa, o 

(Í.305, n o Rio do Janeiro . 

O siereado, hontem, em Santos, con-

serrou-AO raJia*. durante todo o d ia . 

Os NÊ ORIOA foram rtúlia.IDOI n a baaa 
de r>tlilO. 

V e n d a s declaradas 12.000 s a e e a s . 

COTNMQNIFL*̂ ILO do Centro do Commer-

cio de/Cafi dc 3. Panlo. 
Movimento dc bonteinr 

Base BtIOO a 5»20« por 10 leiloa 

Cafímefidi . , . JFSM N <|SOO . . 

EAE/ílha . . . . :LT»« « «OVO > > > 

Vendaa . . . . 3.34(1 sacc«s. 

Mercado, calmo. 

K T 2 L C A D O D E A & a O D l O 

COIAt.Ota EU LrVBHPOOf. DE ÁMODÀ4 

DO BRASII. 

(Ccmmerciat Teleijrmm Durtaoxj 

fcchíimento Anteritt 
rentatnbnco, me-

diano bom. . . . 8 .40 
Mareio, mediano 

bom 8 34 
Mercado Acceasfval 

Haixa de 8 pontos 

8 .48 

8 .42 
Firme 

O C A M U I O 

(fm S. nai.o) 

O <L«nd*n and Drasilinn Banic*, .Bir-

siliairischo Bank fOr Deutsehland», .The 

British Bank of Pcatli America , e Ban. 

cr, Comnereia le Italiano* a f i l i a ram hon-

tem, na abertura do mercado, a tabeliã 

de 12, o .Baneo do ('ommercto e Indua-

tria» e -Lendon and Kiver ÍMate BanJra 

a do 12 1|>«. 

A'b 10 I f l horas da manh l , o «Baile* 

Commeroíale I ta l iano* alterou a sua ta-

beliã para 12 I[1C. 

O mercado de cambiaos abriu piraly-

sado, sendo geralmente offerecida pe-

los bancos a taxa de 12 1̂ 6. 

Ao meio-dia, o .Banco CommercialeIta-

liano» procurava fazer negocios om papo] 

repassado na base de 12 3fl2, e lego de-

pois, offerecia o mesmo papel a 19 I f l . 

O mercado fechou ralmo, rooservanda 

os bancoe a mesma poaiçSo da abertura, 

O movimento de negoeloa r.-sHeado. 

durante o dia fei pequeno. 

Oa aoberaooe foram hoatem negocia-

dos, ao «Loadon and Rlver Plata Bank> 

e . Ixjndon and Braaillan Bank. , a* pr*1' 

de 204 MO. 

A ' U z a de 12 I|I2, que foi a offWal d ( 

hontem para letraa a M dlaa «A Tiata, A 

libra eaterlina rale lM94>i o franco, I r * , 

e o mareo, #»79. 

A' viata, I I 2t|l3, a libra va i* M * U * 

• fraaeo, 1*01; a ma roo, »»W, a Ura IM-

MW1; cem t « a torta*, M i , • « 

M U I . 



B o l h a * d a s a b ã o 

. l i S i í i á i i l i J í ' ) 

Beorganisação do exercito 

X) — UOEX^Aa rATA TIAOEN» AO 

EXTIIANOKIILO (UMEHVA) 

1) — O» reservistas poderio «us-ntar-

•a do território nacional, mediante pr6< 

t i a communi'ação cscripta ao commun-

danto d* «ocçlo, RoLcb^rài uma guia. 

que ter io do apresentar «o consulado on 

agencia consular (io pai i onda forcai 

residir. 

5 )—Quando regressarem, continuarão a 

fazer parte dâ» «efçõe» o que anterior-

mente pertenciam, au nJo requererem, em 

tempo opportuno, guia d» mu-inça. 

8 ) — E m caio de mobiliaação, todaa cs 

licenças serão suspensas ijiso fado. Os 

licenciados devem rtgrifioar pelas r .as 

mala rapidae, depois do se terem apre-

sentado i auetoridado consular do to-

gar era quo residam. 

4)—Durante o tempo dc estadia no ex-

traugeiro, o alistado, sendo isento de 

serviço, tem que pagar a t n i a mi l i tar . 

6)— A taxa sú comei,ar i a ser cobri-

vel, depois do r.m nnno Je permauencla 

no extrangciio. 

L EXERCITO TEtniTOlüAr, 

1)—Aqnelles que tiverem completado 

31 annos passarão para o exercito ter-

ritorial . que dependerá do luiniatco da 

Guerra. 

2 )—O exercito territorial ter.1 por mis-

s8o : 

o ) — E m caso dc guerra, substituir o 

exercito aclivo no .v ivido de frusrniçfto, 

auxiiial-o na defesa das praças, frontei-

ra* o costas do terntor io nacional, as-

sim como preslar os indispensáveis ser* 

YÍÇOS da retaguarda, como o serviço das 

linhas de communlcação; por exemplo : 

tomar parte, em ce.sos extremos, nas ope-

rações de guerra cm territorio inimigo. 

t ) — N o caso de comrr.''Çio Interna, au-

xiliar o exrrcito activo u restabelecer a 

ordem pnblica. 

3)—Compete ao Congresso Nacional, 

quando reunido, mobilisar, no todo ou 

em parte, o exercito territorial u sua re-

serva, dados os canos previstos no arti-

go anterior, a pedido do chefe do Esta-

do; e a este. na ausência do Congresso. 

4 )—Fura estes rasos, o exercito terri-

torial será artm^nte obrigado a reunir-se 

uma vez s: tr.eslr íiir.cnle na séde da 

jecçio, para unia revista do inspicçilo o 

ira exercício de G horas. Podem tam-

bém ser couvoeadas Iracções constituí-

das do exercito territorial, para tomar 

parto em grandes manobras regionaes, 

neste caso as frnrções que foram ás nia-

nobras ser,lo dispersadas da seguinte con-

v o c a d o semestral. 

5 )—A iustraeçJo nas convocações dos 

territoriaes será dada pelos respectivos 

officines e inferiores do exercito territo-

rial, debaixo da fiscalisação do chele de 

secçáo. 

6 )—Em rada sccção, as tropas do in-

fantaria serio organisadas em circum-

scripçlo de brigada. 

7 )—As tropas das outras armas e 

serviços serão organisadas cm circum-

scripções de regimento para a cavaila-

ria e artilharia, em drcumscripçõcs do 

companhia pura os engenheiros c corpos 

annexos. 

8)—Estas eircumscripções serão orga-

nisadas onde fôr mais conveniente para 

o respectivo serviço. 

9 )—Os territcrie.es continuarão a fazer 

parte das armas ou servidos de quo fa-

ziam parta na activa c na reserva. 

10)—Os corpos terão a mesma com-

posição que as unidades correspondentes 

do exercito activo, com a diffcrcnça de 

que os regimentes serilo cotntnandados 

por tencntes-ccroncis, com a assistência 

de um major. Cs estados-menores dos 

corpos territoriaes terão, quanto fôr 

possível, os artífices» assim como os 

corpos act ivos.—Serão elles escolhidos 

entro os artífices domiciliados na cir-

cumscr i f .ão e pertencentes ao cxercito 

territorial. 

11)—As armas o sen i . o s constitutivos 

do exercito territorial guardarão entre 

Bi a mesma proporcionalidade quo a 

existente et,Ire as anuas e serviços do 

exercito activo. 

12}—A reserva do exercito t-Tritorial 

será somente obrigada a reunir-se ttma 

vez, eunualmente, para uma revista de 

inspecção dentro da secçao. 

13)—A reserva do exercito territorial 

deverá ter nas respectivas eírccmscri-

pçues corpos e servi;us das differcntes 

armas c serviços, sempre qu : os recur-

sos locaes o permitirem. 

141—Cs territoriaes ou reservistas do 

respectivo exercito qne faltarem a estas 

convocações serão multados em 200#t 

cobraveis executivamente, se n3o fAr a 

falta justificada por um motivo de força 

maior . As faltas justificadas ou não 

terão dc ser compensadas no semestre 

ou auno seguinte. 

15)—O exercito territorial c sua reser-

va, quando em serviço, ficam sujeitos á 

disciplina e aos regulamentos militares 

vFKCITO 

l t l s r . Estas juutas m> reunirão na « í d j 

dos respectivo» distrlctos. 

8 )—As juntas de revisto do exercito 

territorial far to a distribuição dos aHl 

todos pelas armas o sorvlço» de cada 

clienmacripçlo, irginlsando para isto as 

competentes listas ds registro. 

!>)—Para oe effeilos do alistamento o 

sua deviJa execução, a» junta», sempre 

quo l ò r necessário, se entenderão voin as 

«tKtoridades civis, mi l i tar '» e policiara, 

solicitando-llies todes os dados, esolnro-

cimcntos ou auil i ios de que possam pre-

cisar. 

10)—lias decisões da junta do alista-

mento, ha recurHo para a junta de revi-

são, desta para o cotnmandar.le de re-

gião o, finalmente, para o ministro da 

Ouerra . O commandante da região, as' 

sim conto o minlutro da Guerra, s-rui 

tmii l iados por um auditor dc gnerr», 

quando ueeessario fôr. 

11)—O recurso para o ministro da 

guerra n»o terá effelto snspenlUo 

12)—Os territoriaes, assim como o> 

militares da a t i i va ou rca* rva, continua* 

rão a formar classes dlstinrtas, segundo 

atino do alistamento, tendo a classe 

nmis nova 32 amios. 

ÍTSS 

I 

fíto, 4—3—904 

Ao coração brasi le iro deve ser 
Rrato o modo verdadeiramente 
i r a t r r uo por que o vellio Por-
tuga l acolheu a off ieial idade e 
os mar inhe i ros do nosso cruza-
dor Bcnjnmin Consfant '[lie, co-
m o se sabe, esteve ha pouco cm 
L isboa . 

Os jornaes trazem correspon-
dências encantadoras; os nossos 
patr íc ios n ão Líitnvam em pttiz 
estranho, dir-sc-ia tine p i savam 
o solo quer ido da torra natal . 
Por toda a parte foram recebidos 
com a ma io r genti leza, com o 
ma is sincero car inho; desde a 
famí l ia real até o ma is modesto 
habi tante da cidade onde nasceu 
o g r ande i](ieo, todos lhes prodi-
ga í i sa ram attençõep. 

A i nda hoje, lemos a noticia da 
visita que o rei I). Carlos e a 
ra inha D. Amél ia f izeram uo nos-
so vaso de guerra, c gra t í ss ima 
sensação nos dom inou . A gra-
ciosa soberana portuguev.a é do-
tada de u m coração nob i l i ss imo j 
a sua abnegação pertence ao do-1 

min i o publ ico, o desvelo pelos 
que soífrem cila o tem mani-
festado <\ f icazmenle e sem espe-
ctaculosidades. Não lia mui to , 
correu o boato, que a todos sen-
sibil isou pro fundamente , de ter 
adqu i r i do grave enfermidade, 
o c c a s i o n p e l a suas constante 
vis i tas nos Jiospilacs de tuber-
culosos. 

Mas, ás peregr inas qua l ida les 
d ' u m coração d i gno <Io rainli.i. 
P. Amél ia reúne o tneto especial 
de agr.i lar, quo só as mu lheres 
de ( levado espirito possuem. Vi-

M — A I.tSTAMirSTO TARA O 
TKnitiTo.ntAn 

1)—Os nacionaes julgados aptos para 

o serviço militar que na data da presen-

te lei, houverem excedido a edade legal 

exigida para o alistamento no cxercito 

activo o sua r e s i n a , servirão no exer-

cito territorial n'..': completarem 38 annos, 

ptsiantio depois para a reserva do 

mesmo exercito, onde servirão até 15 

annos 

2)—Aqnelles que, vigorando a presente 

lei, forem isentos do serv iço eui tempo 

de par, serão incluídos na ri serva do 

exercito territorial, ate comph tarem iõ 

annos. 

3 ; — E m cada c ircunucr ipr io de briga-

da de forças a p o de regimento ou 

companhia, para as outras armas ou ser-

viços, se reunir-se á annnalmente uma 

junta de alistamenlo. 

4)—Será a junta composta dc ires of-

ficiaes do cxercito territorial vindos de 

outras cireuniscripções do districto, as-

sistidos pela auetoridade judicial da lo-

calidade, a tünio consu'tivs. Cm medito 

,ão exercito será encarregado da inspec-

ção de saúde dc indivíduos sujeites ao 

alistamento. 

ft)— Os reservistas qne concluírem 31 

annos serão também alistados pelo mes-

xno processo nas fileiras do exercito ter-

r i tor ia l . Serão Insorporndos nos corpos 

'.territoriaes das circumscrlpções onde fo-

, rem domiciliados. 

6 ) — O processo do alistamento será 

( r u am l t t i d o ao chefo da naçio, dc quem 

^apsnde a circnms-ripção. Este o man-

i s r á com o sen parecer para a junta, de 

' f a v k l o , pars ser devidamente examl-

fUo. 

T/r— A janta de r ev i do será composta 

l 5 efficites do « i t r c l t o territorial, as-

de ama aoctoridade judiciaria, 

fioasaii.vo, • dc um mediro mi-

p t S et 

fluidos 

§Miulo 

da 

as, ca-
i s j1'-

s, q ue M 
a augas-

sitando, j or exemplo, o IJCPJ 
min, :i r.fIa de Lu i z I ' '.'; p o r ã o 
se l imi tou a percorrer <> tvv io , 
a c u v i r as explicae"» s do r n m . 
mandan te r a receber t>s home-
nagens. T ão depressa e aram 
a:- eeremoiiíar; ila pragmatie. i , e!l:i 
qu i z v r a enfermaria do erttza-
òor , i ndagando das ct>nd!ções 
hygii'iiÍ!\is e. lendo encontrado 
q u a t i o mar inhe i ros doentes, di-
rigitt-lhes palavras de conforto 
e desojon-Mios as melhoras. De-
pois acto, que logn encheu 
de contentamento a i r i pu lação 
do navio, ella pediu que lu:n-
da de bordo executassi nittsioas 
brasileiras, orilhttsiasmando-se -to 
ouv i r os nossos iin.ri.rr.-:. 

Contam os jornaes que as ma-
neiras s imples e distineta 
ra inha, a sua alegria c.o:i'. ti 
cativa, as suas delicadezas 
pt ivarani completamente os 
vens officiaes brasileiro 
cada passo v ictor iavam 
ta visitante. 

Temos acompanhado com in-
teresse as descrinções de todas 
as festas realisadas em honra 
dos nossos patrícios nos A t a -
dos Un idos , na Ing la terra , na 
F rança e em Por tuga l . K' fóra 
de d uv i d a que só na glor iosa 
terra lusitana taes festas tive-
ram a ma io r expansão, pecul iar 
de verdadeira estima. 

Devemos a Por tuga l toda a 
g ra t i d ão pela acolhida. O cruza-
d o r brasi le iro retr ibuía u m a gen-
tileza inte rnacional ; idêntica in-
cumbênc ia desempenhara em ou-
tros paizes, mas i m nenhum 
dclles a a lma dos nossos maru-
jos devia ter v ibrado tão inten-
samente como em Lisbóa . Al l i , 
as ha rmon i as tios sent imentos 
affeetivos fundiam-se nas so,io-
r idades do mesmo id ioma. 

E ' j us to que o Brasil signifi-
que o seu dcsvanccimenl '/ , e es-
tamos certos de i jue ao espir i to 
do governo j á aci idiu a lem-
brança desse dever. Cumpre , po-
rém , que o povo tes temun l i ; 
t ambém a sua satisfaeção e o 
seu reconhecimento á nação ami-
ga e i rmã . 

U. A. 

Notas e noticias 
O C A S O J O V I A N O 

Desde ante-hontern, está a 

popu l ação flesta capital emocio-

nada com o mysterioso desap-

parec imento do ex-capitão Jo-

v i a n o . 

Pu l l u l am a esse respeito innu-

meros e estranhos boatos. 

A f f i rmam uns ter sido assas-

s inado esse ex-funcciunario; com-

inentam outros a indelicadeza 

de que foi v ict ima o poder ju-

dic iár io . 

H a quem penee ter s ido .To-

v iano levado para a Fax ina , 

v i a j ando amarrado . 

D iscut i remos o assumpto com 

a ma i o r franqueza logo que 

poder jud ic i á r io decidir 

bcai-rnrpus que 

r ido. 

o 

o ha-

lhe foi reque-

O Í horizontes políticos n2o andam 

muito claros ultimamente. 

Coutinaam a ter curso os boatos mais 

desencontrado». Cbega»ie mesmo a falar 

em uma revira-volta da política, constan-

do que moitas conferências se têm re-

petido com o fim de regular a situação 

N l o obstante, parece qua da chitnica 

qne se tem posto em pratica surgirá 

um uoro precipitadou cuia còr mui to dif-

ff rlrd Un quo acluulnfbnto está èin Toga. 

O sr. Cardoso do Almeida, ao que 

di/, i>odi*rá, malhor Uo que uhguem, dl-

w r qufio difflcll tem sido o trabalho d» 

laborntorlo, tanta» são «s viagens que 

s. a. tom ío i toda nm campo para outro» 

Contlnúa enfermo, cm estado, infoliz-

incute, que inspira ulgnm cuidado, a 

veneranda senhora paulista d. Voridiana 

Prado . 

Os seua médicos asjlatanles. dra. Fo-

l u Pusna^ íu o ICraamo Amaral, não ubun. 

douam a cabeceira da distineta enferma 

e nutrem a esperança de salval-a. 

A Superiutendencis dc Obroa Publicas 
informar o requerimento do Sebas-

tião José Leite, pedindo providencias no 
seiiti io dc a trem rotebi ias <iel'initivainen« 
U pelo engenheiro do districto, »s obras 
da cadeia do Mopy-uúrim, viBto já ter 
decorrido o pràzo determinaúo om seu 
ccntrato. 

A Ropartiçao de Ap i aa e lCxgottos vai 
informar o requerimento de Vicento Ver-
lanpiero, om que representa contra a or-
dem do chefe darjuella repartição, mau-
danlo par i r o serviço dí* extraeçla de 
lajòes d ti pt-dra, da pedreir.» da Caula-
reira, da qual ó elie urrendatarlo. 

Foi exonerado, a pedido, o baleeiro Luiz 
Simplicio do Fúria, quo fazia u sorviço 
no porto Ja freguezia do Bairro Alio, 
sendo j i a Superintondenoia dft Obras 
Publica», au'-i risada ;i contratar o ser-
viço com outra pessoa. 

O sr. secretario da Agricultura °fH 
ciou ao director da est !a agrícola e 
pratica Lnis de Queirós, dc Piracicaba, 
communicando com refcrcncia aus SÍTVÍ 
ças da fazenda modelo, aimexa á m?sma 
ewcola, quo continuam mantidas todr.s as 
ordens quo vigoravam durante a admi-
nistração do sr. Milton 1'nderdown. 

O Diário Ofíicial, da União, publicou 
os estatutos da Maternidade do Hio de 
Janeiro, approvados peio governo fede-
ral. 

Ouvimos dizer quo a Companhia An-

tarctica Paulista trata da acquisição de 

um prédio na rua 15 de Novembro, sfim 

do nelle montar um grande estabeleci-

mento dc bebidas, com todo o conforto 

o luxo. 

Para isso, o prodio será recousfruído 

e adequado úquclle f im. 

Pelo director geral interino, doa Cor-
reios. foram despachados os seguintes 
requerimentos : 

Dc Carlos Arthur Pereira, amanuense 
da administração <ie S . Paulo pedindo 

relevação da* multa que llio foi impos-
ta pela Directoria üern l . por haver pago 
vales, enja lista estava sem assignotura 
do ajudante da agencia de Hibdriio Fre-
to—Indeferido á vista das iníormações. 

Do Antonio de Magalhães Couto, agen-
te de Ribeirão Preto, p «lindo a r« lovu-
çSo da multa imposta, JH lo facto «V 6' r 
exjiedida daquella agencia uma lista de 
vale-s sem assigna.ur i — lífferivlo, á \istu 
das informações; tr.u^fira-se a penuliJu-
dô para o ajudante. 

T f r 

Dmvfn» k ( l , L. Qut lroz A O., j f t o -
S t o lU & C, A. IW i l n i u u t o 4 P.,_ 

l 
7» 
ia Americana); Sclimidt k Trost, 

laon Sons & 0.; Hampahlr« . f t 0.. 
Sampaio Moreira, Filho 9c C., Caldçjra 
Sampaio Macdonald Bros /fe U , 

Cardoso 1-illio fc Moita, King 1'erNnW 
k C., C. J. Vieira, Fratelll PugUie, 
Carbonc vSc C., Paulo José da Goals, 
José Weijshon Ik C., P" farln o Confei-
taria Java C. Manderbuch te C., Ar^ns 
Irmãos, ilraga íic C'., João Heynaldo 
Coutlnho k C., Audreotti & C., Üarros 
«r O. A Trommoller k O., Ca i a Frt 
vai, Livraria Magalhães, Leito & ü „ 
Cardoso I>astes iSt C.. Martins Cosia Sc 
C . Augusto saraiva & O., F. Lupton, ! J . 
M. do Carvalho & C„ Casa Amc i ç âns , 
Casa Mofreitn, Vanordeni & C., MuWer, 
M«!lo tx C., Krnosto de O s t r o 
P. de Andrrt le & C., Hasenelover vtO, . 
Gonçalves & Uuimaràes, CCharutaria Ca 
riora), A, Ribeiro da Fonseca & C. ( 

Luiz de Sousa, Charntaria Caruzzdtf 
Francisco Rocoo c Casa Norder. 

Do pnr.sagem para Poços do Caldas, 
chegou hontem, á noite, a esta capital, 
pelo expresso do Rio, o sr. almirCTte 
Alexandrino do Alencar. 

O sr. secretario do Interior o Justiça 
trnnsmittiu ao dr. chofo de po l i o i^ o 
officio cm quo a Cainara de Canauéá^se 
queixa das nuctoridades polieiaes do 
Iguapo. 

A' Repartição do Kststliticâ e An 
vo do Rstado vai remetter ao cônsul $ 
ra! do Krasíl, em Puenos Ayres. algumas 
oi»ras sobre o listado do S. Paulo 

•i D i re to r i a do Serviço Sanitsrio rai 

í liauiar a csia capiial o inspector sani-
lario, dr . Curliudo Valeriam, qao so acha 
cm commissão em Pirassununga. 

«i 

O sr. secretario do Interior e Justiça 

requisitou : 

A e ntrega d* '200$ á irmã d i re to ra Ho 
Seminário da Gloria, Lnlza Antonla "\Ta-
nir: dc 3:7.MKÇr.(>0, ÜO director do Di&rio 
f>ffieiai. 

Cred i to : de 5:33fieOG() ao dr. OctftVlo 
Marcondes Machado; de ft:íittfldífâO. á ir-
mã directora do Seminário da írlorta, 
L-iha Aní-nia J»n«n; do 500$, a Rsttfttlh 
José de 8. ueira Júnior; de 21 l^>00t a 
Nestor Martins de Araújo. 

O director do desinfectorio central ' íol 
au-torisado a effectnar diversas despejas 
que alii so tornam necessárias. 

ccr dario do Interior e Justiça 

ao Circo IlaVaiti. Uni ti 
O sr. 

declarou 

Campinas, qu* deve si-r dirigWo ao 00®-
gresso do Estado o HCU pedido de aàtl-
lio para manutenção do escolas. >» 

_ o 

Aclin-s?. disposição do sr. 
I,ui/. Fh'3 L°me, na Secretaria do 
ior. o x MI -íipionu de medico pela 
uldade do Rio. 

Nuuia das salas do Aimoxarifado da 

Secretaria da Justiça, pr< se^u u hotd»-m 

e ficou concluído, o i n t u i "atorio dos 

officiaes e inferiores i; '.jdii a.ios no caso 

de desvios de fardainti. «.s e que têm 

dc ser julgados pelo conselho de justiça 

lia dias iniciado. 

O major José Pedro dc Oliveira, pre-

sidente do tonseihv, marcou u prü/.o dc 

10 dias para os indiciad-.s apresentarem 

a sua defesa. 

For neto de Imitem, do sr. s : r 't rio 
da Fazenda. for;i::i concedidos tre-i I:I 
de licença, para t iatamejito de saúiJc. no 
sr. Marcolino da Luz. chefe da i.ecção 
do Thesouro do Estado . 

Pelo sr. secretario da Fazenda, foram 
hontem despachados os seguintes reque-
rimentos : 

De d . Rita Maria do Prado Lavguoit , 
por f;eu procurador Dante de Moraes, 
requerendo pagamento, correspondente ao 
mo/, de dezembro findo, p«do aluguel do 
prédio que scrv:» ite cadeia e quartel 
n:t fregue/.la da Pra inha .—Informo o 
Thesouro. 

Do Barnabé Antonio da Costa (iuinu» 
rães, procurador Camara Municipal 
de Fbutuba, pedindo pagamento da im-
portância a que so ju lga com direito pe-

? K-rviços prestados nu.ua ponte sobre 
rio Cachoeira, entro Ubatuba a S.lo 

Luiz do Parahvtinga—Informe o The-
souro . 

De João José da Si lva Laranja, pe-
dindo restituição da quantia paga á Re-
partição de AgnaB e llxgotos, pelos me-
ies a quci não se julga com direito a 
pagar . — Informe o Thesouro. 

Solicitou exoneração do cargo dc pra-
ticante de primeira classe dos Correios, 
desta capital, o dr . Carlos Quartim Cor-
reia de Moraes. 

O sr. I I . Kilbwm Scott, cujas mono-

graphias acerca das minas do* Rrasil já 

têm sido reproduzidas pela imprensa, 

\isitou as jazidas de manganez do Cau-

caso o da índia F-ritaunica. 

Do carta em iyic annuncia a SUÍ volta 

ao Rrasi', parece deprshender-se que o 

sr. Ki.bvrm Scott não achou essas minas 

superiores ás minas do manganez do Bra-

sil. 

O nr. secretario da Agricultura soli-
citou : 

Pagamentos: do 3!»7>s, a Duprat & 
C. : de 200$. a Anat dio Valladares : do 
1718. a Mucio Servula d" Almeida. Cre-
(!itos: do I:-14!)$333. a Carlos Honcoult, 
director da Hospedaria d» Immigrantes : 
de 37:03x^00, ao dr . Augusto de f i-
gueiredo . 

A Superintendência de. Obras Publicas 
foi auetorisada a diipender 1 :#J:!2ft341 
nes concertos do edifício do grupo es-
colar do Jacareby. 

A Camara Municipal dc Porto Feliz, 
foi auetorisada a adquir ir por 7:000* o 
prédio proposto pare o grupo escolar 
daquella cidade, juntamonte com os ter-
renos latrraes . depois de realisado o 
a :côrdo com o proprietário do prédio e 
com os dos terrenos, d-verá aquella Ca-
mara comniunicar o facto á Secretaria 
da Agricultura, afim do quo possam ser 
tomadas providencias, quanto ú escriptu-
ra de acqum;. io . « 

A Vida Paulista, o brilhante semana-
rio i lustrado qne tantas synipathias tem 
conquistado, deu-nos hontem um numero 
excdlente. 

A primeira pagina traz o retrato de 
Hcrcales Florenee, cujo centenário celebra. 

As paginai centraei sào dedicadas a 
assumptos de actualidade e o texto é, 
como sempre, variado c interessante. 

Realisa-se hoje, ás 7 horas da noite, 

no salão do Gymnaslo de S. Bento, o 

2* conferencia promovida pela Legião 

d̂e S . Pedro. 

Fallará o dr. Camara Leal, dissertan-

do sobre a these : " A verdade do catho-

licismo perante a Historia—A licção do 

Calvár io—O homem e a Rel ig ião ." 

K e r i x i e a B e 

No dcaempcnko do encargo de que se 
acha investida a comniissão do Qlub In-
ternacional, encarregada de promover 
uma k^rmesse cm beneficio dos tuber-
culosos da Santa Cdsu, á realisar-so no 
Jardim da Lu^ desta capital, visitou 
hontem mais algurs commerciantes, que 
como sempre, captiraram a commissão 
pelo modo geutil com que se promptifi-
caram a concorrer com prendas c são 
elles os seguintes : 

Pinto & C., Furtado de Mendonça, 
Lion & C., Pharmacia do Castor, Casa 
Freire, Lima Santos & C. , Drogaria 
Silveira), C . P . Vianna k C., l iermann 

S s n t t a o í h C G r a ç â o 

A AITONSO AIUNOS 

. . . porque o amer 6 fo t̂o 
como a mor to . . . 

SALOUÃO 

Aquella dmzella r,u'.iil o for mosa^de 

açucenal a!\ura e trança de ouro puro 

como a pureza de sua alma angélica, 

nger.i n :« pousar no Éden Celeste, jW* 

tre as «s!r i!as, que scintiliam quaes 

seus [ e.si. ninos uliios, outr'ora azuof e 

feilicelr.-s; a iudla donzella nubil, cujo 

coração uma so c unlca vez amou, çjj»ui 

amor tão forte como a própria morl& 

risonha, alegre e festiva (jue era. lá xun 

n •] lir.do recanto de minha terra. « H 

es arvores sào poronncmento em flírrf® 

; i aves do c o, canóras demais, eu uyna 

ao vez a vi, depois que um joven, feu 

noivt>, morreu. 

Cabia uma da» tardes do cslíp e prjr-

fumoso abril. 

Logo á entrada de linda ermida bran-

ca, ella estava de joelhos, a rezar, e 

rins delicadas mãos, postas para o céo, 

pendia um rosariozinho de aljofarea 

que, ao Iong", pareciam crystalli^fep 

gottas de orvalho fugidas dentre orf^p-

i:os dr rosa e alabastro. V ' -

Ao vM-a, que pena. meu Deus! que 

pena eu tive ! 

Como tão breve se lhe fOra aquçlla 

formosura '. Como cmpalleceu e Q̂s 

seus mimosos lábios se desbotou a ru-

bra flor ! Como tão brevo seus cabolloa 

se embraiKaram c quanta tristeza Jém 

8.'u semblante ! 

Deante delia, meu espirito vagou m̂ 

mil conjecturas : então, quando não mais 

rezava, eu a interroguei ao pé do uma 

cruz, erguida em frente da ermida bran-

ca, pelo que n'a!ma lhe havia dc ir, pro-

vavelmente; e, como se cous rvasse n.uda 

e triste, procurei sorril-a : mas, em vão, 

em vão, era o meu intento. Só depois, 

e depois de alguns instantes, ella mo M * 

tendeu e disie, com amarga o dolorida 

voz: 

Amei, e por amor soTfrl; mas ditoao 

quem soffre por amar, pois que amas ó 

aer feliz, e a felicidade, só é sublimo 

quando so a consegue do soffrer.» 

«Não amei como os falsos o duros -co-

rações costumam amar, dez, cem, mil 

vezes em nm momento : não, um só e 

único fóra o meu amor, e tão verdadei-

ro e tão forte o tão paro, que n io ha 

no inundo nada a que o compare.» 

«Mal3 (pie as raras pérolas e os dia-

mantes fòra esse meu primeiro e derra-

deiro amor, porque foi vida, e a vida é 

mais que todas estas preciosas phatfta-

sias com que se adornam as coròas dos 

santos c dos reis.» 

• Meti coração n.to fura apenas um san-

grento cofre dc vida, mas também de 

amor: e o amor nelle tanto se prendeu, que, 

para o arrancar, também o arrancaria. 

Se mais nüo é um cofre de vida e( dc 

amor, é porque o já não t e n h o ! . . . » } 

«Coração já não t-nho, porque um fdia 

o dei a quem fôra meu noivo, c com6 a 

Morte o levasse, o l-.vou também.» , 

«Eis porque, desde então, deixei de 

Ser formosa, e os meus cabellos se tor-

naram brancos: os meus olhos, sem à̂Z; 

minha face, pallida; e os meus lábios, 

desbotados e sem risos. .» 

Abi, a donzella nubil o outr'ora tão 

formosa parou, porque os sinos da ermi-

da branca davam a Ave-Maria, e ella, de 

mãos postas o olhos para o céo, onde 

vinham surgir duas primeiras estrellas, 

se poz a rc,:ar, baixinho: «O Anjo do Se-

nhor annunciou á Ma r i a . . . » 

Par".i, e, desde aquelie instante, aè ca. 

hir dc urna das tord.s do estio e pçrfn* 

moso abril, até hoje, tenho medo de amar 

com amor tão forte como o daqtwlli 

donzella nubil, dc rainha terra. * 

NTLO GT;E*4Â 

Dos srs senador mineiro Júlio Tava-
res o dr. Lycnrgo Leite, recebemos uma 
circular em que SB. SS nos corarounicam 
que, associados para o exercício da' ad-
vocacia, acceitam o patrocínio de quaes-
quer negocios-forenses nas comaraiá dz 
Muzambinho, Cabo Verde, Caconíe, €ua-
ranesia. Monte Santo, Jacuby. t nas<cir-
cumvizinhas. íeudo dou« eacriptorios: 
um cm Muzambinho, a cargo do èt i Ly-

urgo Leite, e o oníro cm Guarantaia, a 
cargo do senador Júlio Tavares. r 

Perante o Tribuuai da Relação dar Es-
ta do de Minas, os referidos advogados 
dispõem do concurso de dous prolifsio-
naes dc arande conceito. 

Transcrevi hontem uma noticia de um 

coilaga vespertino, dizendo que a política 

estadoal VRI como novo governo, trnnR-

•formar-ao completamento. K accrea-

centava o collega qne não eram de todo 

estranhas a t-oa* trunsfurmaç-So dms 

chLaras de café matutino oto. etc. 

Como é natural, rejubilol-me com a 

novidade. Eu sou muito propenso a ro-

jubilar-mo com as novidades, sejam d ias 

quaeR forem, bôas on más. 

Infelizmente, porém, o men júbilo foi 

de carta duração. Tive hontem formal 

desmentido da noticia. Não da noticia 

em seu todo, maa de uma parta, a prin-

cipal, a que mais ma interossou—da 

parte quo se refere á acção da chlcara 

de café sobre a politica. 

Desgraçadamente, ainda não foi desta 

vez que o café nos salvou da ruína. 

Não será a elle, ou, mais particularmen-

te, ás duas patrióticas chicaras do café, 

qne vamos dever a nossa salvação. 

Explico-me. 

Realmente, vai haver uma mudança na 

politica estadoal, mudança que daqui ha 

pouCo eu lhes direi qual c; não resultou, 

porém, oomo propalaram, do duas chi-

caras de café. Quando muito, se dese 

jam mesmo dar-lhe uma origem liqui-

da, nasceu de um, ou de douB copos do 

cerveja. 

Quem vai executal-a é, não reata a 

mais ligeira duvida, o dr . Tebirlçá. 

Ora, toda a gente subo que o dr . Tc-

biriçá não bebe café; o único liquido 

que tem a honra do lhe descer ao esto 

mago é a cerveja. 

Vêem, portanto, a falsidade de unia 

parte da noticia. Vão. ein contraposi-

ção, rôr ngora a -veracidade da outra 

parte. 

A politica paulista vai, em verdade, 

soffrer profunda trone"ormação. 

Tanto é assim que o dr. Rernardino 

dc Campos, seriamente desgostoso com 

a marcha dos negócios públicos, deixará 

a presidencia do Estado, Indo para a 

Europa o de lá, conforme correrem as 

cousas, para o Senado federal ou para 

a presidencia da Republica. 

Os drs. Bento Bueno, Luiz Piza e 

Mello Peixoto, solidários com s. cxc.i 

abandonarão também os seus cargos, e, 

não menos desgostosos com a marcha 

dos negocios públicos e, quiçá, convenci-

dos de quo osta não é a Republica dos 

seus sonhos, irfio : um para a Europa 

e. os outros para o Senado estadoal, ou 

para qualquer outra repartição publica 

onde so ganhe dinheiro sem trabalho e 

sciu as agruras das luctas politicr.s e so-

ciaes. Procuraráo, cm summa, um trau-

quillo retiro onde repousem das fadigas 

governamentaes e meditem na vanidade 

das cousas humanas. . . 

O dr. Tebiriçá se apossará do logar 

abandonado pelo dr . Bernardino de 

Campos, c. do seio dus seus amig..s. tira-

rá tres homens dedicados que no resi-

gnem a substituir, nos seus postos de 

sacrifício, os drs. Mello Peixoto, Luiz 

Piza o Bento Bueno. 

Será. como se vê, verdadeiramente uma 

transformação r ad i ca l . . . Mudaui-se os 

homens todos.. . 

— E as cuusas ? 

—As cousas V Ks^as ficam como es-

tão. . . 

Rcccbi, á ultima hurn, uma extensa e 

interessante carta sobre o Figueiredo c a 

que darei publicidade amanhã. 

Horror ! um paiz qualquer 

Faz-nos de réies brinquedo. 

•—Qual ! Não ha por que temer: 

Temos cá o Figueiredo.. . 

PlSTOL 

P r e f e i t u r a 

Foram concedidos lõ dias de licença 
ao porteiro (ia Secretaria geral, Joaquim 
dc Lima, para tratamento dc sua saúde. 

—Mandou-so pagar: 
20#, em restituição, a Benedicto Jorge 

Flaquer. importância paga cm duplicata 
dc alinhamento c ntvará do prédio n . 33 
da rua Silva Telles. 

—Requerimentos despachados: 
De Caetano Sandre, Paschoal Fsposi-

to. Nicola Abbonisio, Mignel Loyola, Mau-
rício Infautini, Caetano Conde. Frances-
co Pare, Oazoni Francisco, Salvador Ri-
gaduis, Rosa Bodone, Tenserini Angoln, 
Anseio Angelini, pedindo licença; Vicento 
Cardenari pedindo relevação de multa, 
e Viivnte Rionchini, pedindo alvará para 
transferencia de f irma—Sim; 

de .loào Baptista dc Sousa, Joaquim 
Teixeira c Nicola de Fantis, pedindo re-
evação de multa—Deferido; 

do Antonio Ribeiro, Giusoppc tiiachi, 
Francisco dc Cainillo, Fuzjeuio de Riz e 
Cesare Riamaloni, pedindo licença—Sim, 
em termos. 

dc José Bernardino Queiroga. pedindo 
prazo —Concedo 30 ri ias; 

dc Duarte dc Barro» Freire, sobro ca-
pinzal—Concedo mais 30 di s. 

de José Correia dc Sousa, pedindo re-
levação de multa—Mantcuho a multa; 

do Lni/. Sivelli. pedindo relcvação de 
multa—Sim, tirando a licença no prazo 
de 5 dias: 

de Ângelo Cosentino. pedindo roleva-
ção de multa—Indeferido. 

-Acham-se approvadas pela Directo-
ria de Obras, á rua do Commercio, n. 
10, as plantas apresentadas pelos srs. 
M. K. Hehl, Manuel Oardes, Raphael 
Ficondo e J . A . Sousa Pamplona. 

Deve comparecer .'« mesma repartição 
para esclarecimentos, o sr. José Ferrei-
ra Santos Bastos. 

C a m a r a M c a i c i p a l 

JPresidcncia (lo dr. GctnJio Monteiro 

A' hora regimental, feita a chamada, 
verificou-se a presença dos««-guintessrs. 
vereadores : Asdrubal Nascimento, Go-
mes Cardiin, J . Amaracto Jos - Oswald, 
Pedro Vicente, Kvaristo da Veiga, Pe-
reira da Rocha, .Serafim Leme, Horta 
Júnior, Urbano A/e\eiu, Correia Dias e 
Piza e Almeida. 

Havendo numero legal, foi aberta a 
sessão, sendo lida c approvada a acta 
da sessão anterior. 

Em seguida, passou-se ao expediente, 
que constcu da leitura dos seguintes pa-
peis ; 

Officio do sr. prefeito declarando não 
baver nenhuma vantagem na creação dc 
uma guarda municipal para zelar das 
praças e dos largos, visto estar esse 
serviço a cargo da policia ; 

officio do sr. prefeito communicando 
á Camara qua já mandou estudar o pla-
no de augmento da área do cemitério 
do Lageado, tendo anetorisado as res-
pectivas despesas ; 

representação dos negociantes, pro-
prietários e moradores das ruas Solou e 
Italianos, no Bom Betíro, pedindo á Ca-
mara interceda junto á Light and Po 
irer, no sentido de g»r prolongada até 
aquellas ruas a linha Immigrantes eisgo 
dc accôrdi com um contrato existente 
entre aquella companhia c a extiocta In-
tendencia de Obras. 

Foram lidos tamfcem. por occasíão do 
expediente, os seguintes pareceres s 

«A commissão de Justiça, examinando 
a proposta do sr . Annibal Machado, en-
tende que ae deve melhorar a publica-
ção dos trabalhos da Camara, coilocan-
do-a de accôrdo com a sua importancia 
actual, apanhaudo-sü na integra as dis-
cussões de todos os trabalhos das ses-
sões; que, para esse serviço, dere ser 
aberta concorrência jj&biica, cm <̂ ue po-

derá .lambem tomar parla o autuai pfo 
ponente. Assim, apresenta á delibera' 
çflo da Camara o seguinte projecto de 

i a h 
A Camara Municipal d® 8 . Paulo d«. 

ernta : 
Art . I a —Fica o presldeuU da Camara 

auctoriaido a contratar, snnualniente, 
mediante concorre iria publica, com quem 
mais vantngons ofterecer, o serviço ta-
chygraphico dos debates das sefsòen da 
Camara e a publicação do» respectivos 
Annaes, até a quantia de 0:0001$. 

Art . 2 o —Esta deipeaa correrá pela 
verba Expediente do orçamento, a cargo 
da presidencia, ficando o prefeito aueto 
r l tado a ' /feiduar as nocessarias opera 
ções "do credito para tal fim. 

Art . 3'—Rcvogam-ae as disposições 
em contrario. 

8 . Paulo, 20 do fevereiro da 1904.— 
Francisco A. da C. Horta Jnnior, Vi-
ea e. Almeida.» 

' A commissão da Finanças está do ac-
côrdo com o parecer « projeoto supra 
da do Jus t iça .—S. Paulo, 25 de feverei-
ro de 1904. — Correia Dias, fflcolan 
llarael, Joné Onipald. * 

Após a leitura desse* papeis, foram 
apresentadas as seguintes indicações: 

Do «r . Corroía DUs: 
No sentido 4e serem feitos concertos 

na rua Taquary, para fnrllitar o transi-
to entre o bairro da Moóca o o do Ma-
ranhão, especialmente entro o mesmo 
bairro da Moóca e o ceraltuio da Quar< 
ta Parada; 

—para qne sejam cx -"utadoa os con-
certos necessários na rua (i&lvào Bueno, 
no trocho entro as ruas São Joaquim e 
Tamandaré; 

— para que o sr. prefeito mande exe-
cutar o serviço, j á orçado c approvado. 
do revestimento dos barrancos da rua 
das Palmeiras, entre as ruas Cardoso 
Ferrão e Lopes Oliveira; 

—no sentido de ser obrigado o com 
tratante do calçamanto da rua Barão 
de iguape. no trecho coinprehandido en-
tre as ruas Conselheiro Furtado o Gly-
cerio, a exerntar seu contrato, ou a 
rescindir o mesmo cem as formalidades 
isgacs, visto que rsso serviço do calça-
mento está ha muito tempo suspenso t 
ate parece abandonado. 

Pnssando-se á ordoin do dia, foram 
approvados os pareceres favoraveis á des-
apropriação dos prédios sob ns. 1, 3 c 
3-A da rua do Rosário, junto á egreja, 
para execução do plano do alinhamento 
do largo do Rosário. 

Foram approvados também os pare-
ceres das commissOes dc Just iça e Fi-
nanças favoraveis á approvaçào do ac-
côrdo feito pela Prefeitura com Nicolau 
Stoffa para a compra de um terreno 
entre as ruas da Gloria, Tamandaré, 
afim do ser ligada a rua Conselheiro 
Furtado com a rua Tamandaré. 

Nada mais havendo para deliberar, 
foi encerrada a sessão, sendo desiguada 
outra para o dia 1*2 do corrente. 

CHHDNICâ SOCIAL 

ANNIVERSAR IOS 

Fazem annos hoje : 
D. Maria Eulalia Pinto do Carvalho, 

esposa do dr. Eugênio dc Carvalho. 
D . Emilia da Godoy . 
O menino Acaclo, filho do maestro 

Joáo Gomes Júnior . 

O dr. Bettencourt Rodrignes, illustra-
do clinico nesta capital . 

O sr. Gabriel Mourão, avalliador com-
mercial. 

A senhorita Maria do Carmo Andrade. 
O intelligente Zezinho, filho do dr . 

Monteiro de Barros, advogado do noaso 
foro. 

VARIAS 
Foi approvado com distineção, no 

exame de portuguez, o iotclligeutc Ade-
maro do Faria Lobato, filho do dr, Fran-
cisco de Far ia Lobato, conceituado cli-
nico em Poços do Caldas. 

FALLEC IM E N T 0 3 

Nesta capital, liontem, ás 5 horas da 
tarde, victimada per uma syneopo car-
díaca, a sra. d. Maria Tahiani, esposa 
do sr. Ale^sio Tahiani, proprietário da 
Confeitaria Salem,tana, i rua Libero 
Badaró, n . 96. 

O enterro será ás 4 horas da tarde 
de boje, devendo sahir o feretro da-
quella rua, da casa n. 105. 

—Em Juqucry, onde sc achava em 
tratamento, ha tempos, falleceu ante-
hontem o sr. Júlio Álvaro Pinheiro, im-
portante negociante residente em Ouro 
Fino, Sul de Minas. 

O enterro realisou-se hontem, ás 0 
horas da manhã, sahindo o feretro da 
Estação da Luz para o ccmiterio do 
Araçá. 

—No Rio de Janeiro, os srs. Joaquim 
Babilônia fnnceionario da Repartição 
Geral dos Telegrsphcs. e o innocente As-
trogildo, filho do sr. Joaquim Mariano 
de Azeredo. 

Na cidade dc Ubá, Minas, a senhorita 
Evangclina Peixoto, fiilia do dr . Carlos 
Peixoto, irmão do dr . Carlos Peixoto 
Filho, deputado por Minas. 

— E m Botucatú, d . Emilia de Barros 
Leito Campos, esposa do sr. Joorah Pi-
res do Arruda Campos, d. Emi l ia César 
de Barros, filiia do Br. Joaquim Floria-
no Leito, e o sr. Jo*é Ga'erini. 

—Em ^ía^anguato. Ceará, os srs. ca-
pitão Joào Carlos Monteiro c Abílio Ri-
beiro. 

da vi-

ça pi-

S o l l o s f a l s o s — O delegado de poli . 

cia da vislnha cidade do Santos telegra-

phou hontem, ao sr. dr. Antonio de 

Godoy, chefe de policia, communicando 

estar empenhado cm diligencias para a 

descoberta de uma fabrica, naquella ci-

dade, de sellos falsos, do imposto de 

consumo. 

A auetoridade declarava ainda have-

rem nesta capital pessoas implicadas no 

caso, conforme revelações feiUn por utu 

dos criminosos. 

No mesmo despacho, o delega !o 

zinha cidade requisitou a prisão 

gumas pessoas residentes nesta 

tal . 

O sr. dr. chefe <"e policia incumbiu 

o dr. Ileurique I.essa, subdclegado da 

Central, de proceder a urna rigorosa 

busca na casa n 6 da rua das Flores, 

onde reside o italiano José Leviole com 

pua família e de effecluar a prisão des-

se indivíduo quo, ao que parece, servia 

dc intermediário aos criminosos nesta 

capital. 

Dando cumprimento á ordem recebida, 

o dr . Henrique Lessa deu hontem, ao 

anoitecer, unia busca na referida rasa, 

npprehendendo algumas cartas compro-

mettedoras e sellos falsificados de di-

versos valores. 

A auetoridade foi informada por pes-

soas da família de Leviole, que este in-

divíduo, ha cinco dias, desappareceu de 

casa. sendo ignorado o seu paradeiro. 

Uma menor, parente • de Leviole, ao 

prestar declarações, fez revelaçífcs com-

promettedoras, n i o só contra Jcsé Le-

viole' como ainda contra dou» indivíduos 

residentes em Santos. 

As diligencias proseguem, sendo tudo 

feito em absoluto sigillo. 

C o n f l i c t o © n a v a l h a d a s —No res-

taurante Flor dos rortnffneses, á rua 

Vinte e Cinco de Março, n . 01, acha-

vam-se reunidos hontem, á noite, na for-

ma costumeira, vários indivíduos que 

mantinham animada pa! stra, regada 

copos de cerveja e á garrafas de viaho 

portuguez. 

Por volta das í) horas, quando os ani 

mos j i i estavam nm tanto exaltados pe-

las Iibaçõcs alcooli cas. João Francisco 

Cislello, um dos proprietários do re.s-

tanrante, pediu sos palestrantes que se 

retiraasem, pois a policia grohibe ex* 

prosaimeiito reoalòs» oca oaaaa • ommer-

ciaos depois daquella hora . 

O» hab tnim do restaurante sccederam 

promptamente ao convite, emquints qne 

o soldado Manuel Subiuo da Cosle, n. 

06 da 4 a fompntihla do I o batalhão, e« 

revoltou oontra o convite, declarando pe 

rempterlanunte não se retirar sem eer 

em companhia do soldado Celestino José 

de 3snt'Anna, n . KM, da mâiraa compa 

nlila e balalhflo, o qiiui se uebava no pa 

vlmento superior do rrstaurante quo em 

cuja companhia Unha vindo nl l l . 

Triiut oso, nAc estando peloi autos, deu 

um forte etnpurrUo no soldado, no mes-

mo tempo que o seu calxelro Manuel 

Maria da Costa Delgado, o nggrediu a 

cacetadas. 

Sabino fez-se vabmte o pediu o nnxl 

lio do companheiro Celestino quo acudlu 

promptamente, gingando com o seu ar 

scapoelrado. 

Travou-se então um grsnde conficto o 

o outro proprietário do restaurante, de 

nome Bento José Rodrlguae Guimarães, 

i n t e m i u favorave!incuto ao seu socio 

Trancoso, contra o qual convergiu desde 

logo toda a indignação dos dous sol-

dados . 

Por fim, depoia de um jogo malabar 

da bengalas, copos e garrafas, Sabino 

sacou do uma navalha e, manejando-a 

com adiniravel destreza, poz a flõr dos 

portuguczss em debandada, depois dc 

ferir um a um. 

Em seguida os mantenedores da or. 

dem procuraram ovadlr-se, o que, entre-

tanto, não conseguiram, devido s agglo-

meração do povo qu*' se foz logo no 
Aocal. 

João Trancoso recebeu um profundo 

golpe na côxa esquerda, outro no joelho 

também esquerdo, o ainda vários outros 

ferimentos porém superficial. 

Bento José Rodrigues foi attingldo na 

côxa direita por um profundo golpe. 

Os offendidos receberam os primeiros 

soccorros do modico legista dr . Xavier do 

Barros que so achava de serviço na Po-

licia Central e, em seguida, baixaram ao 

hospital mi l i tar . 

Sobre o facto foi aberto inquérito 

polo dr. José Roberto, I o delegado au-

xil iar. 

P r i s ã o d e u m advoç-ado — O sr. 

dr . chefe dc policia recebeu hontem um 
telegramma do delegado de policia do 
Y t ú commur.icando-lhe ter chegado pre-
so áquella cidade, escoltado por dous 
officiaes do justiça, de Porto Feliz, 
dr . Aquiiino do Amaral Filho, que alli 
sc achava homisiado. 

0 3 SUCC93SOS d a F a x i n a — P r o c e -
dente da Faxina, chegou a esta capital o 
tenente Valcriano, que s-a achava em di-
ligencia naquella cidade. 

Esse of f ida l veiu commandando as 25 
praças do pi l ic ia que ha dias seguiram 
desta capital pura alli, af im de restabe-
lecer a ordem, gravemente alterada em 
consequencia de eleições. 

O dr. Pinheiro e 1'rado, delegado 

auxiliar, que se acha naquella cidade, 
regressará por estes dias. 

F o l h i n h a — H a casa Schorcht, á rua 
Quinze de Novembro, 53, recebemos uma 
bonita folhinha art nonreau, pura 1904. 

Subdo leg f a d o o m c o m m i a s S l o — P o r 
decreto dc hontem, foi nomeado o alfc-
res Augusto Simonctti Barbalho para 
exercer o cargo de subdelcgado, em com-
missão, na villn d cS . Miguel. 

A b a l r o a m e r . t o o desas t r e—Hon-
tem, és 9 horas da manha, na alameda 
Nothuiann. o bondo ci ctrico n . 57 da 
linha do Bom Retiro, abalroou a carro-
ça n. 153, guiada por Bruno Francisco, 

3uc cahiu, ficando ligeiramente offendi-

o no lioinbro dir-.it». 

O offcndido loi medicado na Reparti-
ção Central da Policia, tendo tomado 
conhecimento do facto, o dr . Theophilo 
Nobrega, 3" delegado em exercício. 

V i o l ê n c i a s d a p o l i c i a — O sr. dr. 
chefe de policia tclegraphou ao delega-
do do policia dc Ribeirão Preto, pedin-
do informações ácérca das violências dc 
quo foram victimas, pelas praças do 
destacamento local, os srs. José Ri-
cardo, Vicente Rlpoll o Felix Toilli. 

A priuS-c d o e x - c a p i t ã o J o v i a u o 

— O Tribunal dc Justiça do Estado de-

verá julgar amanhã o habeas-corpns 

impetrado a favor do cx-capitào Benedi-

cto Joviauo. preso o desterrados para a 

1-axína pe.la policia do dr . Antonio do 

Godoy. 

S. s. enviou hontom áquelle Tribunaj 

um officio acompanhado das informações 

requisitadas sobre a al ludida prisão. 

A informação prestada foi que o sr. 

capitão Joviauo mio sc acha preso. 

E n t r o c a - r r o j a d o r o s — Nas proxi-
midades da Kst. çilo Soroeabana, cs car-
regadores Dedelo Nuzarlo, n. 126, o 
Vincenzo Paechoal, n . 105. tiveram uma 
discussão hontem, ás 7 horas da noite, 
npproximadamentc. 

Tratavam de um ajuste do contas o 
como não conseguhso chegar a um 
accôrdo, Vincenzo Paschoal vibrou uma 
cacetada cm Nazarlo, sendo preso cm 
flagrante, á ordem do dr . Ranl Vicente, 
I o subdelcgado dc Santa Iphygenia. 

O olfendido foi medicado na Reparti-
ção Central da Policia pelo dr. Xavier 
de Barros. Aposentava uma larga brecha 
ua cabeça. 

O aggressos f-)i posto em liberdade, 
ás 10 horas da noite, mediante fiança 
provisoria. 

T e n t a t i v a de o n i c i d i o — Na occa-
sião cm que pretendia atlrar-so em bai-
xoedc u-n bonde eleetrieo, foi presa hon-
tem, .m 10 Ijtí horas da noite, no largo 
do Arouche, a preta Philomcna do Es-
pirito Santo JfHUi. que não so sabe se 
está louca ou ao achava embriagada no 
momento. 

O dr. José Roberto, I o delegado, fêl-a 
recolher a uma salcta do pavimento tér-
reo da Policia Central. 

A «gravo» d a L a p a — O sr. dr . 

chefe de policia recebeu hontem um of-

ficio do sr . Willimas Speers, superinten-

dente da S. Paulo Itailwày C . , agra-

decendo-lhe as medidas que poz em pra-

tica, para suffocar a tjréce jde operá-

rios, ha dias, declarada .na estação da 

1 'T» . 

T aí; a cie u m d o e n t e — O menor do-
tiiiügLS l inuiu . recolhido ao IrisUtuto 
liiscipliiiar. como crimiouio, o quK actual-
mente, se .ichava i-ntermo no hospital 
(Ia Santa Ca.sn ilo Miaericordía. conse-
guiu hontem tlludir a vigilan' ia tios t-n-
ftTmeiroa e guardas, cvadindo-«c da-
qnulle faUitielecinicnto. 

F a r t o de u m c a v a J l o — Depois de 
uma jnstiiicaçâo promovida perante o 
coronel tíilverio de Mo r a » , 4" aubdele-
t;udo do tíul da Bé, ficon prov ido qne 
o cavallo furtado no dia de fevereiro 
pelo gatuno Mignel Maz7Íni pertence a 
líupllarl Vida], 

Por ei le motivo foi llie hootem entre* 
ene aquelie animal . 

U r n a v i s i t a i m p o r t u n a — O preto 
Joaquim de Araújo, residente na Srrra-
ria Frrtrnto. altuadâ n rua do Trium-
plio, a^ltaudo-se liontem, & noite, um tan-
to alcoolisado, penetron na caaa do pre-
to Alfredo Oaorio Camargo, á rua dos 
Imni/çrante». n H 1 e, a preteito de 
que sua amante l iaria ae occnltado alli, 
espancou aa mulheres da ca .a . 

Por fim apparecrn Al fre ío qne, ten-
tando pêr para ff-rm o importuno, foi 
lambem aggrcdido a cacetadas por f i le. 

A'.s gritos í o mulherio amencírontsdo, 
accul lram alguma» praças qne. com 
grand" difí i . nldado coiiseguiram effectnar 
a pris3o do deaordeiro, ' 

Araújo resisti: ainda, trndo aggridldo 
a rarete a uia doi soldsdus que, em vis-
ta disso, vibron lhe algumas pranchadas. 

O deaordeiro foi recolhido a nm ia-
>irez do posto policiei de Santa Iphvge-
nia, i ordem de dr. Theophilo Kcbrege, 
i " delegado, em exercício. 

Aj»bea» e * r p u »-0 dr. I.nl/. Fred». 
rito Kangel da r re i t a i IriiMtrou h.n ura 
• e d r . Jals da 4* r « ra criminal tuna or. 
dein de hato»«-corpv» a lavor do .l«tit 
Annunzlato, proso ant -liontom, ú or lem 
do dr . 3o del< gado rtn cxer. l«lo. 

O julr, mandou «f/lclsr ao dr. chefe 
do policia requisitando 'nforiusiji™ in ni-
don qne o paciente lhe fosso t pn s. nia-
do atnanlit, ao meio il ia. 

P e r o g r l n a ç U o — A perfRfltia^iu n 0 

8anctu.irio de N . S. da IVi l ia pr.imo. 
vida pelas Dumas dn Caridade da puro-
cliia dr Santa Cecília, r u r inu |.»r,, 0 

dia ÜO do corrente, foi transforl la para 
o dia 10 do abril proxitno futuro. 

Ag-g-ronaKo e m P i v a s s u l i u u g i - O 
dr, chafe de policia, ein reepi sta a um te-
legramma que passou ao delegado dc poli-
cia de Pirassununga, reoebiu hont.m r.s-
poata denta auctorlú,ide, comuiuni an'lo 
quo liavla instaurado luqnürlto contra o 
advogado ar. Joflo Antônio de Olivi ire, 
que, naquella cidade, aggrodlu o ar. l io . 
raclo Ferras. 

N o t a f a i n a — N ' i orcusl lo em quo de-
positava liontem na C a i » Kconomira* 
jiiantia de I5QS, pertencente a d. Anna 
oequr.ia das Dôres residente i rua Ia 

C.uiaolaçilo, n . 71, o sr. Anto iio Josó de 
Carvalho, residente ú mesma ma, n 
u . 43.1 foi convidado a coiuparcier na 
Policia Central, por ter aldo encontrada 
uo moio dan notas que dapns tava. uma 
falsa de 20|i(>00, da nova cmiaslo, n 
SS97S8. . 

Alli, aqnelle senhor prestou informa-
ções no dr . 1° delegado auaiilar, tende 
sido posto em liberdade logo depds . 

A h y d r o p h o b i a — O sr. dr . chefo 
de policia está providenciando para qne 
o menor Manuel Vieira, quo na cidade 
do 8 . Paulo dos Agudos foi mordido 
por nm d o hydrophob.), seja tratado 
convenientemente no Instituto P-iateur. 
deste cspitsl . 

P o l i c i a de S a n t a I p h y g e n i a — 

Tendo de seguir viagem para Belém do 

D.scalvado, afim de tratar de interesses 

particulares, o dr. Theophilo Nolirege, 

1° aupplenle da 3* delegacia, em exer-

cício, passará hoje a rara ao 2" sup-

plento dr. Francisco Kugenlo de Toledo, 

recentemente nomeado perra esse cargo. 

O dr. Theophilo Nobrega reassnrniri 

o exercido depois de amanha, á noite 

O p o l i c i a m e n t o d o P a r y - 0 rr. 
dr . chefe do policia determinou qne 
d'ora avante o policiamento d,t var/.ea 
do Pary seja feito, á noite; por Dtna pa-
tra lha de cavaHaria. 

A patrulhe, antes de começar o servi, 
ço, deverá nprcsraitar-se todas as noites 
no posto policial de Ponte Pequena. 

J u l g a m e n t o d e " h a b o a s - c o r p u s " 
— M i m de sssistlr amanliã ao julgamen-
to do habra* rtT/ms que foi Impetrado 
era seu favor, d vo c:lieg.>r hoje de .latiu, 
o preso Serafim do Oliveira Penteado. 

1S43—Fallece o marqncz de S. Joio 
da Palma, escolhido por D. Pedro I, em 
1820, para representar a província de 
b. Paulo como senador. 

D i v o r M f t o s : 

Polytl ieama-Concorto—A' 1 1|3 
da tarde, 'mnlin/e familiar; « noite, cs-
pectsculo variado. 

Tlioatro Popu lar—I 'ua do Gazo-
metro)—Kspcctacnlo, As 8 I|2 da noite. 

Circo Americano—{Largo do !'*y-
s.indú)—Duas funeções. 

Casino Pau l i s t a — A's 8 1|2 da 
noite, cspectaculo pelo corpo SJenlco do 
Grêmio Almeida Oarrrll 

Carrousel .San tos Dutnout .— 
(Lurgo Dr. Jo i o Mendes). Grande Funcçáo. 

F r o n U u Hâa-Vists — Attrahcntes 
quiniLlas simples o duplas. 

H i p p o d r o m o d a M o ó c a — Grar.-
des corridas dc cavallos. 

Museu Paulista—Aberto do ineio-
diit até ús f> horas da tarcie. 

S r r r a d a C a n t a r e i r a — Musica no 
Parque. Trens do hora em hora. 

Antarct ica Paulista—Mnslea o 
variadúisimss diversr.es. 

J a r d i m do Falacio—Das 7 Ss 9 
horas da nolto, tocará no coreto uma 
secçáo da banda ile musica da força po-
licial. 

J a r d i m d a L u z —Das I úd 1 lioras 
da tarde e das s ás 10 "horas da noite, 
tocará uma sccçào da banda do musica 
da iurça policial. 

S r J K o P r o a f r o d i o r — Coreerto vt-
cal o instrumental, das 7 ás 10 horas da 
noite. 

C o n f e i t a r i a Faso l i—Conce r t o mu-
sicai, rias s 11 horas da noite. 

1 Marcha—Prophcta , Meyerhnr. 
2 —Un jnni n Sreille, W&1J-

teofeld. 

3 Symphonia— Sarflim, Paer 
1 Phanta i ia— / • 'o lra rlcl Ueituto,Verdl. 
3 Scnrenir d Fs/iaiitit, aV Alia Ho-

irro, b); Abam/c £»pagnole, c:; Alia 
Ahrcsca, I lack. 

C Valsa — Lrs MoitlaüHardes, Miilo-
cher. 

7 Symphonia—Aruhlo. Verdi. 
H Hhantas ia— l l c f i a tn fe lc , l loito. 

Va lsa—Car lo l l a—Mi . ldcher . 
Ji) Pbarta .s ia— f íohSinc , Puccini. 
11 Vlazurka—S. Lihla, Stil lerti. 
12 Galope. 

J a r d i m d a t n s - A 1" secçio da 
bai idc.de musica -Ia força policial exe-
cutará, das 4 ás G horas da tarde e das 
8 ús 10 da noite, o soguint o program-
ma : 

I 

Barilo do Rio Branco—dobrado, F . 
Droga 

ítmj n'.as—auverlure, l lendelssohm. 
I)oltrlnc—valsa, Strautis. 
Carmcii—phantasía, Bi2et. 

I I 

I.uáa dr. La Vemniour—fina! do 2* 
»cto. Donizetti. 

Amc r bitmloto—v alsa, J . P . Ta-
rar, o 

Macucth—prelúdio, Verdl. 
lúiung der Oladialorrn—mameh, Jul. 

Fuuck. 

No nosso numero de hoje, sai um gran-
de annuncio sofire o acreditado prepj -
rado Digestivo Moiarricta, no qnal 
vôui 24 atteatados de pessoas concei-
tuadas, brasileiras, e que foram curadss 
com esse medicamento. 

Vimon um folheto em que vêm p»r* 
feitamente authenticadoa centenarcs do 
attesta.los de pessoas altamente eolloca-
das o de diversas naciouslidades, 
attestam a efíicacia do Digestivo Mo-
iarricta. 

Para esse annuncio chamamos a at-
tenção dos leitores. 

INSTITUTO HliSTORICO 
Presidida pelo sr. conselheiro Dn i r ts 

de Azevedo e secretariada pelo sr dr. 
Pereira Guimaráes e Dlnamerlco líacigel. 
realisou-se hontem, ás 7 horas da noite, 
a primeira sesslo do corrente inez no 
Instituto Illatorico e Geographico de S ' 
Paulo. 

Sendo lida e approvada a srts da 
sessão anterior, passou-se é leitora do 
expediente que constou dos segaintes 
papeis: officio da s-cretarla da Socieda-
de Humanitária dos Empregados no 
Commercio communicando ao Instituto 
a cleiçáo da Directoria qno tem de gerir 
a sociedade no corrente auno; officio -a 
sccicdsde de Estados 1'sychicos O lian-
do Occtillo, de Campinas, communicando 
ao Instituto s sua fundaçfio; do Centro 
de Sclencia», 1,"tiras e Artes, de Cam-
pinas, convidando o Instltnto para a 
sessSo solenne qne rsslison em romme-
moraç l» ao centenário natalicio de Her-
cules Florenee. 

Foram acensad n também variss of. 
fertst constando de livres, revistas, fo-
lhetos, etc. 

Passando-se á 1* parte da cnlem d» 
dia. foram propostos como socies effe-
ctlvo, o revmo.- com ô Duarte Leonol-
do bLspo do Paraná c o sr Nere» Fsn 
gel Pestans, secretario da Directoria da 
Serviço .Sanitário. 

Foram lidos « da es parecerei favo-
ráveis á sccsltaçio para soeio» effectl-
voe do Instituto, os sra. coreusl l ula 
Ueu i j g» de Aüvcdo . d r . Oscar Thom. 



dr. I.uU Freil». 
ilruialrou limitem 
criminal uma or. 
I( favor d.1 .Io.* 

iionliin, ú ordem 
( icroUlo. 
r a i dr. rlmfa 
oforiua^tiiB nina. 

ÍOM» rjirrai nta* 

poMRrlnaçüo no 
Penha, pr imo , 

tridada da puro-
m«r »«« para o 
( n u f . r l d i pare 
|o futuro. 

M * a u u u i ; j i - O 
heapi ala • um to. 
delegado di' puli-
íbi u hont.rn rcs-
, commuiii'-aiv!o 
Ijuerlln rontra o 
nio ile O l h r i r t , 
trcillu o ar. l io . 

Inallo ora <]u« da. 
lia Keooomira"! 
bento u d . Auna 
idonle A rua da 
Antonio Josrf do 

p ic in i i ma , n. 
comparecer na 
sido encontrada 
deportara , uma 

novs cmisalo, a 

reatou informa -
I' auxiliar, tenda 

logo <lep>lj. 

O ar. dr. ehafa 
iclsndo para uno 
quo na ciJado 

loa fitl mordido 
J seja tratado 
iiiallluto Pasteur. 

. I p h y g a n i f t — 

para Belém do 

Itar de int r . s se . 

opliilo Nuln-ega, 

jacia, em exer-

Íi ao 2° «up-

enlo de Toledo, 

i*ra eaae car/;o. 

hega rcaaanmiri 

Inanliü, á noite 

o P a r y — O er. 
determinou que 
lento d.i var/.ea 
liite; por oma pa-

Iromeçsr o servi-

: todaa a i noitea 

nta Pequena, 

l ü b o a a c o r p u s " 
i l ú ao jul^anieu-
uq foi Impetrado 
l.ir !ioj« d« Jatiú, 
veira Penteado. 

h 
iOOZ 'In 8. JofIO 
[ D. Pedro I , cm 
& província de 

i r t o — A' 1 I j3 
lliar; ú noite, cs-

-(Raa do Ga/.o* 

8 1|2 da noite. 

'-(Largo do Pay-

-A's 8 112 da 
:orpo scenico do 

//. 

>a J J umoT i t » — 

Grande funegão. 

U — Altrahentea 

Ias. 

o ó c a — Gran-

Aberto do rneio-

tarue. 

i r a — Moí?ica no 

i em lioro. 

da t a—Mus i ca o 

0—Das 7 ü j 9 
' no coreto uma 
sica da força pa-

Das t úa G horas 
t) "horas da noite, 
I banda de musica 

I — Concerto vt-
ús 10 horaa da 

1—Concerto mo-

da noite. 

I, Mcy»rbnr. 
Sr Filie, v.'ft!d-

\im, Paer. 
\cl Destino,Verdi. 
7e, a): Alia tto-
ignolc, c); Alia 

aguardes, Millü-

'o. Verdi. 
tf e/r, Boito. 
iMiiloehcr. 
uc, Puccini. 
'</, StUlerti. 

A 1 * R C C Ç Í O d a 

irça policial exe-
:is da tarde e das 

lagnint e program-

\rtco—dobrado, P . 

•e, Mendclssohm. 
•auB». 
Bizet. 

our—final do 2° 

ilsa, J . P . Ta* 

Verdi. 

?rr ; i—mauicb, Jul. 

hoje, sj í um gran-
acreditado prepa-
I irricta, no qual 

pessoas concei-
que foram curadas 

em que vêm per-
loa centenans do 
altamente < olloca-

acionalidades, 
o Digestivo Mo-

chamamos a at« 

H i s r o R i r o 

ronselheiro Da ir te 
iada pelo ar . dr . 
Diníinorlco Utngel, 
i 7 lioraa da noite, 
corrente mez no 
üeograpbico da S ' 

tvada a arta da 
ou-sc i leitura da 
011 doa seguintes 
relarla da Soeieda-
1 Empregado* no 
ando ao Inatiluto 
ia iiuo trm de gerir 
it ti anno; offlcio >!a 
Pajcliicoa O Àlau-
11]a, comm<inicando 

ndaçío; do Centro 
e Artia, de Cara-
Instituto para a 

'a'iaon em rommi-

0 nataiicio de Her-

tinbem rariaa of-
iirroa, revialaa, fo-

n r t e da erdem <io 
1 .-cmo aocioa eTre-
•u I marte Lecpol-
e o ar. NerfU Han 
io da Direttoria da 

ea pareceria faro-
par» aodoa effaetl-
ara. coronel l a i a 
, d r . Oacar Tbom. 

I 

_ _ » FrtBçbce O M » » * 4 » 
E r t l w . a* ijuaei i lrrerto t p r w n U r 
^MrtoumtaVa trabalhaa d» tu» Urra. 
a T u w S K o Carlaa Bela r^uare. 
ffiapaaat da tataiatiolo para a a i w 
D votaçi» ItMnedlala daa p r a p o t t u 
>pprova4a o requarluMut*. 
1 O mi 

Foi 

ainda 1 " O maajpo aaaoclado apraaaoUi 
finai indIca<;oe« uma, no aeutldo da a< 

am íl iminaáoa, da accordo ceia o art. 
daa catatutoa, oa «acioa que rto I I -

B 
K 

iafitartm 9 »ag«m»uto de auaa raeuaa-
Udadai. « «otra. para que aejam confi' 
der ido l effaetivoa todo» oa aocioa cor-
rrapendentea nua reaidom neata capiUl , 
toomtanto qu« apreaentem ttrabalhoa dr 

Í l lrerVra*ápproTadaa «mba» 11 indica-

^ K m aeguida piaicu-«a á 2* parte dl 
ardem do d ia . , 

O aaaoclado revmo. arclpreate i . t t 
^íhlu ü a l v í o da 1'ontoura pediu a p« 
Savra para ler um diacurao proferido na 
Catheíral de 8 , Paulo pelo arcipreete 
Uneelmo de Oliveira, por occaaiio da 
b«n tam da bandeira do 7 a baUlhão de 
Voluntarioa da Palr la que marchou para 
1 guerra do Paraguay. 

Eaaa ceremonia rol offlciada por D . 
keba i t i l o Pinto do Rego, 7» btepo de H 
Paulo e an ia t ida pelo cabido e clero 
regular e aect i lar . . 
i O autographo do revmo. arciprene 
foi entregue ao Iu i t i tu to . 

Nada mala havendo pa ia deliberar loi 
encerrada a aeaaio, aendo designada -
outra para o dia 19 do corrente. 

I H E A T R O S E T C . 

I ' « l j , t h e » m s i - C o n e e r l Q 

Foi baetante concorrida a funcçlo âe 
nontem, it noite, no rolgtkcama, nJo 
faltando applauaaa » ,'>'ioa oa art l i ' 

Para hoje eatá annnnciada a matinie 
familiar com diatribniçlo do docee aoa 
meninoa. Neaae eapectaculo tomam par 
to todis o» artialaa, inclualva mr . Ilro 
l ia, que executará o arrojado aalto do 

»tM««'/fof#i i o 
el ida* da aombe». 1 
hontem, > 1* « « u l o do 
ca. , I 
1. a .i.rllíla Inonlt 

abyemo. . . . . 

Amanht deve realiaar-ae o festival em 
kenelicin doa bailarinos Suiaie o Prott i e 
da cantora lride Bruno, com o concurso 
da Icetejada cam;oncti»ta Inea Alvares. 

Um accidente de que foi v lc t lna , no 

final do eapectaculo, o arrojado artista 

m r . Broka, emocionou extraordinaria-

mente oi espectadores. 

. O facto paseou se do eeguinte medo : 

quando mr . Broka tez o salto, a bicynle-

Ia que levava, como de costume, iuipu i o 

irtolentiasimo, ao ganliar o estrado de 

• ade i r a collocado no palco, virou, ca. 

hindo o artieta de coatai e dando com 

p cabeça no taboado. 

A bicycleta n i o havia sido conduzida 

«a mesma posiçio que se uota ordina-

riamente : a roda da frente ia muito lt' 

t an lada e por ieao tó a roda traieira ai-

aentou no estrado, o que determinou 

machina Tirar antea que os homena do 

para-choquc tiveiacm tempo de aofrear 

l impulso da mesma. 

M o obstante haver-«e maclincado, 

mr . Broka trabalhará hoje na matiHéc 

I no eapectaculo da noite. 

S a l A o I b a o h 

Bealisa-ae hoje, á noite, neste sa l la o 
toncerto de deapedida do professor Er-

Mfe»a U IBVuptl 
i, ( M a n i o a i deli 
— b c e r r o m e , hontetp, 

jury dMta comarca. 
B«altu-ie, hoie, t partida mutual 

d t «TcaUente sociedade <Phenlx Clu.b». 

Raiua grande enthuaiaamo entre oi oa-
saaiadoa. A julgar peloa progre i í a i que 
tem feito, a <Phanli> vlri trar.er para 
noaaa cidade a an ima ; i o e a vida qne 
asaigaalavam por tanto trmpo as atras 
MDgfnsrw, -OniJo Pamitlar. e -UnHo 
Pa/, a Força i , nas diverti isentos t i o 
ntel i qii'.ü neceiiarlos » um meio culto. 

—Peloa bllhetelroí ars. Slmòea e Od-
ca, foram na passada semana, distribuí-
das duaa aortes de 10:009*. 

Este, apena» ha alguns dias inaogarou 
9 aeu Chaltl. 

Fellcitamol-oe.» 

MOVIMENToTuDICIAina 

T r i b u n a l d o J u a í i ç a 

CAMARA C1VH/ 

fcKISXO O l S U i l l l KM !l ou ü a « ; o 
n/t IWH 

Pm iden t e , o dr. Piaheiro L ima . 

Uecratarlo, o dr . L u ú de Araú jo . 

rasiúgtns lie putos 

Do dr. Xavior de Toledo ao dr. Igoa-
cio Arruda, ae ciyel» 3M!t de (luaratin-
gnetá, 2,.'.r>õ ile Slo José do Bio Pardo, 
:;878, 3335, 3 5 j l e 3629 da capital . 

Do dr . Ignacio Arruda ao d r . Canto 
Saraiva, oa civeli 3161 de RibítrSo Pre 
to, 3480 de Piudamonhíflgaba, 3910 < 
3Í22 da capital • ao dr. Xavier de To-
ledo, a eivei 3181 de ISarretoe. 

Do dr . Canuto Barait» ao dr . l)el 
gado, a cível 3815 da capital. 

Do dr Delgado ao dr. Xavier de To-
ledo, a eivei 3691 da capital e ao dr 
A Paulino, a eivei 3115 da capital . 

Do dr. Saldanha ao d; . A . Paulino, 
aa aveia 3Ó01 do Jabú, 3548, 3613 t 
3456 da capital . 

Do dr. A . Paulino ao dr . Brito Has 
to i , a eivei 3238 du Jábdticabal « ao dr 
A. Frauça, o conflicto de juriadicçSo 81 
de Mogy-ntirím o as c l u i i 582, 3811 o 
3723 da capital . 

Do dr . A . Franja ao dr . Arlindo 
Guerra, a dve l 2886 da copiti'. e ao 
d r . Brito Baatos, as eiveis 1473 de Jun-
diahy e 2790 de Mogj-í í i r in i . 

Do dr . Brito Bietae ao dr . Arlindo 
Guerra, a eivei 3736 de Agudoe. 

nesto Cu taguo l i , com 
aenhoritas Nica Borges, 

f 

concurso das 
Amélia CaatB' 

gnoli e dos professores Carlos (lulma-
rlea, Silvio Motto, AUredo| Gomes i 
aluinnos do professor Csstaguoli . 
• E" o seguinte o programou : 

1* PABTE 

• I , Wien iawlak i .— Adagfa elegíaco < 
^íazurka, para violino, sr . Caatagnoli. 

2 . Bottesin i .— Cl divide l Ocean / 
•liara canto, aauhoríta Nica Borgca. 

3 . l lauaer.—Rapesodia Húngara, pa-
gr* violino, i r . Cu t aguo l i . 

I I * PABTE 

1 . Uetidelasohn.—Trio em Dó Menor, 
a a m v i « l l u , vloloncello e piauo, AUegro 
ítn /wm, Audante, ScJiereo, (inale, 
•rs. C . GuimarSea, CaataguoU, A . Go-
m e i . 
r í s . a) Gr leg.—Cansone di Solvelg; b) 

» . — S e r e n t a invHIe, senhorita Kl-
orge». 

Uuimaríes .—a) Adagio; l)3erena-
jle; e) Sdwrzo II , para plano, ar . Uui-
•nar les . 
1 4 , a) Gounod .—Ave Maria; b) Siino-
netti, Madrigale, para violinos unisso-
i H o piano, pelos alumnos o senhorita 
jkmeüii Caatagnoli. 

t Ao piano para os acompanhamentos do 
rialluo o canto, o professor Silvio Motto. 
' O piano Rud Ibaeh-Sohn, é gentil-
«oente cedido pela Cmsa Vhtaffarelti it 

V' 
v JDadas aa sympathiaa de qua gosa em 
Hi. i 'aula o prifeaaor Caatagnoli, artista 
l . a â u t o . mas de multo valor, é de ts-
perar.su que o saiSo I b a ch I I encha 
b i j e . 

T l i e a t r o G u a r a n y 

S m beneficio do velho e festejado ar-
fiita Joaé Eduardo, que por sa achar 
rabrmo eati, ha muito, a f u t a d o d o pai-
CO, realisa-se boje, neste tlieatro, um va-
cilado cipeetaculo, no qual tomar io par-
lo , além de nm conjuccto de artistas, oa 
locloa do grupo JUont'Ablai. 

Será representada a comedia Sogra, 
rum piutada e recitado o monologo 
teus te livre, meu amor, terminando a 
fosta com a representarão da comedia 
/7ma experienci»... 

P E L O N O S S O E S T A C O 

L i m e i r a 

Du correspondente em data de 27: 
'Ante-hontcm, ás 3 horaa da madrn-

gade, dous audacíoaos gatunos arromba-
ram uma das portas da relojoaria Gal-
|Iil<u r, alli penetrando começaram a fa-
Xtr uma timpeea geral, quando, pres. 
sntidos pelo dono da caaa, ar. Nicolau 
^laccanane, foram corridoa a tlroa de 
revalver, o aue leccundaram, alvejando 
|Squelle sr . , felizmente sem attingir ao 
,-alvo. PessÒaa que moram vizinhos, af-
f i rmaram que foram trocados nada me-
nos do 7 tiros, de parte a parte. 

Apesar de surprehendidos, os ladrões 
conseguiram levar variaa jóias de ouro 
• brilhantes, estimadas, segundo nos 
disseram, era msis de 1:U00$. 

Hontem, embarcando para Rio Claro, 
conseguiu o i r . Maccanoue a prisSo dos 
•oct ivagoa bemfeitores que, devldauien-
te eeceltadoa c h i a r a m a esta cidade e 

Foi designado o primeiro dia dcalm< 
pedido para julgamento dos a«guiutea 
embargos : 

N. 835. Eapirito Santo do Pinhal 
Embargante, o padre Tertuliauo Ylllela 
de Caatro; embargado, o tenente coronel 
Vicente Gonçalvei da Silva. Relatar, o 
dr Ignacio Arruda. 

N. 3118. Bibelr le Preto—Embargan-
te, Domhdano Fagundes; euibargadoa, 
Cardoso. Magalbiea liacker \ C . , e m l i -
qu ldac lo . 

N . 3759. Cap iU l — Embargante, I.u. 
ciano Nogueira de Camargo; embarga-
dos, Oriaudi Sobrinho & C . Relator, c 
dr . Xavier de Toledo. 

N . 3564. Mococa— Embargante, Emí-
lio de Toledo; embargados, d . Belarmi 
na Ferraz a outroe. Relator, o dr Sal-
danha. 

JU ia iMENTOS 
Aceitações cie ris 

N . 3933. Araras—Appellante, Andréa 
Bertolaz/.i; appelladea, B . Ol i ta .Sc C . 
Relator, o dr . Xavier de Toledo. Nega-
ram provimento. 

N . 3572. Faxina—Appellanles, a Ca-
mara Municipal o Joaquim Rodrigues do 
Abreu; appellados, os mesmos. Relator, 
o dr. A . França. Negaram provimento 
á appelIaçSo da Carnara c deram provi-
mento a outra, contra o voto do dr . 
Brito Baatos. 

N . 3754. Capital—Appellantes. Joac 
Christo de Mello e os syndicos da mas-
sa lallida de Maihlas de Caatro & C . ; 
appellados. Mathias de Castro Leite e 
outros. Relator, o dr , A . Pau l ino . Ne-
garam provimeuto. 

N . 3811. Vtú—Appellante, Francisco 
da Silveira Arruda; appellado, Luiz Cor-
reia de Araújo . Relator, o d r . Ignacio 
Arrnda. Negaram provimento. 

N . 1416. Capital—Appellante, Manuel 
Ferreira do Carvalho; appelladoa, d . 
Maria Carolina Louzada Milllet c outros. 
Relator, o dr . Arlindo Guerra. Julga-
ram por sentença a habil itação. 

Embargos 
N . 2869. S . Jo i o da Bôa Vista—Ein-

bargsntei, d . Julia Breasane de Almeida 
Le i o e tens filhos menores; embargados, 
d . Rita Guiihermina Soares e outros, 
herdeiros de Cândido José Soares. Rela-
tor, o dr . Saldanha. Rejeitaram os em-
bargos, contra o voto do d r . Delgado. 

T r i b t i n u l d u • T i i r y 
Presidente, «r . dr. Miguel de Godoy 

Sobrinho. 

Promotor, sr. dr. Freitas Guimarães. 
E icr iv lo , sr. major Sylvio Borba. 
Por falta do numero iegal dc jnradoa 

não houve Lontem ntg.íão, ueste Tribu-
nal. 

Para amanl.S eatá designado um dos 
eeguintes processos : 

Contra Franciaco Amoroso, Carmela 
Varone, José Joaquim Gonçalves, por 
crime de morte; 

contra Malerba Santi, por crime dc 
catellionato, 

e contra Salim Matar, por crimo do 
tentativa do morte. 

J u i z a F e d e r a l 

X' officio, cartório do cscrieão 
Xavier 

O dr. Wenccslau dc Queiroz, juiz fe-
deral subatltuto, por despacho do hon-
tem, julgon improcedente a dcnuncia of-
fcrecida contra Eurico Teixeira da Fon-
seca, pelo crime de peculato. 

Eis, na integra, o despacho : 
• Vistos, etc. 

Foi denunciado Eurico Teixeira da 
Fonseca, empregado nos Correios desta 
capital, como incurso nas penas do ar-
tigo 221 do Codigo Penal, por ter sido 
considerado responsável pelo extravio 
da quantia de 3:1978950 que s i achava 
em unia mala expedida dc Monte Santo 
e que estava sob a sua guarda o dc ou-
tros empregados. 

Considerando que a appropriaçüo ií 
elemento essencial de crime de extravio 
dos dinheiros públicos, definido no ar t . 
221 do Codigo Penal; 

Considerando que o decreto 657, de 5 
dc dezembro de 1819, nr t . 6°, declara 
que—-presumira terem sido extraviados, 
eonsumidos. ou appropriados os dinhei-
ros públicos, quando o responsável, de-
pois de preao (prisio meramente admi-
niatrativa) não entrar, dentro do praso 
marcado, com o dinheiro, o acuse rato, 
sr lhes mandará formar culpa pelo 
crime de peculato»-, 

Comldereado, portanto, que effl f»c« 
4 * decreto eludi, lômentc ha crime d l 
pecnlato e-instauração do respectivo pro-
cesia criminal, quando o reiponaavel 
pelos dinheiros públicos u l o entrar cem 
cale* no praao que lhe è mar í fdo ; 

Considerando une eala il a doutrina 
sustentada pelo Supremo Tribunal Fede-
ral, conforme accordam de 22 'de junho 
de 1898, Direito, vol. 77, pag 72; 

Cogaiderando que, preso admlniatrati-
ta iMnte o denunciado, e mesmo antes 
de.mareado praao para a entrada do 
dinheiro, f i i f l i ta c i l i ib iç lo em cartorlo 
da quantia da 3:197*950 para pagam tn 
to, lerm» • fts. t3 des autoi appen-
sei, quantia que foi recolhida á Delega-
cia Fiscal coin de lara .áo de deposito 
em virtude de deliberaçio do delegado 
fiscal, conforme certidão a II». 106 dei-
tei autos, o que nào deitróe a declara-
ção constante do termo a f l i . 13 dos 
autoa appensoi, devendo, portanto, 
aquclle deposito ser contiJerado itptol-
to em pngamriilo: 

Julgo, do acedido com o decreto 
de 5 de dezembro de 1849 e doulrina 
do Supremo Trlbuual Federal, Improce 
dente a denuncia dada centra Enrico 
Teixeira, da Fonseca. Cnataa na forma 
legal. Seja remettldo o presente p r o e n 
so ao dr . J n l i Federal, para os fins de-
clarados no a r t . 2 da lei 515 de 3 d« 
novembro de 1898. 

Em homenagem á lei, cumpre oUervar 

3ne o presente, deapaebe n io foi exara-
o no prazo legal, por arruniulo dc 

nrjrlço crime neste Ju izo . 1'ablique-ic e 
íntime-se. 

Em tempo : App^nsem-se a estes autos 
os de prisão administrativa, processados 
pelo I o vartorio. S Paulo. 4 de março 
de 1504.— WcHceklan Jou de Olicc.ra 
Qafiroi.. 

Em conieqnencia desta decisão, João 
Haptiata da Rosa. conductor da mala dc 
Monto Santo aM Matto Secco, será re-
integrado no logar de carteiro, de 
classe que já exercia, dsvendo receber 
cs ordenados alr.i íadoa a que tem di 
relto e que forauí suspensos no curso 
deste proceajo. 

—Foi com vista ao dr. precurader da 
Republica,para denuncia, o inquérito po 
licial iuftaurado pela aucloridadn do lta 
porauga contra Ernesto Paee de Almei-
da e Pedro Pereira da Silva, aecusodos 
de haverem passado »0nw«>9, cm notas 
falsas, naqueila localidade. 

—Foram com vista ao d r . Pinheiro e 
Prado, curador dos menores Vicente e 
Kaphael dali* Volpe, para dizer sobre o 
requerido, a lis. 139, os eutos de sum-
marlo crime instaurado contra aquelies, 
Luiz. Alba, Luiz delia Volp i e Donato 
Riche 

—Foram com vista ae dr. procurador 
da Republica, para opinar pela pronnu. 
cia ou não pronuncia do réo, os autos 
de summario criiue inltaurado contra 
Armando Graaseachi. 

—Devidamente cumprida, veiu devol-
vida de 8 . José do Rio Fardo a preca-
tória para lá enviada, afim de serem iu 
quiridas as testemunhas arroladas na 
denuncia offeretida contra João Pires de 
Aranjo . 

A carta e oa autos foram com vUta 
ao dr . procurador da Republica. 

— Foram com viata ao dr. procurador 
da Republica, para requerer o ioterro-
gatorio do reo, os .lutos de summario 
crime inltaurado contra Tiicophilo doe 
Santos. 

F ó r u m 

P officio, cartorio do escrivão 
Andrade 

O dr . A . Celso Garcia, por parte d-i 
d Maria Gertrndes Cinrlo e seus filhos 
na acç io ordinária que lhes move <iot-
Ihrrmc Cinrlo, na audiência de hontem, 
acrnsou a citação feita a este para de-
por pessoalmente. 

—Na audiência do hontem do dr. juiz 
da provedoria, o dr . Severiano de Fi 
gueiredo, per parte da menor Adelina 
Gonzaga, abriu a d i laç io prohatoria na 
acçlo em que a mesma contende rom 
espolio do finado José Couto do Maga-
lhães. 

2° officio, cartorio do escricõo 
coronel luilgero 

Sob a presidcncia do dr. Joaé Maria 

Bourroul, juiz da 2* vara commercial, 

derem rcunir-ue emanhfl, i 1 hora da 

tarde, os credores de Anuibale Roberti. 

uegociante fallido, estabelecido a avenida 

Rangel Pestana, n. 201-A. 

— O dr . Alfredo Rezende, como ad-
vogado do Martinho Chaves, na fallenci* 
du Annibale Roberti, tendo offereildo o 
exame de livros e inais documentos, te-
quereu ao dr. juiz da 2* vara commer-
ciat a audiência do syndico o do d r . 
curador fiscal daa massaa fallidas, para 
que lhe seja feita a entrega dos bens 
reclamados, os quucs foram entregues ú 
consignaçüo, no valor de 3:450*. 

—Devem reunir-se amanhã, ús 12 1(2 
lioraa do dia, os credores da massa fal 
lida de Benigno 1'lacco. 

— O solicitddor .sr. Sebastião Faria, 
por parte de J . M . do Oliveira Sc Cu-
nha, i u audiência do I,ontem, acrusou o 
arresto feito da quantia de 1;800$. per-
tencente -t Al/.iro Rodrigues o que esta 
em poder de Miguel Romano. 

— O mesmo sollcítador, por parte . de 
Vicente Pizarro, na aeçío ordinaria que 
esto movo a Pedro Vi-Jal, na audiência 
do hontem, accusou a citaç.lo feita ao 
réo para a louvaçào de peritoa que pro-
cedam exame nos livros do nuctor. 

Furam escolhidoe peritos os brs Dio-
go Ribeiro, Autonio Lara o José Boni-
fácio Chagas Moura. 

Accusou também a citação do rco para 
depôr pessoalmente, ten-lo aido para is<o 
designado o dia 8, ás 2 horas da tarde. 

2° officio dr orphams e ausentes 
cartorio do escrirao ( atnpos 

Os avaliadores coramerciaci, ars. ca-
pit&o João Silveira da Motta e Francis-
co Azevedo apresentaram hontem, ein 
cartório, o seu laudo de avaliação da 
casa. n . 62. da rua dos Gusmõea, no 
inventario do dr . Arthur Eduardo dos 
Santo i . 

A casa foi avaliada em 20;000.$000. 

V officio, cartorio do escrlpdo 
Climaco 

O solicitador sr . Henrique Andrade, 
como tutor dos menores Alfredo o Al-
berto, Tilhos do l innJo Joaquim Palmei-
ra Rebello, requereu hontem ao dr . jniz 
da 1* var., a - i lação de Bento Ribeiro 
Viauiia, paru pagamento de G25.Ç000., 
alugueia da cksu, n . 41, da m a Amaral 
Gurgel . 

— O dr . Alberico Calvâo Bu-.no, por 

Earte dos syndicos da massa fallida de 
lUciano Feliiiano, appoz embargos ao 

executivo bypoteeario que Cltr.sii Nas-
cimento requereu contra a mesma massa 
fal l ida. 

— O sollcitidor sr. Sebastião Faria, 
por parte do dr . João Dente, na acçào 
deceudiarla que o mesmo inove a José 

Rogério Salte* O t u r rK o* aodieaeU 1* 

hooUm , encarrao * d í l ição p robaUr i * . 
Depoii de a n i u h t , i a 2 1(2 bora i , 

realiia-ia a inqair ição de testeimuükía 

do me te r . « • a» 

d " »//iW®, cartorio do ccricã» 
dr. ferreif 

0 dr Arlindo Pinto, por p a r t i do 
major Ernesto Gavião Peixoto, accusou 

citaçáo feita a França h .Mursa, para 
nomearem a approvarem peritos qne 
avaliem os lerviçoi do auetor, na acç lo 
ordinaria em qne contendem. 

Foram approvadoi peritos: Jo ié Ave-
lino da Veiga, Jo i é Bonifácio da* Cha* 
gas Moura o lienedicto Gaiváo do Mou-
ra Lacerda. 

—1'oraffi entregues em cartório, .com 
minuta de eggravo, os antos d« dearpejo 
que Jo io Martins Rapt i l ta move a Joa-
quim Marques Pereirs. 

— O dr. juiz da 1* vara mandou lei-
lar e preparar para sentença. 

01 autos de a-.çio decendiaria que 
Henrique lese D ía i move a d . Carol ina 
Maria da Silva: 

oa autoi de appellaçào do iuito de 
paz de Santa Cecília, em que f appel-
lante Otto Schloembatu c appellado Joié 
I.ino de Ol iveira . 

ó" officio, cartorio do escrivão 
Machado 

Foram distribuídos a eite cartorio, em 
grau do appcllaçio, os autos de acçln 
suiuinariaainia do Jui/.o de paz do Norte 
da Sé, que Pirola k Macchlorlatti mo-
vem a Kaphael Scotti. 

Os autos foram com vista ao advoga-
do dcate ultimo appellante. 

(i° offtíio, carlor.t do esiritio 
I túsa 

Na andíencia de hontem. per parte de 
Carlos Scholz & C . , na acçio decendia-
ria qne lhes move José Ferraz da Fon-
seca Fernandci. foi accnsads a citação 
feita ao auetor pa r * depôr pessoalmente, 
sob as penas d i lei. 

Foi designado o dia de amanhã, ao 
meio dia, para í i t tomado o depoi-
mento. 

i " officio ãc orp/miiie, cartorio do 

escrivão M. Corre.a 
O dr. Alfredo Rezende, por parte de 

Frani is-:o S-:arpa & Filhos, requereu ao 
d r . juiz da 2* vara de orpLanis o le-
vantaminto da quantia do qne foi por-
tador Mannel dei Ponto, cm agosto do 
anno passado, tendo, com 4 just if icação 
que apresentou, juntado t raducç io da 
carta em que o auiclda declaion trazer 
dinheiros a F . Mattarazzo & C . , que 
lhe foram confiados pelos requerentes 
Francisco Scarpa Sc Filhes 

Cartorio dos Feitos da Fa.puda, es-
crúão interino J. naptista 

A Fazenda do Estado, por seu procu-
rador, na audiência de hontem, accusou 
a citação e penhora feitas contra o es-
polio de Carlos de Oliveira, para paga-
mento de impfsto de transmissão na im 
portancia de 3:982>440. 

O dr. Cnrios Toiomony compareceu e, 
por partq do eapolio, pediu vista dos 
autos para oppôr embargos. 

— Foi encerrada a di laçio probatoria 
uos autos de acçio ordinária que dona-
to Gaeta move contra a Fazenda do Ea-
tado. Sendo a causa do valor do lUOiOOOt. 

—Na causa em qne a Fazenda do Es-
tado contende com o coronel Antonio 
Álvaro de Sousa Csrvalbo, o dr. Urbano 
Marcondes de Moura, juiz doa Feitos da 
Faaenda, julgou improcedentes o , em-
bargos oppostos pelo executado e u 
dou proscguir-sc na execução. 

P r o c e s s o s « r i m o 

I o officio do ./uri/, cartorio do escrivão 
major Horbd 

O dr. Américo Prado, advogado do 
Nicotina Brnschi, accusada e j á julgada 
uma vez, por crime de morte, requereu 
hontem ao dr. juiz da 3* vara criminal 
adiamento do julgamento do processo in 
tentado contra a sua constituinte, para a 
pro i ima Bessão do mez de abri l . 

—Nicolau Mastrogiacomo. preso no dia 
5 do março do anno de 19<'3, e condem 
nado pelo Jury desta capital a 1 anno 
dc prisão cellular, pelo crime (le offen 
sas physicaa leves, no dia 12 de agosto 
do uiesmo anno, cumpriu hontem a pena 
e quo foi condemuado. ten-lo-lhe sido 
•passado alvará de soltura. 

officio dó Jarq, cartório do escricâo 
liamos 

O dr. juiz da 2* vara criminai julgou 
por eenteuça o exame feito cm couros 
do cortume de Ernesto Ricca, prelo, co-
mo incurso uai penas do art . 33U do C. 
Penal. 

Do exaine, resultou ser o seu crime 
desclassificado para o de furto affiança 
vel, razão pela qual o seu advoga-lo dr. 
Mario Amaral requereu hontem ao mes-
mo juiz fiança para o mesmo. 

officio, cartorio do escrivão 
dr, ferreira 

A requerimento do dr. 2 ' promotor, 
o d r . juiz da 2 a vara cassou o mandado 
do prisão expedido contra Carmo Fran. 
cisco o Daniel Elias, accusados dc crime 
dc offensas pliysi as graves, implicados 
em um conflicto que houve em Ipyran-
guinlia, S . Bernardo, do qu.il resultou a 
morte um syrio de r.omc Miguel, e : 
prisio dc João Alves de Moura, vulgo 
fía/iiano, que também ficou ferido gra-
vem ente. 

I ' r n ç a s 

Renlisam-se as seguintes : 
Amanhã, á 1 liara d t tarde : 

i' officio, cartorio do escrivão 
dr. ferreira 

8egunda, de 11 bois e treu carros pe-
nllorados, na execução de sentença, que 
Anna Lourenço Pimeutei move a Miguel 
Lourenço de Camargo. 

Nove dos bois irão á praça por 1625», 
cada um; dous, por 1H0Ç, cada um. 

Dona dos carros estão avaliados cm 
1S0Ç, cada um; o outro, por l t- lg . 

No dia 22 do corrente, uo meio-dia : 

4° officio, cartorio do escrivão 
dr. ferrara 

Do uma caaa, á rua Alegria, n. 49. 
Braz. avaliada em SajOOJ; uma rasa, á 
avenida Martinho Burcliaed. n . 10-, an-
tigo 88. uvaliada em 1 : < J L ; uma dita, 

mesma avenida, n. IDO a:itigo 86, 
avaliada em H57$, peniiorados para pa-
gamento do executivo liypotbecario que 
João Nelly Sc C. movem u Antonio Fal-
lutico o sua mulher. 

No dia 28, d 1 hora da tarde . 

A firma Saldanha Coelho & C. desta 
praça, pela retirada dos lúc ios João 
José Avelino Coelho, soli lario, e Domin-
gos Jos-i Fonseca,A coinmuiiJi lario, pas 
s >u a gyrar lob a razão A . M . Salda 
nlia, siguudo com nuuicação quo recebe 
mos. 

FOLHETIM (41 

0 T H E S O U R O 
Iraiucção especial para o 

mcrcio de bõo Paulo• 
Com-

Mme. S t a h i s l a s M l d n i e b 

•) barão d* 
X I I I 

Fonth ier ry procura 

t 

KT1KNNKTTE ESFEKA 
Aa tropas enropéas procuravam, cm 

rto, atravessar as massas compactas 
desses salteadores, afim de se dirigirem 
t Feklm. de que a Europa e a America 
nenhuma not icU tinham senão que ai 
Legações, entrincheiradas, c i tavam l i 
liadas por uma população furioaa. 

Mme. Lavil le veiu a Ponthlerry. Pre-
feria nessa eatação encantadora da pri-
mavera e da Exposição, ficar em Pa-
ris. Ma i cssai noticias f,ziam-n-e ficar 
de nm nervosismo doloroso. 

Mlle. de 8 u « y , que tinha tdo a Pa-
ris assistir ao casamento do seu «obri 
nho, nâo ae demorjo, para e i t i r perto 
do mlle. Ponthierry e encorajal-a. 

—Parece qoe desta vez os jornaes 
nào mentem! dizia o barào. Oa china-
•ee agitam-se de uma maneira assom-
b r o s a . . . E ' preciso que ea tenha noti-
cisa de mea filho. 

Eaaa phraae moatrava qne ella ainda 
Bio t inha ooç io exaeta daa coiaaa. Pa-
recen-Ihe qne em Parla ae inrormaria 
pa lbor . qna oa miniaterioa lha daria ex-
picacôea. Daeiaroa entào qoe ia paa• 
I u algnna diaa na rna Viacaoti 

Ponco de^ioron-sa cm Par is . Via 
tSo o que não tinha querido vêr : seu 
fi lho perdido em um inferno longínqua, 
soffrendo uma lenta agonia. . . A rnenos 
que já ostivesse no irremediável repou-
so da mortu. 

João de Pontliierry tornou-se finalraen' 
te pae e fioffreu o qne não soffrera se-
nüo quando lhe morrera a mulher. Suas 
outras dures tinham sido provenientes 
apenas de seu orgulho. Tinha até então 
amado o filho aem inquietações, Bem 
paixão 

Neasa alma endurecida, as ternuras 
não floresciam facilmente. Mas, sobre 
rocha qne contem o germen, basta uma 
gotta de chuva para provocar o desa-
brocar de uma robusta p lanta . Quando 
o pobre velho se convenceu qua na Chi-
na estava tudo a fogo e a sangue, tre-
meu, qumi perdeu os sentidos. 

Estava na exposição,' oa aecção chine 
za, onde tinha ido, levado por uma es-
pecie de instineto ou antes por sua preoc-
cupação que se ia tornando cruel. Seus 
olhos olhavam machinalm» nte para as 
vitrinas onde bonecos punham em acena 
todos os snpplicios em usos nesse apre-
goado pai 7,. 

—Que horrível gente! dista alto o barão. 

O pavilhão eatava vazio de visitantes, 
guardado aómente por um homem com 
um bonét e um joven chinez vestido de 
aêda azul e negra. 

Esse ohinez ouvia a exclamação e pen-
sou qne era talvez com ello aqnillo. 

— E « aoa christlo, senhor disse. 8ó 
oa chiaezea christàos ousam mostrar-se 
am pobiico, em Paria ; oa ontroa escon-
dem-se. | 

Eaae peqneno incidente rradnzia 

a luz, melhor que a concordância dos 
iornaes, melhor do que os vagos deta-
lhes penosamento obtidos da auctoridad 
mi l i tar . O ba^üo dirigin-se para casa 
c ao mesmo teinpo que viu o perigo em 
qne estava o fi lha, viu o horror da 
tuação que ae tinha feito « da qual era 
uma imagem frisante a desordem do seu 
triste aposento . . . Um anjo tinha-o vi-
sitado, tirando-o desse lamentavel abys 
mo ; um anjo tinha tido piedade de aeu 
filho, tão mal educado, e a pi-, dade ae 
tinha tornado a m o r . . . O anjo soffria, 
chorava, porque o seu filho eetnva lon-
ge, talvez já no outro mundo. E o ve-
lho barão de Ponthierry chorou. O ro-
chedo recebia assim o orvaüio fciun-
dante. 

Com que effusSes foi recebido em 
Tonthierry esse pae quo voltava tão 
dirferente o arrependido ! 

Em Ponthierry todos anidus uns con* 
tra os outros esperavam anciosos. 

A situação dos habitantes do castello 
podia, eu alguns, pontos ser comparada 
a dos sitiados de Prkim. . . 8-parados 
do mundo. as noticias qne n-ebiarn 
eram tiíc» dolorosia, como su produzis-
•em ferimentos. Esperavam o fim da-
uelln agonia, ĝ m s.tber qual seria elle. 
) havia na Europâ centenas de familias 

neaaa mesma anciedaoO1, 

Para dar um pouco de coragem, Etien-
nette pensara em seus irniàus e irmãs 
do infortúnio. El la qoe, por amor de neu 
pae, queria conservsr a ssúde e uma ap-
arência de serenidade. E pensava: «Be 
a\7„ em vez de aer aoldado, fosse addi-

do a alguma legaçào, e ae ea. aendo sua 

Jn.olU*.r, o tivesse acompsubado, crio qne 
n i o me Dor&ria cobardemente. Estaria, 

portanto, constantemente arriscada 
vél-o morrer deaute de mim e a morrer 
tambem. Devo ser t.lo c rajosa aqu 
como teria sido lá*. Ess< s raciocínios 
ajudados pela nua vontade, ate certo 
ponto, sahiu-lhe bem. 

Cada um procura portar-se o melhor 
quo podia. Calavam cs presenlirnentos 
e as agonias; encorajavani-se reciproca 
mente, Até os criados mostraram-se re-
servados. Era o barào o que manifentara 
mais fraqueza. As vezes sna agitação 
não estava longe de um ata jue de h t -
vos, Atrozes nevralgias obrlgam-n-o 
não sahir da cama. 

Chegaram a não saber se deviam con-
tinuar a lêr oa jornara. Parecia difí icil 
devido a estarem cercadas as legaçtM-s, 
que se podesse ter noticias. En iretauto 
as noticias abundavam mas eram quasi 
aomnre contradictorias. 

A s vezes eram os europeus qoe re-
listlam brilhantemente, outras, t inham pe-

recido todos sob uma chuva de metrafba 
u em sapplielos horríveis. Continuaram 
ntr^tanto a ler os jornaes. apesar do» »-s-

crupalos que tinham e a pf<bre Etiemiette 
quasi desmaiava ás vez.-s. En tão o sr. 
de Ponthierry tomava-a nos braços: 

— Minha qn< rida ! f»n amo no teu po-
bre Lnlz, como se elle fosse meu filho.^ 
Comprehendeg o pue isto qu^r dizer ? 

Ella comprehendia: ella casaria com 
Luiz, se Luiz voltasse. Aa magoas que 
elle causara tinham posto a si tuação em 
um pé que outr'ora ella nunca poderá 
sonhar. Maa Ettennette não t inha forças 
para allegrar-ae com Isso. Larz talvez 
naquelle mesmo momento eativtsse talvez 
esplrando. 

irnmÜMÚà\ 

V I D A E S O O L A R 

EXAMES D l rBKFÁ&ATOBIOf 

Amanhã, aerlo chamados oa i t g n l a U í 

examinandoa . 

Franca (áa 8 horta)—Antanio E g y 
dio Vaaconccllofl Aranha, Avelino de 
Sonsa Barreto, Joaé Affooso Lnz/i, Al-
fredo Ca r i a i de Mendonça Gitaby, Odu-
valdo Augusto de Oliveira Queiroz, Joaé 
Peixe Atbade. Lupercio P'ranco de Si-
qaeira, Fclix Moraea .̂ allea 

latim áa 8 horaa,— I-uiz í ion/aga de 
Noronha Lox, Elysio Teixeira Leite» Ed-

fard Leito J'enteado, Joié Koberto I^eite 
enteado, Antonio 'Jonçalvea Pereira, 

Ma lo PoDipeu do Amaral, M i l ío de 
Oliveira Coi ta , O i ar Yarella Homem 
de .Mello. 

ArithmeUra (ás 8 horas',—Júlio Ho-
ris, d. Marietta de Arauto, d . Maria 
f»inarah R . Netto, Aristidea da Silveira 
Vaieoncellos. Scrgio Paes de Karrjs, 
Joi< Sampaio G ó e i . 

<Uomttria—Carloi Lotito, d , Alcina 
Maria Moura, Svnei io Carneiro Hraga. 
Henrique Domioguei , Liborio Alves, Raul 
C b n p i . 

(nographia —Augus to Monteiro de 
Abreu, Manuel Carlos de Figueiredo 
Ferriz , Perveaux Alvca de Gouveia. 
Humberto Salles, Carlos d a fiilva Costa, 
Clodomiro de Cerqueira Leite. 

Kl emento* dc Iftgsica c Chimica— 
Adoipho Marcondes de Monra, Alexandre 
da tos ta e Silva. Eduardo Siivilíno ííosa, 
Johmton da Fonseca Magalhles, Aristi-
drs Luiz da Si lva, Iücardo Nanes Ha-
belo . 

Lesuitado dos exames dc hontem : 
Portayje* — Plenamente : Adhemar 

Oliva dc Toledo, Saulo Maria de Frei-
tas. Marietta da Cuniia. 

Simplesmente ; Pauio l into de Almei-
da I.ima, Olavo 'jotnes de Oliveira, 
Beti!) de Souga Camml ia . 

lie provado, 1. 
li.uabilitado, 1. 

rranceB—Plenamente : Tarcísio Leo-
poldo, Joaé Uorgnlho Nogueira. 

Simplesmente. Carlos Lotito. 
Inabi l i tados. 5. 

(íeogruphiu e C horcngraphia do Ura• 
£t/— Diatincção : Aai*<leu Mendes 

P coauieate : Antonio Koiim dc Oli» 
veirj, Vidal Augusto Figueira de Aguiar . 

S^ápleamente : Pilinto Opt iz . 
A>il/unetira—Plenamente : (juiihermi-

na Poria, João Costa. Salvador .1 de 
Momei, Avelino de .Scusa Barreto 

tMrnples;ücuie : Francisco Hasiüo da 
Cunha. 

Jtíliabiiitado, 1. 

•Uintoria Saturai— Plenamente : Amil-
car Teixeira Pinto, Peregrino Vianna. 

Simplesmente : Paulino Augusto de 
Sousa, Abner de Araújo Macedo, Almi-
rio .de Campes, 

bhabi i i tado, i . 

—O director do Serviço Sini tar io vai 
remottir os medicamentos necessários á 
ambuiancia do grupo escolar de 8 . José 
doa Campos c ao grupo escolar do Rio 

Claro. 
—Vai ser feito o pagamento de 143$, 

ao director do 1° grupo escolar do Am-
paro, sr. Aristidea de Macedo; de réis 
499'.»00 ao do I o grupo eacolar do Praz; 
de d6$»i00 ao d ) de Rio Claro; do 45$. 
a cada um do« de (iuaratinguetá, Lore-
na, Piracicaba, Pindamonhangaba, S. 
Roí] "io e aecção firainina de Santa Ephi-
geiia; de 14^740 ao do de Taubaté. de 
4 4*700, ao do dc Espirito Santo do Pi-
nha! de 4<»S, ao de Jahfi; de 'JOí. ao do 
de Sorocaba; de 418703 ao do do Hra-
gauça; do ')8$S80 ao porteiro da '2a es-
cola modelo, Antonio Benedicto Branco 

—Foi pedida informação á Fazenda 
sobre a reçlamaç3o que faz o lente da 
Escola Polytechnica, dr . Carlos Gomes 
do Sousa Shalder, sobre os descontos fei-
tos em seus vencimentos pelo Thesouro 
do Eatado. 

— Foi nomeada d T!llísi da Silva, pa-
ra .ubstitnir a professora da 1* escola 
de piraaauounga, d . Delmira de Oliveira, 
duiuutô o sej impedimento por licença. 

—Foi concedido um mez de licença a 
d Delmira do Oliveira, professora da 
1* escola de Pirassununga. 

— O director da cscola complementar 
dc Campinas foi au.torisado a remetter 
ao grupo escolar de Vtú dez carteiras, 
em disponibilidade, naquelle estabeleci 
mento. 

— Fot transmiti ido o conhecimento de 
volumes cora objectos destinados ao gru-
po escolar de Serra-Negra. 

—Foram contratadas para o logar de 
serventes, dd. Maria Martiaa para a cs-
cola complementar de Gaaratinguetá 
Fran cisca Maria do Siqueira, para o gru-
po escolar de JaboticabaL. 

A B A N D E I R A N A C I O N A L 

DE 

E tíLu.ar d o P r a d L o 

A' venda neste escriptorio, ã O o 
volums. 

Recebemos : 

O Mando Elegante, revista quinzeual 
illustrada dc modas, musica, bcl.as-artts, 
litt'.*ratura o actualidades, sob a direcção 
do f»r. A . de Sousa e publicada em Pa -
ris, em vernáculo. 

O numero que temos i mesa é corres-
pou.lente a !j de fevereiro, o muito iate-
ressante, merecendo especial attonção cs 
novos figurinos de rnlles. Amélia e Her-
minia de Sousa. O summario do pre-
seute nutnero é o seguinte : t ex to—Ma-
dame Séverine, por Marguérite RoHand— 
Correio da Moda e elegancia, por mlles, 
Amélia e Ilerininia de Sousa —Os nossos 
figurinos e bordados, por mlles. Amélia 
e Herminia de Sousa—D. Olga de Mo-
raes Sarmento, por Xavier de Carvalho 
—Portugal, apreciações 3 impressões do 
jornalistas estrangeiros, por Edouard 
Neut—Teixeira Gomes e algumas notas 
sobrt) o Algarve pittoresco, por X . de 
Carvalho—Ahbum poético, btnlhcr, por 
João de Deus—Theatro. Les Sentiers de 
la Verta, comedia em 3 actos, em scena 
no theatro das •Nouveautèa», por A . de 
Sousa. Passa-tempo, por Üiabrete; i;u-
81 c a — A a printemps de la rir, mazurka 
para piano, por üonbl ier ; i oi,í:a scp-
l e m e n t a o co lob ida—Toi le t te de rece-

pção' e corpinhoa t>ora toilette de pas-
seio ; GRAVURAS—Mlle. Blanche de Man-
the, >ído theatro da «Opera» (na capa) — 
Mme. S verwie, mme. de D . , . , d . Olga 
de Moraes Sarmento, Edouard Neut, di-
rector do jornal La Patrie, de Bugea 
—O escriptor Teixeira Gomes—Costumes 
portuguezes, Vendedeira de batata doce 
— Villa Nova de Port imão Portugal— 
Vista geral de Monchique no Algarve— 
Scefa do acto da comedia Les Sen• 
tiera dc la Verta, em representação no 
theatro d is «Nouveaut- s» . 

Vinte modelos de modas compreen-
dendo : toilettes de passeio, recepção, in-
terior e ceremonia, (usa- os. paletós, cos-
tumo genero taillenr, chapéus, etc. 

Treae desenhos <le bordados « ompre-
hendando : continuação de dous alphabe-
toa dos quaes um em estvlo Renascença. 
Canlo para tapete de mesa ou capa para 
livro, etc. Corda dc conde com brasão. 
Suporte de relógio, bordado para toalha 
d aftar, cesto para lenha destinada aos 
fogjvs de sala. 

O Hio Nu—n. 539, anno VI I . 

Desportos 
U1PP0DU0U0 

Realisa-se hoje, no prado da Moóca. 
a 6* corrida da presente temporada. 

Diapatar-se-So sete magnificoH pareô* 
enjo resultado assim auguramos : 

Pr imeiro pareô—Animaes pelludos— 
600 tan. — Cariqne em primeiro, fapri-
cr e® Segundo e D'Artungnan, azar . 

8cgundo pareô—Animaea ' nacionaes— 
800 ma.—Campeiro em primeiro, Dio-
gencê em segundo o Awias, azar. 

Terceiro pareô—Animaea de qualquer 
paiz—l.õOO ms —A 'odger em primeiro, 
Jurema era eeganrii, n Almirante, azar. 

Quarto parno—Animai;» nadena>'e— 
60í> m a . — Z o r a i em primeiro, Argélia 

em a.gun.lo e Caporal, azar . 

Quinto pareô—Anima , • de qoalqner 
pa i i—1 .60» ma — S e m p r e eiva cm pri-
meiro, Saphia em argnndo e Hommier. 
uariin. v a r . 

Sexta pareô — Anlmaee de qaalqner 
pai«—1.600 ma. — Haó rra primniro, 
Bheuo, em a«gondo a Uaractihn, a i a r . 

8e t im i para*—1.60» ata. — Catharma 
em prinetro, ketruu «aguJ* o 
ítf a-prosa, uu. 

ASSOCIAÇÕES 
o . D. Ar.timros n u t a u u - < N % «We 

de i ta M i o c l i f t o . haver* na dia 1 2 do 

corrente uma reaoüo Intima t uo dia 

a 37 10 17* rúclte toc iaL 

• . t . *r.c»pro d a nAKKA f o k d a — 
Em usemb l ra geral rcahaaJ» a ô (lo 
corrente, foriui e'..ito» para oa cargoi 
de conacllieiroa oi sr». Krcole Ci lenU e 
n t phae l M t r / a l o ; de rrviaores de con 
t u , os ars. J o i o Iteuto c Cario Uorge-
uhoni e paia lueatre-eala, por unaoinii-
dade do voto», o sr. Bapliael Mar/.ulo. 

D i» de a b r i l — s t i r í c dançante aa 

iede i o da ! . 

« remIu i»HA*Arii:o r. RKCuEirsvo . t a -
bokuj I .—Hoje , ao meio-dia, na sede sp 
ciai, árua Dutra Hodri juea, 25, asaembléa 
geral par» tratar do seguinte: a irftalla-
ç i o do Uremio ; inanguraçjo dc» retra 
tos de Vranciat" Alvca da tíiiva Tabor-
d», A . Cario» liomea e do pavi lh io so-
cial , eleiçlo Ja 1* Dirrctorla e [ osse ; 
e diacuaaio de diversaa propasta» e ou-
tros aosumptoi. 

OltKKIO rnAMATIrO Al.íir.lDA OAR-
b j : t t — Confdrine pubi icagio feita na sec-
ç l o Urre, esta sociedade transferiu fe ra 
boje, do corrente o eapectaculo cm 
que subirá á scena o drama João Joné. 

t . U. E B FLOQ DO TABV—A Sede 
sócia!, rua liresser, 35, boje, ti do ^er. 
rente, i 1 hora da Urde, asaemWéa 
ral e i traardinar ia . 

Obra» do dr. EDUARDO PRADO, a ven-
da no p*cripl4>rio deatu folha e na 
livraria MAGALHÃES. á rua .lo Corn-
mercie, Í'J. 

F a s t o s d a D i c t a d u r a 

Militar na Brasil 

2* KDIÇ i» , 

A J i n S À O A M E R I C A N A 

3* n n i i . i o 
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O T E M P O 

H o j e , 6 , Aa 3 . 4 0 cU 

m a d r u g a d a , á p o r t a 

d o no s so e s c r i p t o r i o , 

o t h e r m o i u e t r o m a r -

c a v a ac i z aa do ze-

ro , c o m o se vè a o l a d o . 

4 DR MARÇO 

ficlrtim Meleorologtco da 
Cowmisêâo firographi• 
ca c (Jeologicm: 

Bsromctro, a 0®, ás 7 
horas da manhã» 700.0 mm.; 
2 Loras 'Ia tarde, C j9 .ü 
m m . ; 9 horas da noite de 
hontem, 700.0 mm. 

Temperatura: m í n i m a , 
17"3; maxima, 20°. 

Vento predominante, até 
ás 2 horaa da Urde, S. 

C h u v a (cm horas), 

O. 
Tempo geral: 

Nublado. 

FORÇA P O L I C I A L 
Serviço para hoje : 
E' superior de dia o capitão Maciel; 

o corpo de cavallaria dar.i nin official 
para ajudante de d iae a guarda do Pa-
lácio; o 1° batalhin, as guardas da Ca-
deia e Hospital; o 2o , a guarda da Poli-
cia e duas ordenanças para a secretaria 
do commando geral. 

0» Ornais corpos darSo o serri-p do 
costume. 

Tocarão : n* p i rada e no jardim do 
Pala cio, a sccçüo, e no jardim da I.u/ 
a 1' 

Amanuense de dia, sargento Arthur . 
Uniformo, 5" . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 181 bovinos, 11U suínos, 5-iovi 
nos e 14 vitellcs. 

Inutilisados: 5 bovinos,31 pulmões, t fí-
gados e 11 intestinos delgados de bovinos, 

pulmões e 12 fígados de suínos. 
Emblema do carimbo, grinalda. 

S A N T A CASA 
Movimento do hospital, no dia i de 

março: 

Existiam 113; entraram 11; sahiram 5; 
existem 419. 

Deram»^ 02 consultas o fizeram-se 21 
pequenos curativos e 1 operações 

Foram aviadas 238 receitas. 
Medico de dia, dr . F . de Queiroz 

Mattoso. 

C O R R E I O 
Esta repartição expedirá malas pelo 

vapor Satrllife, que sahirá de Sant 
no dia 10 do corrente, para Porto 
Alegre, tocando cm Cananéa, Iguape, 
Paranag iá , Antonina, S. Francisco, Ha-
jahy. Desterro, Rio Grande, Pelotas, 
S . José do Norte, recebendo corres-
pondência ordinaria á* 10 hor-ui ila 
noito de Íí, e objectos pura registrar, 
até ás 0 horaa da tarde de í). 

E X P E D I E N T E DO B t S P A D O 
Provisões de casamentos: 
Para a Sé, a favor de Natalo Gald i c 

Maria Annunciata. 

—Portaria nomeando o revd. padre 
Delphino Bons, vigário de Pinheiros, 
deata capital . 

Idem, nomeando o sr. Primo Augusto 
Barbusa, fabriqueiro do Carmo da Fran-
ca. 

—Provisão de fabriqueiro de Mogy 
das Cruzes, a favor de Francisco Maria-
no Franco. 

Idem, para a celebração do uma mis-
sa, na Fazenda «Santa Isabel», em Espi-
rito Santo da Pinhal . 

—Cartas testemunhais, a favor do 
padre Autonio Cavaiiere. 

— Provis io approvando o comproniis-
da Irmandade de Santo Antonio do 

bairro Limão, na fregurzia do O ' . 

Provisões dc uso de ordens o confes-
sor a favor do padre Nicolau Amstalden, 
residente ern Indaiatuba. 

Provisão de vigário do Soccorro, a 
favor do padre dr. Alexandrino Felicíssimo 
do Rego Darros. 

Idem de vigário de Pedreira, a favor 
do padre Carmello d'Angelo. 

Idem de fabriqueiro da Bôa Esperon 
'ja, a favor de Francisco dc Aa.iis Ba r 

Ü i à i l h ^ H W 

T a t o os mfmeros t e r » l t n 0 
tOm SOJOOO. 

Talegramina rectbHo pela age a ta ce-
ra 1 sr. Jullo i o t ou i » de Abreu. 

Mem de f.ibritjuciro d^ Monte Aito, 
fa'. .r do |adre Antonio Civetta. 

Irj,-m d1; eicristrio de Monte Mór, 
favor de .foüqu'm de Areajo Itainoe 

Idem de vi^erin da iJarra Honita, 
favor do padre Pasdioal fíuulione. 

1'nrlarÍH nomeando o sr hranciflco d 
S i l v i r a L'a,tro, f abn j oc i r o do Kibeirão 
Uwnito. 

LOTER IAS 

Pti>nino perai doa prêmios da loteria 
da capital federai extraliida bontem: 

3T.90. 200:000$ 
5t«í i iu :ni)0$ 

3 i r> ooo» 

rnrMins DK 3:0008 

69S2 32ÍB3 

PBEMIua I»E 

5002 167C2 .•)•;« 10 3l.r>a9 

rnr.Hios de 1:0itjS 

4194 8307 19712 23263 23092 30990 

PREHIOB DE 500t 

6019 8392 9094 11734 20S23 2 3 ! j 

26620 26826 27254 35024. 

r m i K i D I 2009 

953 2:64 5487 G47K H477 143-19 14H50 

117'*1 11971 16871 16494 I6H24 I7J73 

18223 191184 19253 23053 24562 25336 

^58CA 33770 31186 36702 37404 3844? 

arPKOXIUAr4E> 

3589 e 3591 1:500Í000 
5161 e 6163 9009000 

30 e 32 100*000 

DEZKfAS 
3581 a â.*>90 500*000 
6461 a 5478 M«000 

<»1 a 40 • „ . 40»0u0 

I.olerla Kiperan^i. 

Ifeaumo do , prêmios da 6* loteria do 
plano n. 122, reálisaila eui Ar lca jú , eiu 
1 de ruar^o dc 1904. 

027* E i m A c r l i ) 
1 2«o ir,;ooo, 

«1369 1:000» 
5387 400» 

2 rLLMioa DE i oo* 

36186 38596 

5 riiEMlUI DE 10O» 

26259 32353 3ü9«8 43761 0^276 

10 pi, j.Míoa de 50» 

0567 10173 11649 12471 26115 40755 

12793 50503 58657 59650 

APrr.ouMiçóES 

16259 e 16261 
5386 e 5388 

-6-J68 c S0370.. 

DKSEXAS 

16251 a 162*0 . , , . . . . . 
53PI a ' 3 90 : 

26361 a 26370 . . . , 

CEKTli.VAS 
I6Í01 a 16.')0ã 3jM)00 
ft . . ' l a 6400 21000 

26301 a 26401 . . 3*900 

i ixAEa 

Todoe ns i.uinerja '.ennirados »ra 0 

tini 1%'«)0. 

Tela CumpanbU Nacionai ir. l,o'."riis 

dee 1'^tadu,— Jodn Carlos dc Oliveira 
fauno. 

T:,»uoo 
L.^WO 
50*000 

l"*i>00 
I 0 « I »0 
10*000 

Tc^jraiuma doe prêmios da 11--13S 

628- e i t r a i ç i o (ia i o f r i a h«per ain;a 

r aüsada hontem; 

17274 10400*000 
47677 1 ooo*iJOf> 
10166 ô""»000 
41775 5fX»*000 

To l̂os os unmeroí terminadofi em 4 

têm l i 
lloje, a l isU na aijen^a geral. 

P A R T E C O M M M L 

Extremo, : 

Contra banfinelrog<7.11 7 A , |] „ 

Contra a ctirr. ma t r i a . . l l 7(8 a I I V B f v 

Ço?nniiuiita(6e« da Praça do CoasMBf 
t io : J 

Bantoo, 5 (úa 12.39) — Dançaria M 
15(16; par l imlar , 12 5i32, 

l.etras, n 12 IfS. 
Henado, catavei. 

RIO 
»<«. 6 

(Cewmercia! Telrgrtim Marca»*) 

l'crts Bancos 
laiam 

Mancos 
nmpram Jfere»» 

•J.IH AM 13 1|SÍ 1* <|H I.Xi .al 
II >i . l,J2 VI nn Par«lj«L 
m.:io r u 12 1,10 i|« Kxt.TÉi 
l.l.i . r/ 1| f G m Kirm. 
8.10 • I ! 3|3J 1» f.|3» Firni. 
1 10 > Vi 1.16 12 (1>1 Kfiuyel 

(ctoçêe ir letns : 
A a »10 AM 
. 1' .0 . 
• IV.30 1'M 
» M á • • . v l | . 
. 1.10 . . . t. 
» « .M > » « > . . . 

LO.NDOES, i 

H a * 
h n n 

«4 I.O* 
w 
tf* 
U9 

Taxa 
it desconto* 

desde 1 1o 

2 00" saccas. 

09 

mez, 'j2.'J8l 

360! a 3600 100*000 

n j £ * * s 

Tsdes m n a m e m termí?tt4o« em 90 

JUNDIAUY, 5 (Telegramma d'(? Com-
mer cio) : 

Foram recebidas hoje, durante o dia, 
na rfiiaçáo da Companhia Paulista, nea-
ta cidade, 3 . 770 Bacias de café, sendo 
3 . 1 T.6 eaccas despachadas para Santos 
e 3U3, para S . Palito. 

SANTOS, 5 

Vendas, 12.000 «acras. 
Base, . '« l i 10 
Mercado, ca^mo. 

Entradas do dia, 10.1)6.1 saccas. 
Existência em' primeiras sfgnn4as 

n.üoa, 1,01í)."»08 saccai. 

Entradas, desde V de juiUb, ."> f.Tl.506 
sacoM 

Desde r do mez, 10 ia li as. 
Média. 0 <J'M ia i<« i 
Pauta, "><)<> r« ia 
Sabidas: 

l'!uropa, 25.1-2 saccas. 
Estados UoidoH, 13.2i:t saccas. 
Kosario. 2 '308 sa- cas 
I)cspacfeadas 2.082 gaccas. 
Embarcadas, 15. J l l . 

Café baldcado, 0 068 saccau, sendo: 
Paulista, 3.2H» saccas. 
S . Paulo, -.'187 saccas. 
Campo Limpo. 154 baccas. 
Pary, 217 saccas. 
—Em rgnal data do anr.o passado : 
Entradas do dia, 27 179 saccas. 
Existenr.ias em primeiras o segundas 

mãos, 950.80*? saccas 

Entradas desde 1 dc julho, 0.719 
saccas 

Entradas 
saccas. 

Vendas. 
Bbsíí, 

Despachadas, » 190 sacras. 

Embarcadas, 22.192 saccas 

(Cctrmeraal Telegram JJareaax) 
R A M O S , 5 (11.10 AM -Mercado , 

nominal. 

Good arrragr. 58000. 
Comn.iasario. 58200. 
Cambio, 12 

6ANTOS, 5 ( 1 . 10 PM. ) — Mercado, 
nomina!. 

freod arrragr, noir.inai. 
Comraissario. nominal. 
E IO, 5—Menado , paralysado. 
Cambio. 12 5i32. 
Preço do •»f«:. typo 7, nominal. 
Entradas f or cabotagem c barra a den-

tro, 1.450 saccas. 
SANTOS, 1—Mer-ado nominal . 
Gooi arrragr, a 5® 100. 

Commlssario, "820c u 58300, 
Pape! particular, 12 5j32. 
Entradas, 10 -,íi5 naccas. 
Sabidas : nào constam. 
StoJ í , satcas. 

A B E R T U R A COS M E R C / OOS EX-
T RANGEI TOS Ef." .5 DE M A R Ç O DE 

1904 

[Cmwercial Trlegr im Bnreaax) 
HAVRE, 5 — O mercado abriu estável, 

inalterados Para março, 38 1(2, para 

setembro. 40 1(2, 

HAMBURGO, 5 — 0 mercado abriu hoje 
calmo, baixa parcial dc 1 (4. Para março 
32 1(2; para setembro, 311(4. 

LONDRES , 5 — 0 mercado abriu hoje 
apenas estável baixa de 3 a 0 d. Para 
março, 32(3; para setembro, 34(. 

NOVA Y O R K . 5 — (1 15 t Merca-
do estável, inalterado, d 5 pontos mais 
alto. 

F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S E X " 
T P A N G E I R O S E M 4 DE VIARÇO 

DE 1804 
iCtv p srtial Telegram Bureaax) 

HAVRE, 5 — O mercado fechou hon-
1em < otando-se : março,38 1(2; setembro, 
10 l{'>. 

HAMBURf iO . 5 — 0 mercado fechoo 
hontem rotando-se . março, 32 3;4 
tembri;, 3-1 1| 1. 

I.ONTRE.S, 5 — 0 mercado fechou hon.-
tem cofando-se : março, 32 s. 0 d . ; se-
tembro 34 » . G d. 

M o v i m e n t o d o e a í ó n a S o -

r o cs* h a n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 

Descarregadas em P Lha-
veg. 

Baldcadas em S P iu!o, pa-
ra ti. l J. H 

Total 

EXISTÊNCIA DF. r n KM i Í)J: MARÇO 

Srr'jdo Sorocabana 
Caf>: em enrros 1.931 saccas 
Café em armazéns 898 2.829 

Firrn e.e 
« "f. t.rra . . . . . . . « "f. 11, 

Puuc dt Fiib^a «T. 8 1. 
P í l . d a A!k*ms 

. ; - * i 1, 
tlucado d . 

* 

dxea S i s i:S •), 3 S|l« -I 
l ima i ' , 'o Pi-

na. J neun . . 3 11» •[. 3 1ÜT» 
Mfrrado da Ber- A 

3 1ÜT» 

lim, 3 mez.j • i r t 
Allemalilii, . . . . — — 

Cambu 
fr lrc f l M . Í5 17 l|! 2fi. 17 

. Pníir-lla. 2.',.31 21.11 
» Nova ,,'orlí 4.1S :.]8 4.HII 1|1 
» IJftinvi, . Si.Wi i>.«0 
» Lia lida . . 42 11) lii 11(1* 
Cheçaes 

42 11) lii 11(1* 

Par*s Bobro Italia 99 It 1 D.1 1|8 
paria Mibre Hea-

D.1 1|8 

panb.i a» 1 MO 
Pai,a íobr ÍJor-
Ua 123 l.itlii 122 II>|1S 

TÍTULOS 
EHABIt/JPOS 

Apol.ces 
f s io 150S « V. S 

i BM < •:. 73 72 1(2 
i w r, •/. HI, OB 

I nadinf . , uo :13 loO l|i 
CHIv do Ui-

loO l|i 

tfa . . . . Kl l[2 84 I|1 
1'ien'i» dc our* 

127JI1 

84 I|1 

127JI1 117.30 
t erutio »obrt 

ítudru 
16 \ (IO «3 I 1C 

SJrTTnrof 

B O L S A 

rFAK?A(í»OES IÍ>IAÍ.Í3ADAS homtb* 
1 acções do Banco Commortio c Ijidns» 

t n a a 316$ 
50 idem idem idem a 310$ 
53 aceõos da Comp. Mo^yana a 2138 
50 letros d<» P. C. l^al 8 8,o a 39Ç 
6 acçties da Comp. Paulista a 218JJ5 
8 idem idem idem a 248$ 

100 letras do B. C. Real G •,'• a 32$ 
10 idem Idem 8 0

 a a 38^500 
12 idem idem idem a 38J500 

100 acç<,«s do B. I.'. de K Paulo a .'!(i| 
<11 arções da Comp. Paulista a 218$ 
22 idem idem idem a 24H£ 
20 letras ia Camaj-a Municipal 7 " r m p . ) 

a 90$ 

50 ocções da Comp Mogvana a 21 

1MO acções do Banco de S. Paulo a 10526 
A' HORA OFFICIAL 

4 0 ;icçòes do B. 8. Pu;.! • a 1<'5$ 
25 idem idem idem a 106.íi5<'0 

U L T I M A S O r r i I H . T A . 3 

r rN to s pfbmcos Vend. Comp 

Apolicrs do Ertado . , . . — 990!$ 
geraos de 5 ' o . — 955® 

fmprestimo de 1895. . . — — 

Apólic es do Estado do Pa-

ru nu '.do valor dc 5 - >%) 520$ 400$ 
Letras ca Cantara dc S. Paulo: 

1 . ° empréstimo — — 

3 . ° emprestirao 
4 . ° emj restimo 
5 . ° empréstimo 
0 . ° empréstimo 
7 . ° empréstimo 

Letras da C. de Sautos 
(1* emissSo) 

Jdem idem (da 2'emissSo) . 
Idem, iòcm de S. Car-

los dn 3* série 
Idem,da Cam.de S.S imão. 
Idem,idem de Casa Branca. 
Letras da C.de Campinas . 
Idem de Can»pinas de (200$) 
Letras ca C. de Capivary . 
Letras da Carnara de S. 

Cruz das Pa lme i ras . . . . 
Idem da Gamara dc feanta 

Fiita ( 1 . s é r i e ; . . . . 
Idem, idem da Carnara do 

l o u $ 
— 1'JOJ 
80» — 

95» 

HI» 798500 
f í2 í5W 

H if 
75» 

•Síi» 7(18 
75» 69Ji5« 

MO» 

100» 85$ 

Kio Claro — 210$ 

A C Ç 0 E 8 DE BANC03 

ronunercüi e Indual. .a . . . 320» .'(15$ 

Lavradores. — 100* 

Credito Real cart. Iiyp . . . 1035 11.» 

Idfm fom ÍÍO "io — •J. 

b. Paulo 107$ 105* 

Ucifio de a Paulo 115» 

Commjta i iuno(nomínat ) , — 20fi* 

Idtru, idem. ao portador . — 200^ 

ACÇÕE8 DF, COMPANHIAS 

Fabril PauhBtaua 180$ 100$ 

Antarrtira — 210$ 

E. de F.dc AraraMuara... 150$ 50» 

IndnBtrial de B. Paulo.. . . — 100» 

Esl . tiraphico-Steidel. . , . — — 

Mac Hardy 40$ 31$ 

Vidraria Santa Maria . 300$ 225* 

Luptos — 95* 

Meclianica 120» 112» 

Moejana loa.-* ant iga») . . . L' 1-18 2420 

ldeií.. iieni(a y j d ias ) . . . . 211» 243» 

Idem, dac novas — 241» 

Ident, cj40 "It (á v is ta ) . . . — 117» 

Paulista 219» 217» 

Secção Ytaana 
Caf<; em carros 942 saccas 
Café era armazena 359 1.301 

ü l c r c a d o H d n c a m b i o 

CA MARA BYKDIPAL 

A Camara Syndical dos Corretores af« 
lixou hontem as seguintes tabellas : 

90 dias á vista 

Londres 12 1(32 11 29(32 
Paris 793 
Hamburgo 979 
Italia 

Portada! 
Nova-York 
Boberanos 

Extremos ; 

Contra banqueiro!. . 12 d. a 12 1j!0 

Contra a caixa matriz 12 d . a 12 l j l 6 

Em data do anuo passado: 
90 dias « vista 

8ol 

801 
375 

4.164 
20*400 

Idem, idem (a 30 dias ,̂. . — — 
Idem, idem c|30°/o (á vis-

to) — 10G# 

Idem cj 30% a ~M) dias . — — 
Teleplioniea 110$ 100$ 
f n i i o 6portiva(em liquid,) — — 

LETRAS I IYPOTUEGARIA3 

.",15 
35 .Ç 
39%; 

P. Credito Re»! de fl 
Idem de f aSO diai 
Idem 6 '/o 
Idem de 8 a 30 dias 
Idem, idem, a 30 ti ias, á 

vcntude di» vendedor... — — 

Pari' o União dr 8. Paulo . . 5 í Ç 51 { 

Idtn , idim, da (4U série) . — — 

DEBEKTÜRES 

Compnfala UniSo Eoroca-
hfir.n (1* série) — — 

Fr?p:.! tim» — — 
Conir . Fabril Paulistana. 190$ — 

IÜEÇ0 DO CAFÉ KM SANTOS 

A Associação Commercial recebeu s 

feeuiMe telegramma : 

SANTOS, 5 (aí 11.67) 

O n ercado abria hoje r-almo e seio 

cotação 

ABBOCIAÇÍO COMMERCIAL 

Fftlá como ir-Bpcctor do mez de mar-
ço o «r. Thomaz Alberto Alves Saraiva. 

ri.flUAS COTAÇPes NA BOLSA DO BTSV 

NO DIA 4 

Fardo* pubHcoc | Venda. 

CeTaep de 5 ®/® . . 
Emp." de 1695 . 

Londres. . , 
Purts 
Hamburgo, 
I t . l u 
P . r tBM l 
Nor t-Y» 

11 7i 

rrk 

11 3|« 
803 81» 
992 1.002 

812 
S?« 

4 . 2 ? » 
21tüUJ> 

d» 1805 (noni.). 
. £i 1H97 
. de lb97 (nora.). 
. Uouicipat 

» • (ooia.) 
b i c r i j i("e»d«3";o 

F.«tí<: do MiDaü 
Idrm, idem, (nom.) 
Ertado do Ulo c{4 •/.. 
Irti m, 6 •/. 
Einj>r'itlmo da 1903.. 
Kni|.r.*timo de IM68. 
Unnfciptl de Pfítro[M>lix, 
Apolif e Eat E«|. Hauto 

Acfietde bancos: 
ConmercUl 
tomuiercw 
M . n com 40 ' l t . . . . . . 
I n n r , ioctr i i* p a b H c » 
H jp« thec»r l . 
L. .oorm • Crnsmureia 
HepvbUem do Brmri l . . . 
Kmml t Hypo th«c« t a . 
I4em. iéan d>X**r i i 

U u m ü . 

I.-OIT.Ç 
uai i 

1H1.H 
l n : i » 
1.1!!$ 

7 M $ 

67» 

971» 

118$ 
17»» 

Mf 

m 

rnmpí. 

•JH1$ 
UH9$ 

1:016» 
l í )2S f 

1H0» 
1 8 l | 
'.KIH$ 

9UBÍ 
750$ 

97 i f 

11 

661 

n 

V ' >1 

,, . L-i 
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A v i a s » m i r i U m t a 

Ftrriço do CcmmtTtio 
SA»TOS, 5 

Movimento do JJOrlo : 

M n d u : 

0 vapor nacional UuaHa, proccdento 
<0 Rio de Janeiro, ^ .ti»H, em IranMto, 

403 tonelsdss, consignado » Santos \ 
Corai;. 

O vapor famcez Santo F< !, procedeu-
A do llavro, 80 dias. com vario* gciie-
a«a, 1,601 tonelada», consignado a .1. A. 
Sstqnet. 

Ma U ida a : 
O vapor nacional lluaia, fará 1 orlo 

Alegro, em iaatro. 
O vapor narional Cantil, rara I cr-

uainhuio, em Iaatro. 

Movimento do porto do Kio : 
Eutredaa > 

No norte : Jloruhfi Castle o Jo Mil, 

Belgrano. 
1.05ÍDIIF», t 

Sliaw Savlil & 
hoje dlrecta-

para o líio de 

O paqt 
Albiou Compan> • s^gi, u 
meii'c de Nova Zelândia 
Janeiro. 

neta Índia, da 
,loyd Austríaco. saliin aiitc-liontem 
O paqiin 

l.lnvd Auit 
Uei.ova para o Braaii 

QENOVA, 4 

Companhia do 

rle 

i u m a , t 

O paquete Itamb" sejnln liontem. 

VICTOilIA i 
Seguiu para o líio n paquete Xnrr.-

jii/, da Kinprrsa dc .Navegado M o de 
Janeiro. 

m o f.RANDK, I 

O paquete llapoun seguiu i lrecto. 

AKACA.IÚ, 3 

O paquete Esperança, da Kmpresa 

Eaper&w;:i Marítima, saiiiu hoje para o 

Itio. 

AUACAJ l*> 4 

O paquete Alexandria, da I\inprcsa 

Esperança Marítima, entrou boje de 

manhã. 
SANTOS, I 

O paquete lurinitrial, da Empresa 
Esperarça Marítima, segue ao meio-dia 
para a i.sgunn. 

M o v i m e n t o m a r í t i m o 

VArOIirB EPrFIlADOB EM SANTOS 

Buenos Airea, Toscana * 
Hamburgo, Mendes» 8 
tienova, Rarenna 9 
Unenoi-Aires, Congo 9 
(lenova, Cila di Geuoca 11) 

Kio da Prat», Cinde 14 
Suntkampton, Alie J5 
ilauibnrgo, Carrientes 'JO 
Boitiics-Aires, ttarenna 22 
Bordíos, Chili. 25 
Nora-Yorli, Bgron 2B 
líio da Prata, José Gallarl 3(1 

TAPOU? A BAHIfi DE SANTOS 

Euenos-Aires, J1 ar atua 9 
Nápoles, Toscana 9 
Hamburgo, Sa/i Andas 9 
Soutliampton, Ciydc 14 

llncnos-Aires, Kile 15 
l lambnrgo, tiendesa 16 
Nápoles, Hatrnna 23 
iianiborgo, Ptíhí E. Friednch... 24 

Buenos-Aires, Chüi. 25 
Nova Vork, Bgron 29 
Hamburgo, Carrientes i?0 
Bareelloaa, José Gallarl 31 

Sahidas para a Europa em marfj 

\apor alleisfto Heidelberg 
• líonn 

. . San Aicoías 
• » Pernambuco 

Wittenberg 
Pritte Eitcl Frie-

drich 

va r on i s ssriKArios no KIO 
Breinen e esc., WiUenberg 

Gênova e es..1., Ciltd di Gênova. .. 
l i o da Prata, Congo 
l iverpool e c.sc., Oropesa 

vsroKFn a u n a po * io 

Gênova e esc., JRé Umber/o 
Ilordéus " esc.. Congo 
Portes do Pacilico, Orcpesa 
Nova-Yorlí e ws.'., Uiespfs 
Bremen e esc., Bonn 

l t c n d i m e n f o a ( I i m i m 
SANTOS, 5 

Rendimentos fiacaes: 
Aifandega T m m t » 

Berebedorlai 

Exportação 9U09Í723 
Impostos.... 58%-iítHí 
EitMipilliaa flfOÚO 

9:231433S 
— Km egual duta do anno pussjda 
Aifandcgà 
Recebadoria 34ilU2»ilO 

D i v e r s a s n ® l i c l » s 

DIVIDENDOS 
A Coihpanliia Lupton pagari no Ran-

ço dos La<radori'i, do dia t de fava-
relro em deanta, daa U ás 2 horua, o 
dividendo ccrreapondente ao aecu'Io se-
mestro do lWó, i razão do » •/« ao 
anuo ou HJUOO pora.çSo 

A Companliia Mogyai.a do ICatradas 
de l'eiro e NavegaçSo está pagando, no 
rscriptorlo Central e no de S. Paulo, 
das 11 horas da manhã ás 2 horas da 
tarde, o «IO™ dividendo, correspondente 
a» se n̂niú) semestre do anuo de 1903, 
na ra/.ílo de 108000 por acçio integrada. 
8giHHI por acçío iategradi em 30 de 
ag".sío e 1.>'000 por aeçlo coin 40 0[0 
realisados. 

—O Banca de S. Paula está pagando o 
Efc1 dividendo correspondente ao semes-
tre findo em 31 de dezembro próximo 
passado, á ra/&o de l'..1 % ao enno, ou 
üíoOU por acçJo. 

— O Baneo do Coinmercio e Industria 
dr S o Paulo está distribuindo aos acclo-
ülst.ia o 58* dividendo, dc ltíSOOO ]ior 
aeçào. do semestre fiuclo em 31 de de-
zembro dc 1903. 

r > e c > j ] l i l m e m » d e n o t a s 
Foi frorogado para 31 da março de 

;904 o | razo para recolhimento, sem des-
conto, dss notas do governo e bilhetes dc 
emissão basearia • m eua totalidade, e que 
pnEson a cargo do governo, ex»ri do de-
rrt to n '.-SOS, de 16 de dezembro do 
lCSt'. a taber: 

KOTAS DO BOVE^XO 

Ce « ! » # , da 6' eatsmpa: Ü00». K , J o 
fio* da 7" estampa; 2003 e 'JO? da 8 ' es-
tampa. 

KOTAS £09 BANCOS 
De bt , 10», 20», .10», r,0#, 100», 200» 

e 500», de tedes as eaturapas: Credito 
Popnlar, Cl edito Po p i lar do Brasil, Es-
tados Unidos do Biasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Babia, Banco da Ba-
hia, Éniiaaor de Periambuco, Emissor 
do Sul, União de 8 . Paulo, Nacional do 
Eraail, Bane» do Brasil, (nova emissão), 
Republico dos Estado Unidos do Brasil 
l Repnblica do Brasil 

As notas do governo, ora em fu^sti-
tniçà» e todos •/• bilhetes kirearios quo 
nã« tiverem sido apresentados ao troco 
na Caixa da Amertiaaç&o, ou nas repar-
tições feeleraes, noa Eatadoa, até o fim 
de allndido praae, incorrerão em des-
conto na fôrma das disposições em 
vigor ; 

1 ' r e ç o Hob ( j o n e r M n o M e r -

c a d o d e M a r ç o 
Farinha de mandioca 00 ls. ii«00A a T*00m 
Idem dc milho Ü8000 • 7Í000 
Milho . . 4$000 • 

Polvi lho. • » 14»000 . IOSOcO 
ti»000 . 

Batatas doces • 
Fcij&o • 86000 
Ovos, dúzia 1»Õ00 • 
Perú, nu H18OOO .liUrOOú 
'"ranges, um I».i00 . 1Si'.:H) 
Gallinhas, u m a . . . . 1»':00 • 2 * 0 0 0 
Pato, mn V»800 . 
Carne verde, k l lo . . C100 • Í700 
Carne de porco aal-

gada, i.i'o l»000 • 1«!00 
Bacalhau, kilo. . . . 1«OO0 
Banha freaca, Uiío.. I»fi00 

Alhc». cento .')»'I00 
Cebjllaa, kilo »K00 
Corno secca, l.rio.. . 1JT00 a 1 1̂00 
Tou- inho salg., ar. 10*N>0 . 12-'.00 
Arroz Japão, a!q . . . . . 1P»000 • 198000 
Arroz Caro.ina, alq. • . l íèdOO . 185000 

Palmitos, dúzia 4*000 • 
S. PiUlo, 5—3—904. 

A' praça 
O abaixo asslgnadu, eslabnlecldo nes-

ta praça, com negocio ile camisaria, de-
nominado Casa Colfimbc, rnrimunica 
que, em suecessão á l lrma Individual, J . 
Patrício Fernandes, orgauisnu uma so-
ciedade em caiumandita, paru a quui 
entrou como unlco socio suiidario o sr. 
Adelino Rollemberg, começando a nova 
firma de A. Rolloioborg í: O . , os suas 
trausac.;üea e com mcsiuo ramo do ne-
gocio, cm i do maio do auno findo. O 
menino abaixo assignado, que duraufo 
20 anuoa e s t oe sempre na gereucia dc 
seu estabelecimento, pede nos seus ami-
gos c ficguezea que. sempre lhe dispen-
saram a sua proteccio, a continuarem a 
dispensar á nova f irma. 

Aproveitando esta occasl&o para de-
clarar nada dever • cita ou outra qual-
quer praça, quer no paiz ou ettran-
geiro. 

Outrosim, communica que o sr. capi-
U o Bertholino Pinto eslá encarregado 
de effectuar us cuhranças de sua llrma 
individual, eiu liquidação, e das firmas 
Manuel lVrcirs Camisa, Patricio Fernan-
des & Camisa o Patrício Fernandes & 
C . das quaes foi suecessor. 

S . 1'aulo, 8 de março de 1904. 

J . PATRÍCIO Fe i i sanhes 

D E C L A R A ' . 

Tendo a policia dc S . Paulo apprcheiidldo um caivote com blibei s b di-
versas loterias desta Empresa, tuja relação abaixo »« tiubl a. e que haviam sido 
rauetiidos á ordem para aquella capital, declara-ís desdo j i . ps 'a o< fins como-
nlentes, que quaesquer prêmios qi.e porventura possam obter enes bilhetes, não 
serio pagos pela Companhia empresaria.»por teren: sido jitlgaiioa itíllos e iiisubsis-
teules os referidos bilhetes, o que so decTsra para «Vencia dn queia convier. 

X u i u e r a ç ü o d o n h i l l t e l c s d a s l o t e r i a s 

A' praça 
Os abaixo usslgnados, de pleno ac-

còrdo com a declaraçfto supra, declaram 
que, por contracto f irmado nu 1 de 
maio lindo e registrado na Junta C'o:n-
intrcial, suecederam á firma ds J . Pa-
tricio Fernandes, para continuação do 
mesmo iien;ucio. sito ;i rua 15 de no-
vembro, 30-A, denominado Casa C\>btri-
bo, continuando o mesmo sr. J . Patri-
cio Fernaudes, como socio commandita-
tario. 

Como socio solidário c gerente entrou 
o sr. Adelino Kollemberg, a quem com-
jiete assiguar a lirma, confúrmo circular 
distcibuiita naquella Cita. 

Declaram mais que a firma extineta 
nada devia nem deve a esta ou qual-
quer outra praça, lendo o slocl; exis-
tente passado nova firma livre e de-
sembaraçado de qualquer ônus. 

Como interessado da actual firma en-
trou o ar. José Lopes dc Barros, anti-
go empregado da casa. 

S. Paulo, 3 de março de 1904. 

3—2 A. ROLLEklIIEItO ífc C . 

a citiabir-se era 1 dc nisrçu . . . . . 1«* da 13(1 

646" . • 3 
dc nisrçu . . . 

. . l i * da 1311 

6D9* . 7 » » . . . . . . 13" da 1114 

630" . 8 . , . , . . . . 1«" da 130 

«32" > II) . . . . . . . . 19* da 136 

«35* • H • » • . . . . l i * da 10-f 

Í>3H" • 17 . . '-'0* da 13ii 
m i 6 i l " > 21 . . . . . . . . lü* da 
13ii 
m i 

r.i2» , O.J , . . , . . . . 21* da 136 

Ü14" • . ~í\ , • . . . . 2-" da 136 
r.i7* • ' 29 . • . . . . ' ) 23* da 131» 
« t ü " . 31 . . Ifi* da 104 

XÜMBROS 
31 n «001 n «040. KÍ7CI1 a 1 .7050. ülSlíll a 218161». 7IMJ .1 a 79070. 797 31 n 50. 

1 13241 a 14'i280. 251751 a 261790. 32301 a 3Í4IKI. 1> S71 a 18.1010. 260101 ft 
200420. 200481 a 2641500. Ü40''i a 540.10. f.lOOt a 55000. 1415»! a lll-i30. 
282111 a 282140 . 75621 a 75650. 118151 a 1I8I6»I. 263741 a 25377(1. 7j.>! a 
7280. 169801 a 109890 . 215371 a 215400 . 301X1 a 30910. 30081 a 3100'). 112401 
142520. 208001 a 208030. 51011 n 51040. 110.121 a 110150. 28(651 a 281000. 
28(731 a 284750. 0241 a 0270. 181751 a 1M780. 254361 a 25(!l|io. •'••'<< l u 
50900. 108101 a 16S110. 108481 a 1118500 . 283001 a 28302" 283901 a 2M00I). 

118231 a 118250 
X i u i i e r a ç S o d o s b í i l i e t o s i l a s l o t e r i a s 

833* a t-xlralnr-se em 11 do março . 
639' • • 18 . . . 
6i5* . • 26 • • . 

NÚMEROS 
0)31 II 74040 . 41921 a 41330. 15811 a 16820. 

95581 a 95590. 69471 a 69-1SO. 38,'iiil a 3837" 
86031 u 80040 . 280.1 a 28080 . 42811 n 42820. 
61581 a 01590. 7471 a 7480. 40361 40370. 
830.11 a 8,1040 . 22921 a 22936 . 71811 a 74$:' . 

Ü R A S i L i M l « l l . W k Y R b E l T s C H L W D 

HAf-AHCETE DA CAIXA VII.IAL EM SÃO PAULO, i.M 29 DE FEVBKBIIIO DE 190-1, 
INC 1.CINDO O DA FI1.IAL Kit SANTOS 

A ' p raça 

Os abaixo assignados, sócios compo-
nentes da firma V v o . I d a W c i l e r , 
F i l s & C . participam a esta praça, á 
do interior c a do estrangeiro que, em 
1" do corrente, constituíram uma socie-
dade mercantil, em sueceseão ti firma 
Vvo. Wciler & Frèro, pera exploração 
do comincrcio cio fazendas e outros ar-
tigos. modas e costuras, 110 estabeleci-
mento commercta! denominado —A PYU-
MAL10N, exi.itente nesta cidade, ú m a 
15 de Novembro, n . 34, assumindo 
aetivo e passivo da firma extineta. 

S Paulo, 2 do março de 1901. 

IDA WE I I .er 
Chaiii.ES WEii.E.n 

3 — 2 Aciiii.LE Srimon 

A ' p r : x a 

Os abuixo assignados participam ao 
commercio em geral e a quem inte.resaar 
possa que. em suceessâo á firma T. de 
S o n s a P e r e i r a , ora extineta, organi-
sarirni u>sta data uma sociedade solida-
ria, sob o razão—Sousa Pereira & C.\ 
para exploração do mesmo comninrcio dc 
chapéus por atacado, com fabrica cm 
Sorocaba, á rua Monsenhor Soares, 11. 
46, e cscriptorio c deposito á rua do 
Commercio. n. 28, nesta capital , assu-
miúdo a nova lirnia o aetivo o pa.vnvc 
da extineta. 

Outrosim, declaram que deram inte-
resse oos seus auxilisres e amigos Jorge 
de Barros, LeonlJa i Sando.'ai e José 
Rogicll 

S . Paulo, 1 de março de 1904. 

Krak<'isi'o DE SOUSA Pe i ieh ia 
NESTOA DE BABUOS 3-3 . . . 

61OSI a 00090. 3471 u 3180. 9Õ3« I a 9Í3Í0 . 692 il a 

I V i i m e r a v A o l i o s l i i l l i o l e m d a 

625* a cztrabir-se em 2 dc março—10° da 13K 

«28" . S . —11" da 138 

631" . 9 . . —12* .Ia 138 

634" . 12 . . —lis" d i 131' 

«37* • 16 • . —14* du 138 

«40* > . 19 > . —10" dn 130 

643* . 23 • , — u r da 138 

«48" • 30 • . —17* da 138 

8" da 139" 
. . 9" (Ia 139" 
. . 10- da 139* 

6h701 a 60710. 3«91 a 3700. 
,..,251 a 86200. 23141 a 23160. 
7D701 a 707:11. 14091 a 14700. 
91251 a 9120',). í:. 'I4! a 39160. 
41701 s 4171H. 15091 a 16700. 

,1260. 38141 a 3SI50. 

l a t c r i u s 

44001 a 44O70. 13951 a 13900. 
a 58050. 58SI1 a 6880O. 27511 

45Í'K;O. 12.191 
318". 

Coutou eorrontes garan-
tidos 

l.atras a receber 

Letras deM'onta<las 
l.etrn:; cunoionadas . . . 
Valores eoue.ionados . . . 
Valores dopositados. . . 
C«ixn. em moeda cor-

rente 

Rs 

0.'I71 
5.075 
9.130: 
4.607: 
6.830: 
3.124 

662.11071 
9875505 
2335508 
568Ç785 
:5-I4̂  100 
•818Í:7ÜO 

3.730:I34.*28|| 

40.076.84 »*30(-

P ^ k - B B r V O 

Contas correntes de mo-

vinwnto 5.945:136.V109 
Depósitos a prazo fixo. 2.570:014 
Titulou em eauç&o e de-

posito c effeitOR a re-
'1 ber por conta dc 
terceiros 20.244:919J.450 

Caixa n u . ,"iz. caixa fi-
lial no Rio e eorres-
pundentes 11. <M3:222;t?53 

liiversas contan 266:956^807 

Rs. 40.076:849 • 0 '9 

8. E. ou O. 
Os dircctores. 

Pi-aas, Caiu. 

I n ü l c a d . o r 

M e s í l i c o cs 

l ) t i . J . ALVES DE L IMA—da Univer-
sidade do Paris, cirurpiíi.o da Benefie.cn-
eis Portugucza 1 da San t i Casa.—Espe-
cialidade : moléstias dc senhoras, das 
v i u srinarias o partos.—Kesid. m a 
Eiigadeiro Tobins, 94-A. Cousuit.: rua S . 
Pinto. 20-A (das 12 >1 2). Telop., 301. 

t B . ERAGMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade dc Medicino de Paris. Clii.ica 
medien, com Mpcclalidade — Egpkilia e 
mtletliat da belle. Consultoria: rua ds 
C. Bento, 4C, de 1 ás B horas. Reoi-
deacia : rua D, Viridianu, i 7 . Tolepiio-
ne, 260. 

DR . M E L L O BARKETO-Espec ia l is ta 
de moléstias de olhos. Residência, Ave-
nida Rangel Pestana, 9G. Consultorio, 
rua Direita, 34. 

M0LE8T1AS DAS CREANÇAS — Dr . 
Monteiro Vianna, especialista, com prati-
ca dos prineipoes iiospitaes da França, 
ttalia, Áustria, Alleir,anl:a e Inglaterra. 
Kcsidem ia, rua Maria Tbereza, 24. Teic-
ohone, títi. Consultorio: rua S. Bento, 
67. Telephonc, 6!'8; de 12 ás 3. 

D R . A. LU IZ DO R E G O — medico e 
ador— (Cirurgia em geral e molestiaa 

senhoras). Residcncla, rua das Pal-
meiras, n. 11. 

BE . VIRIA TO BRAND AO.-C l i n i ca me-
dico-cirargica e especialmente mu: istisa 
des ergame fenUo-armarim, ptlla e tf-

Í i i l i t . Consultas da 1 ás 3, riw da Boa-
ists, 41. Kesideneia, lcrgo da Liberda-

de, 33 Telepbsno n. 100. 

CLINICA DO DR. DOMINGOS JA 
GUARIBE—Todos 03 dias nteis, durante 
o verão, das 8 ás 10 c também das 12 
á 1, nas terças, quintas c sabbs..cs. 

BR VIEIRA DE MELLO-C l i n i c a ge-
ral de moléstias agudas e cbronicas.— 
Tratamento especial das uoeest ias da 
FiEI.E, STPITlUTirAS E UKINAMA0. do 
arthritismo, herpetismo, rlieuniatismo e 
gotta, eezemaa. furuneules, maneiras, va-
rlzcs, pustuls*! e uleeras, slterações das 
inhas, queda do cRbelio, corriaienios re-
centes e antigos. Conaoltorio: küa si-
b k i t a , 66- resUi--jisf slame la Olette, 
101 ; teiopbone, 510. 

CB . BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio, m a 15 do Novembro, 22— 
Ooenltas, das r.s 2 da tarde. Resides, 
t is , l i a da Liberdade, 67. 

D R . GAMA CERQÜBIRA—Cl i l i ca mc-
d ea em geral o espci iatinente de crean-
t u . Residência e coi.culteric: m s da 
t ia iaa d'Agaa, 3. Ccnsultas, de i ás 4 d». 
-frtde. Chamados a qualquer hora. Teia-
phone, 1029. 

DBS . OLIVEIRA KSCOREL o ME.N 
L0N1,'A FILHO—4.arno da Sé, 2. 

DBS . MANUEL P . VILLAtIOI.M i 
SAMPAIO VIANNA—Kua 15 de Novem-
bro, n. 31. 

ADVOGADO—O dr. J , B de O l i -
VE1DA 1'entkaxo mudou-se para a rua 
Direita, n. 22-A, onde atlonderá, para 
ccrviços profisolonues, das 11 horti» ú 1 
e deu 2 ás 4, em todos «s dias úteis. 

CS ADV09r tD08—Anton lo Ribeiro dos 
Cantes, Estevam de Almeida. Gabriel Ri 
beiro des L*ntos, tem seu cscriptorio a 
mesma rua de S.Be.nto, n. 67 (sobrado) 

DRS. BAPHAEL A. SAMPAIO V IDAL 
e JOhiC' AMADKO CEZAR—EScriptorio, 
rua S. Bento, 43 ( a l t o s d a c a s a 
l> ton ) . 

F l r s i . c i c » T l i s , 

O ADVOGADO Astoi io Pinto dc A 
Feri?/, c o tolicitador Juvenal Aran lu 
se incumbem de tudos os serviços inhe 
lentes á sua vrofiss&o. 

^ l a x . f . i a t a i a 

GAP.IMEi E DENTÁRIO—Drs Alberto 
Lopes ou Oliveira e (lodofredo E . Bar 
r«l<y. dentistas norte-americanos. 

Rua Direita, n. 40, sobrado. 

GABINETE AMERICANO — Amadeu 
Ribeiro e Vieira da Rocha, cirurgiães 
denl islãs. Especialistas em trabalhos de 
prothese dentaria, reatauraçô-a e obtu-
iações a ouro, platina, esmalte etc To-
dos os trabalhos sâo garantidos c feitos 
pelos processos mala aperfeiçoados.— 
Gabinete: ma S. Alento, 30-A, sobrado, 
das 7 ás 6 da tarde 

COACUMAN — Dentiêl» — Rua Direi-
U, ii. S. 

M a E a a g l a i t a 

A k t o n i o M o l m a b d , ex-profas-

f . r «'.a E s c o l a cie M u s c a g e m , d o 

r r d t . K u a d o s G u y a i i a z o s , n . 01. 

/ i c l v o j i d o a 

O B 8 . AMADOS DA CCNHA DUENO 
j< - ,i e v r í p u r i * do adfocscia á 

' i . :1 Drodoro, aatiga ia^sC^or, a. i 
t x j M 418 koraltla t a r d i . 

DENTISTA. — O ctr lrg i to dentista A . 
Castcllo faz qaalqier trabalho dos mais 
• prriciçAadofl e modernos da su:i pro-
fissão, per preços nsit iasimo razòaveis. 
Auiif pãywnenU MI freaíaí-èrs, prt• 
riemeiile antracJadas.—Sabiaeío t r j . 
idtncia, rsa S. Bento, u . 18. 

Ef i s l a ragões e o a u n e r c i a e s 

Ao C i m m o r c i o 

O abaiso assignado declara que nesta 
data coiopruu a fadar ia do Povo. u o 
aegocio ar.nexo de seccos e mutilados 
nesta cidade, 4 rua Q.umce ds Nov in-
bro, n . 1 2 , de propriedade des si a 

i AH. I .mo Zappelliui & C . , livre o des-
emlaraç. i lo du uuatquer ouas; quem se 
julgar credor póde-so apresentar no pra-

•im dc dez dias a contar éeste í a l a . 

Capivary, 5 d« março de 1604. 

2—1 J o i o t lOAOtlA. 

A ' p r a ça 

C o ^ i m a n i c o a o c o m m o x o i o de&ta 
p r a ç a , d * i n t o r i o r a d * extrasaar^i-
r o a a q s o m i n t o r s o o a r p o o a a m e , 
n e s t a d a t e , e s s s a r a m a a t r ane . i c-
o » e « d s t n n i T, B E S O U S A P E 
K E I B . A . e m n b a t l t a i f g e & q a a l 
f o i o r 5 » - 1 l o a d a a d a S o a s a Pero i-
ra , é C o m p . . q u e a s s a a s o « t i r o 
a p a s s i v a d s i x t ü t c t s . 

8 . Pau lo , 1 da msr«« ds 1904. 

8 — 3 . . f . BM &0CBA f n i l M A 

30J I6 . 
13009. 

1171 a 
44410. 
161(00. 
.13410. 
23070. 
45520. 
57070. 

12400. 12511 
3391 a 3400 . 31001 

N I M E R O S 
31841 a 31850. 47.11 a 4."40. 4961 a 15X10. 58621 
a 27620. 27781 a 27740. 43101 a 43410. 43621 
a 12520. 30281 a 30290. 30401 a 30110. 317Í a 
31070. 52281 a 52290. 20171 -26180. 30041 a 

3932 a 3936. 52823 a 52827. 26711 a 26718. 44605 a 44609. 13596 a 
31487 7151 31190. 4378 a 43S0. 59261 u 58203. 

5S269. 58270. 4371. 4372. 31481. 

X i i m o r a o n o < ! o s foUlieles ria t o l o i - i a 

016" a eílrali ir-jo era 28 dc março—6* da 13o* 

NI M E R O S 

1180. 1271 a 1280. 1621 a 1630 . 322«1 a 32290 17391 
23511 a 23520. 58021 a 66630. 9731 a §740. 
45061 11 451170. 24171 a 24180. 58281 a 58293. 
57511 a 57520. 32731 a 32740. 17811 a 17850. 
50171 a 50180. 9281 a 9290 . 31391 a 314(10 
24621 a 24630. 58731 a 68740. 2811 a 2853. 

27151. 

1740.1. 
348.11 a 34850. 

2391 a 2100. 
11951 a 44960. 
16401 a 10110. 

33951 a 33960. 
17191 a 17500. 44501 a 41510. 2301! a 2362). 

27100. 

44101 
'.6951 
.13101 
23061 
45" 11 
57001 
66721 

Quayle, Daviáson & Co. 
m u d a r a m o a e u e a c r i p t o r i o 

p a i a a r u a d o C o n i m e i c i o , 9 

( s o b r a d o ) . (3'-i*-6*-d. 4.4 

A o o o m r a e r c i o 

M . \ i l l e l a & O - | > a r « i o i -

p a n i n o s s c m i s a m i ç i e s o 

í r n i j u o / . e s , <j i i f> m u d i i r n m « 

fc«3n o s c r i i t l v r i o o i l o i m í i l o 

d c < 'hup í '-o>-, p a i - a v c n r t n <-i»i 

g r o s s o , p a i a a r u a < Ia 

l l u i t n n d a , n . í > , o n d e e s p e -

r a m c o n t i n u a i ' a m e r e c e r 

a p a r t i c u l a r o s l i n i a q u e 

s e m p r e l h e s f o i d i s p e i i s ; « -

d a . 

S . T a u l o , d c f e v e r e i -

r o d e l i l O i , 6 - t - . . . 

3238i a 323ÍK 
66730. 0S31 a 98(0. 319(1 a 34950. 33051 a 33000. 67101 a 5717o 

N u m e r a ç ã o « J o s b i l h e t e s ria t o t o r i a 

027" a extrabir-se em í de março—6m du 1'22A. 
59111 a 59120. 4221 a 4230. 38331 a 3534o. 14441 a 14450. 
5061 a 45G70. 23771 a 23780. 58881 a 58Ô90 . 3991 a 4001». 
"11 a 34020. 15121 a 1513)1. 40231 a 46240. 22311 a 22350. 
4501 a 4570. 35671 n 3'.080. 14781 a 14790. 45901 a 45910. 
35935 a 35939. 4820 a 4830. 69717 a 5B720. 22<KI8 n 22610. 
15181 a 15481. 3i731 a 3(735 . 3252 a 3250. 46253 u 40257. 
- .601. 22602. 15490. 40599. 46600. 69711 

22lvi a 22010. 
1551 n 1560. 
1R9I a 1'.»»). 
59151 a 59400. 
1JHI4 a 141)1-'. 
46591 a '59.J. 

7 ' i ' u i n c r a ç ã o d o s b i l h e t e s d a l o t e r i a 

630* a extraliir-se ein 15 de março — 1* ds 94' . 
Kilneles inteiros — í'1888 . 9779 . 35670. 19661. 58442 . 40338. 

18.sn, 31993. 218Í4. 9775. 36060. 10557. 58448. 40339. 22230. 
31994. 

Bilhetes inteiros dividido! cm meios—11602. 7011. 52491. 443S2. 
12066. 57947. 43838. 26729. 7620. 11601. 52492. 44083. 20271. 
67948. 48839. 25(30. 

Meios em vigessimoa—10153 . 32202. 8371. 38490. 49599. 536)18. 
25935. 40044. 10152. 32201. 8380. 33489. 336117. 11710. 78l'5. 
49598, 

22229 
01 i l . 

8161. 

8105. 

11717 
5934. 

«120. 
1MH'2. 

20273. 
12057. 

7826. 
41)013. 

Rio de Janeiro, 27 do forci-eiro 1904. 

P e l a C o m p a n h i a N a c i o n a l do I tO te r i a i i doe E s t a d o s 

A L B E R T O S A R A I V A F O N S E C A , 

DIRECTOR-GTFRENTE 

A o A1VC3 V i a n n a 

CHELE 1>AS OFFK INAS DO «COttHEIO 
PACLISTANO» 

Quando n»na empresa tem á su^ fren-
te um homem d3 eatatura moral do sr. 
coronel Lacerda Franco, amifío do bem 
estar do operário, inimigo das injustiças 
e hom«m honestíssimo, e coino gerente 
da int ima outro cavalheiro distlncto, o 
ar. Veriano Pereira, é um dever pôr do 
relevo as arbitrariedades r iojusliyas que 
um sru suliordinado, o chcfe. das offi-
cinas typograpIrieaH, está commettendo. 

Fergunta-se ao Vianna qne destino 
levou o dinheiro por el!o arrecadado pa-
ra os typograplu;» tnberculosos portuen-
ses e que até hoje ainda nào se sabe 
por que banco foi gyrado, nem o nome 
do quem. n̂ m menos se tlle chegou ao 
aeu destino 

Como eu soti um dd l -s que contribuiu 
para rusa cuba -rlpçfio deseja, que se pu-
blique o recibo da coinmisaio ou indivi-
duo que no Porto receben esBe dinheiro, 
e sc ainda nào foi mandado, que sc ex-
plique a causa. E ' nm capricho meo; no 
proximo artigo contarei o caso d» -
2:0()0%, e hypotbsca dos 7l)0í*, porque 
f«i expulso o Vianna do Estado de S. 
i'aulo u o negocio do turco. 

Tudo l:a de ir sahiudo. 

Josí; S a l o a p o 

12;C00$000 por 200 r^ 

E X T A A C Ç Ã O 

Â manhã A manh J 
L u í e r i a K s p e r a n ç a 

Escovas c pentes 

Grande sorthnento de escovai dc to-
das as qualidades. Pentes de marfim 
e bnfalo. Vende se pelo cuírto real. 

CASA NUNK.S—UUA DIUEITA, 59 
30—ir , 

Padre Po l ic io 

Foram seis annos de entrtvado com 
rneumatisnío IJUÜ gemia heroicamente a 
combatel-o sem proveito, e com assistên-
cia medica assidua. 

Sarei, agora, felizmente, usando algum 
tempo, com ptruiatencia o té, do romedio 
indígena, denominado—E l i x i r Aí. Mora• 
lo, propagado por D . Carlos. 

A Nalvaçrjo da humanidade, victima da 
syplliiifi r rhouuiatíanio, está em usar o 
Elixtr JI. Mar ato. 

Bemdito seja o Renlior. 

B. Paulo. 

Padre ANDRÉ FEI.ICIO DA SILVA 

Vende-se cm S. Pau lo : casa Baruel 
Comp, (m) 

Prieão de ven t re 

enra-se cum o uso das Piln!ti de 
Taynyá J/ . Ü cr ato, quo hg vendoin na 
casa Baruel & C . — 8 . Paulo. (m) 

Expressões ospont ímeas da po-

p u l a r "Fo l na N o v a " de São 

Pau lo , em 25 de fevereiro d o 

1904. 

O s propr-rados da A r r u d a M e n -
d e s . São tão conhecidos, nestt. Entado, 
os preparauos do pharmaceutieo Arruda 
Mendes, que é quasi inútil chamar o 
altençào para ellus. 

Todavia, como, por acaso, pôde ha-
ver uma pessoa, uma só. quo n5o co-
nheça esses medicamentos tão úteis e 
tflo cíncuzea em diversas niolestian, re-
comincndamos aus noasos leitores que 
leiam o annuii.-.io que sae na sc< não 
competente e depois, ae precisarem de 
quulqu'r desses remediou, vào procu-
rai os na 1'rogaria Parucl ou na Casa 
Lebre. 4 

Araraquara 
Aos hespsnhees, como patrício, o abai-

xo-assignado acouneUm que todos que 
soíTrem de rheumatismo façam uso do 
Anti-rheunvatico Paulistano, que foi o 
único rerur.dio que curou a sua senhora 
que, por muito tempo, esteve aleijada 
dos braçow e müo.s. «offrondo liorrivcis 
df-ru'S, sen to servida por outras pessoas, 
que attesUm c juram, se fòr preciso. 

Araraquara, 4 de feversiro de 1892. 

4—4 Ar.osTii.no C i v i d anes E Pep.EZ 

;iro|)o i o d s r e t o d e 

c í i i c i o c e x f r a c t o 

a c n o g u e i ü i 

I P , Q E A N A D O & C. 

Tonico e reconstituinte de ef-
feito» extraordinários no trata-
mento do l y m p l i a t i s m o , 
c r o p h u l a s , d eb i l i d a t l o e t c . 

\ 

ffecçcss das vias 
assaj usas rzis.\fama 

re^iratorias 
om " C r o o s o t n l 
•i a i l A l T A D O 

U. I . Pi^tectora dos An i n ae i s 

A awerobiéa gernl ani:ual se realisarâ 
domingo, 0 do corrente, á 1 hora da 
tarde, á rua Libero Badaró, 22-A. 

ORDEM DO DIA : 

l c Leitura do relatoiio do anuo 
findo. 

2o Auresentaçao do contas. 
3 o Eleirâo do Conselho director e da 

Commissào fiBcal. 
•Io Propostas individuaes. 
São convocados todos os socios e 

mais pess.fas que se intereesem sincera-
mente para os fins desta associarão, 
seja sob o poiito de vista de minorar 
os soffrimenUs dos animaes, seja na 
convicç.fto que as socie.iadcs protectora» 
dos aninif.es tem uma infínencia civilisa-
dora poderosa habituando os homens a 
refrear «eus instinetos dc brutalidade e 
crueldade. 'd—'ò 

Escrofolosas 
R & O H I T i S M O 

Muito reeommendtdo o Xa." 
r o p e da Xfcab&no i o d a d o , de 
Granado & C . 2 

Verdade i r o p rod íg i o 

E' o off*it« oarativo qne faz a poma-
da aaNpaarira 4e Mendes, psra curar as 
friairas, u .n ip .npe i* <• f.ridas das 
«rean^as. Os pós aatMieuiorrhotdarfos 
csiitinoam a srt muito procurados na 
casa Lebre i r io io & Mello; em Saatos, 
na Pk^rnscia P e r a u d o , e na Burra do 
P í i a l i j na pkar«ac ia Catlbo. 

8—S 

M a r i a An t on i a 

AR dores de lia tantos annos na -irna 
e briiço e^qnerdo e nina bola qne ti i 
na Larri^rf, qne todos ensinavam reine-
dios, mus ningo?ai curava; sarou t.om 
nlpuns Tidros do remédio Elixir .V lio-
rato. i ltns sjudo o inventor, 

Jscsreby. 

M a l i a A n t o n u DS. SOUZA 

Vende-se ein 3 . Pau lo : casa Baruel 
& Comp. (mj 

Charutos de Havana 
AO rAUAtSO DOS FUMANTES 

K CASA NUNES resolsen Tender o 
seu grande s-rtimento de charutos, fu-
mos e rÍRarros de Habana, com o lucro 
do 10 ' I , . Horticiento oni-o. 

Casa , Nnne&—SUA DIIEITA. .10 

30— 

C o m p a n h i a i l e c h a n i o a e I m p o r -
t adora de S. p - a l o 

Acham-se á dísp-si<;ào dos .m . soeio-
nistas, do t s i riptorio Central desta 
Companhis, á rua 16 de Novamòro, 
m documentos exibidos pelo srt . 147, 
do éòer. n. 484, im * ds Julho d- 1891. 

8 . P»«l«, 26 de t e w a k o da 1904. 

A . S iCILIAM 
. . . ) WrecWr-tferente 

In í l o c i i z a . r ç f i f r i a m e n t o B , de i l u-
r o b c d o r e s tle c a b e ç a cura m-s^ com 
as P i l r ü a s c o n t r u a co i i s t i paç íZo 
formuladas pelo D r . X . u i s P e r e i r a 
B a r r e t t o e prepsradss pelo phar-
maneuti^o S . do M a c o d r Soai-' i« , 

Mar. a re îu jad.-i. Encontraiu-so u u i c a -
m e n t o na F h a n u a c i a A'1 rol"., m a 
Aurora, 55 . 30— !5 

Perfumaria.:: 

A CASA NUNKH continfia a liquidar 
os cineoeiita mil perfnnes por todo 
preço. Como todos os srs fregoez.» 
sab, oi, é a única casa qne só tem arti-
gos de primeira qnslidado 

C A S A N U N E S 3 0 - 1 6 

KCA DIUEITA, N. 53 

COMPANHIA 

S U L - A M E I t I C A 

0 cscriptorio da succursa l 
desta Companhia mudou-se 
para o largo do Rosário, 

a . I . » - 6 

l l l l H â 

( ^ x p e r i e i i c i a « l o c e t ü ) 
U M E M P X t E G A D O D A P A U t l S T i l 

l l ó i e s l ie canHl u r r t h r n * b ex i g a 

S A X D E X — S . 

s. do « do r i K o . i t . , , „ 

terj 
l.a i 

iretln 

niuli. 

Villa Americana, !> de /eterriro dc 1001. 
I l lmo. sr. dr . N . T. 

llcupeil030J minprimentos. 

Com siimmo pra/or passo a responder i csrta ds v 
pede-me inforniaçSei icercs ds minlis saiids. 

Tenlio a Informir a r . s. qua comecei s fs isr n ' » do C i n t n r J o H n V n l 3 x „ 
dia 23 do n e i prsxlmo passado • rslie-me s grato deter do participar-tos .;iii. 1 tci,;. 
obtido grandes m e l l i o r a » o i u n isur . l u o o u m o d e a ; pois que i< r»« q.> • 
kre os rins jd desspparecersm c também a d i r escaldsnto que ienlia no iai,..i 
já quasi nflo a sinto mais. 

Tenlio procurado clnftir-ms j s unas iustrucij jei o mais pos . l r " ' . f ;i-u 
quo j á obtive, dá-mo esperanças de em l.rern rcstaWecsr-ins coinpv a::i -mi•• 

Nào encontrei dilflci.Mada em lidur cosi o spparelli", o-qua i.-m ' 
perfeitamente. P:r.lior»di«sinio, ngradeço a v. s. o interesse qu- tomou 
saúde. 

Dfscjsndo n contlnuai,ilo da prerio.a «síids dc v . s , suli«crero-mo coin a lu 
tinia e consldersçito, 

De » . « a t t " . vd.ir. e.'o , 

J . F . 6 í 3 w a f j 

O stlratado supj ra c uma cdpia fiel ds manuscripto o r l j i n i i do jm ! i » 3 v 
do inesmo sr. .1. K. Si l ias. 

rrseurae-mo o Inforinar-voj-ei como effeclno curas Mo su rp ; . ' m j. n' « — v 
forma ;ào nada tos cuslsril. 

Se n io puderd.a vir pessoalmente, enchei ssts c o u p o n e p i la volta .Io rorreii 
rcmetler-vos-ei os ineus ulttmoH livros r 

' V I G O R " e " S A U 
GRATUITAMENTE 

s n » r l l c l o B p o r t o c l o i i 

R e s i d e n c i a . 

J D i r . J S T . T . S A . 3 V T I > E ! ] X r 

S U A B I R M T À , 3 4 - C a u a do correio, 3 8 3 - S . M U L O 
D A S 8 Ã>A M A N H A Á S 6 X>A T A R D E 

Informante* t/ralnilas 

. . .m inha fi lbt Audrelina, que sempre 

teve partas difiiceis e laboriosos, foi 

agora inuilo bem succcdida por usar uni, 

me/, anles do parto, s i Pílulas de Tnj-
vtjti U. Morato, como reguladoras. 

E' uma necessidade a quem soflre, o 
nso dentas pílulas. 

CAXOEIRA. 
Leokok Aí-vks da S i l v a 

Veudn-se em S .Fnu l o : na casi Baruel 

t Comp» (in) 

COQUELUCHE 
T O S f J E C O H V T 7 I . S À 

Cura-sfi com o X a r o p e c o n t r a 
a c o q u e l n c l i * . formula dodr.C'r,K-
MENTE FERREIRA, (cai>eci&li&U daa 
moléstias das crianças nesta capital) 
e preparudo |«3lo pliarmaccutico S. 
de Macedo Soares — P h a r m a c i a 
« A u r o r a » , rua Aurora, 55. 

Per f amar i a s 

O Viário Official de 27 de dezem-
bro assim se exprime : Sob apprcben* 
sues dc perfumaria», a unira cosa em q u í 
só encontramos artigos do primeira qna-
lidade foi na rua Direita, n. 59. 

Alameda do Triiiiplifl, n. 8—S. Paulo 

E x p o s i ç ã o d e t u m i i l o s , 
estatuas, vasos, cruzes, 
c d r c t K i i a s e t c . 

I M P O R T A Ç Ã O D I l í E O T A 
A c n l i a s c < Ie r u e e b o r n o v a r e m e s s a d a I t u l i a 

«1 

I 
1 
í 

b á r á i i j i o i m p s 

a ' 
E9CRIPTORIO: 

WZ S . B E N T O , N . 3 1 
1 6 - 1 . 

CASA NUNES JO—10 

C o m p a n h i a M o g y a n a dc Estra-

d a ds Ferro e Navegação 

TRAKürunKXClXS ou AC^ÒES 

No dia 1 dn março prot imo faturo, 
ser io recebidas as transferencias de »c-
çõos n io integiailas desta Conipioiiiis. 

Campinas,-J9 de fevereiro de 19.14, 

CAK iuno O tior.iDr. 

5 — 5 Cl-.eie do Kscriptorio üentrai 

G A H E H T O 

Maravilhoso • 

O afamado remedio do 

A n n u n c l o a 

J o ã o ,Uts<) K o g u e i r f t M o l a r i n h f t 

I/,abnl Ignez de Castro Moluri-
^nho, Meria lzabel de Csstro Mo-
'inrinho, Iztbel da Carvalho e 
I^nacio de Carvalho, Hlyòio de 
Amorim e caposa, Manuel Sam-

paio e raposa, Edith e Javoie do Carva-
lho, agradecem a todas as pessoas que 
acompanharam o enterro de seu saudoso 
marido, par, aogro o avò, e convidam 
todos os parentes o amigos par., assis-
tirem h íoiflsa d« setimo dia que mar-
eiam rezar na cereja do .Santa I^hy^ciiia, 
segunda-feira, 1 do cerrentc, ás 9 horas 
da manbà. pelo que se confessam gr atos. 

S . Paulo, 4 de março do 1ÍMM. H 2 

s r » 

PARA CUBA KADICAL DE 

G1JA IV-rroa S a n t a C o c i l i a 
A inellior «gua de mosa do S . 

- "anlo. Preço, daria, ti»ÜOO. De-
posito : (iundes th C . f r u a Dlroita, 

10-H , Instituto do dr. Jagnarike, rna D. 
Vcridiana, 30. 30-3.) 

0 Ü Ü U E L U C H E p?ci«ncodeere: 
sultado seguro é o 

P e t S o r - a ! d s C a r e g u a i á 

PE ASSIS 1 5 - 8 . . . 

I H K ü ü C I O A' VENDA - Vendo-se 
uma boa casa de negocio do aec-

I cos e molliudos. Kna da Oloria, 
n. 6« . 3—3 

( ROKESê>OR DE L INGUAS —Lec-
ciona fraocêz, inglcz, al lcmlo etc, , 
etc., e ouira . matérias. Informa-
ções, rua IMvct ia , 82-A. dtt— J « 

II M JOVEN, roeMnrliegado a c i a 
capital, bastante instruído e com 
cxcelicntci referencias docuuier 

V eL i l i d í à e n e r v o s * , I m p o t ê n c i a , P e r d a d a f o c ~ L i a d o 
i i i r o c r e a ç i o , I l y p e r t x o p h i » doa t w t i c t ü o s , P r o : : t r » 9 * o a o r r o s a . Fale | 

l n ç õ s s n o c t a r n a o , A b a n o * de p r u s r s s 
t e x B B » , M o l o i t ú u i dos r i n s e d a B o x i g u • F r & q v n * 

d o s o r p u n s g e a l t a s s 

L i l r M<u :aT iU ioso S l e d l e a i n s n t o ha de effeetuar c a r u msamo dipol í I 
t i r im Isliido tsdes cs demais temeditt, e é o u k i medlc.iaisnto q is cora I 

t i r . t r todos cs t u o s . Em multes destes oslms, os RINS, qaa caralmentl ri» tdtí* J 
t t sd i f , le inam a liwcc.onsr regularmente, as PÉUDÁ3 HK1ÜNAE3, quer ssjaia ü . | 
í t lBLUria» <iu i.ttLanUu.a desapparscem e u partes ULNITAK3 recaperauí sju viSST, j 

a cora absoluta 
V c n â c - E D e s t e m a r a r U l i c a o m e d i c a m e n t o e u t o a . 3 a i p t t ü -

c a c i í E e d r o g a r i a s d e C i o P a u l o . 

B R A N D E & C . 
£ 0 4 ) r r o p i r i s t a r i o s c b i m i o o s 

2 4 1 E . 3 1 s t , S t , — N E W - Y O R K — K 0 . d a A . 

F E R R O GIRARD 

liiHoja euipregar-so em qual-
quer eacriptorio casa eoinmerclal, ban-
cos etc. DispiW: de capital cui de.-nsitu 
110 Banco para garantir qualqner c.-npr̂ -
Go. Para ill. inações, por cart?, u Asslií 
do Salris, posia rrstante do correio, nes-
la cidade. 3 — 

O Pro fessor H é r a r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o á A c a - ^ 

d e i n i a d c m o n a í r o u « que t jacilnientc aceeito pelou rfoeíi-* 
tes, bem lolerndu peto ealomiUfn, restaura as forças e cum 
a chloro-unemia; que o que diaHn<\nr particularmente esle 
num sal dn /erro, i que, não atusa prisão de ventre, a exyni-
bate. e elevando se a dose, obtein-se dejecçHes numerosas». 

O F E R R O G I R A R D c u r a a n e m i a , c ô r é e p a l l i d a s , c a i m b r a s 

de e s t o m a g o , e m p o b r e c i r a e n t o de s a n g u e ; for t i f ica os 

t e m p e r a m e n t o s i r a c o j , exc i t a o appe t i t e , r e g u l a r i z a a s , 

' r e g r a s e c o m b a t e u e s t e r i l i d ade . 

Deposito em Paris, 8, rua Viulenns 
t mu Misciriti D* '.IHJ. a pbai.hai:IIS 

¥ 
ENDK-SE terreno baratissimo, á 
rua i 'aim, pegado to n. 79, perto 
da Avenida Panllata Trata-ne na 
Gal«ria de Cryitta), H — 0 7 metros 

frente por 66 dc fundo. 6—1. . . 

í n n d r . s do r e p o l h o d i v e r s o s 

a 2 0 $ 0 0 0 o n i i l h a i r o 

LOJA FLORA 
F R A N C I S C O N E M I T Z 

l i I I » S . R c n í o , 7 » . 

c a i x a , 307 10—L. 

The San Panlo Gas 
Ld t . 

C o m p a n y 

COKE 
D o dia 7 do corrente »u> rlcan-

te, os pruços deste Ü X e K L L E N -
T i i C O M B U H T I V i f i L s e r ã o o s Be-

g n i n t e s : 

A vare jo : na fabrica, po r 
h e c t o ü t r o 5 $ 0 0 0 

Krrfre^.ifí a domic i l io . 2? : IOO 

P w at*cado: n a fabrica — 
por 5 toiiolada« . . 175ÍOOO 

Kinbareadoem estrada 
de ferro 180$CKK) 
S. Paulo, 5 de março de 1904. 

R. Gray 
Representante da Companhia 

S—1 

C A S A R E C O M M r \ D \ Y E I j « " h a l ^ M t ^ h o j ê ^ T m e l h o r ^ condições * 

servira attsnder A soa numerosa s teleeta elieotela. 
Km conseqaescia dins* modifleaqfto, o proprietaris. eom 

bsh observador jntrodnila também, a tltnto de bsaincaqto 
p i » Ia, o systema —r-roço* radnaidos. _ 

Essa medida, cujo alcance é fácil do prever, esnatitas, 
toem costra a esreatis oo falta ds dinheiro. . „ _ , 

Vestir-se su. homeni neste estabelecimento é melo eaodsko —àvto par» 

ssisr, para • fortuna, emflsa. 

• s 
á asa 

" Bso tssta ft 
respeitável trt» 

éavrt», o 

•efomi W . 

5 es 

auto t - f 
vai t r * ) l 

iltimtl 



c e l ü ) 

' A U t l S T a 

x i g a 

A N U E X — S . Pr 

. da O tia y i ^ , " , , „ 

C l n t u r í n Hf l i V n l e x r 

particlpar-v™ ,,11,.» , , U n l . 
ü í n dure . n * i A ,, 
aemia na tan.,i :.i 

pOS.ir»'\ e Ji.-IJt :. i,;̂ .,, 
comp e am<'>ii • 

o qtllii ti'i» ,, n l l 

10 I|Uj tjninii ;mr niuli, 

subscre vo-ire com MU ti. 

I. a t t » . vd.ir. r,'d ( 

F . S i l v a r s 

i o r l s tm l do |.n-.ii i a teli 

to 8ur(irn':rii i n' >•. — V II 

>n e pela vulla do rorreii 

r_ 

?? 
U D E 

I , N . 3 1 

15—1.. . 

a d a f a o r l i l a d o 
r o c t r s ç S o t u r r o a a . VãSe 

s o 

r * 

a d a 1 
ro;:tra 
M H I H H I 

| g u • F r i q u e a » 

tuar c a r u rnsamo dipol i f i I 
•díc.aiento a u cara radka^ ] 
iS , quo íaralmenta ( I o sOm J 
BÍ5M1NAK3, quer gejain t a i ! 
LITAÜ3 recuperais >9U vissr, ] 

i b s o l u í a 

t o s u t o d : 3 a 3 p U à r « 

Sc G 
( P Í 8 0 S 

- E . ü . d a A , 

A R D 

R e l a t o r i o á Aca-' 

icceito pelns dotiir 

a as forças e mm 

rtrticularmentc este 

3 de Dentre, a com-

rrões numerosa»». 

p a l l i d a s , c a i m b r a s 

u i g u e ; for t i f i ca os 

Lite, r e g u l a r i z a as^ 

ulenna 

L E 1 L Â Ô M C w M F A T V H I A U I I J O N O R G . m i i Y A E I l i A X A 

A A l a m e d a d o T r l t i m p l i o 

Do nccordo com o que prnceitun o art . 150 do Regu l amen to o Tar i f as dtmla Es t rada , s e r ão vend idos cm leilão, pelo l . i l o r o I'. d i o üo . I ia , no dia 17 de março, '.o-

IumcB aba ixo mencionados. 

e m a r ç o , a e 1 6 0 4 

A 6 G 0 r é i s 

D B S l O N A Ç i O 

• com 12 toros do pei 
• com gniaraiilitiio 

barrieüo vj í i ío . 

:roba 

Wmament» per tnna 
n a melhora' esndiçíea * . m 

. eom * aea fiao taetai 

! c . , l o i n a n*pettav»l M > 
a, rom 
hsaQl» I 

u tKaa , mm éarMa, • < » « H 
. J 

, n a , * * , p a » ® | 

1 qnlnto do aguardente . 

| rodetea de (erro . . 
1 caixa 

E : : : : : : 
| sarro com latas de doce 
I barra de ferro grande 

«0 » • pequena 
I caixa bebidas . . . 
m pacotes sacr-on rasios. 
g caixa garraifts vasiaa . 
^ decim» bebidas . . 
j quartola d* azeite . • 
<X caixa cfrveja . • . 

S. keroKSM . • . 
volume lauUao^a . 

j pau de alecrim . . . 
a quarto ie vinbo . 
j j4 telhas da zinco, usadas 
|j caixa miudezas. 

0 engradados volumes mudança 
d caixa garrafas vasias 
1 sacco carolo algodão . 
3 fardes algodão em rama 

2 «accas pedra de tirar fo#o 
g gaccas faíjRo ' 
H caixa g^rriras vatias . 

Í1 * * * 
bahú com roupa . . 

tl • . . . 
3 baliu vasio . . . . 
g latas com amostra café 
1 encapado , 
! .» . . . 
U bahú de folha vasio . 
j paeoto com ronpa . 
j volume mudança 
j caixotc miudozas . 
i . . . 
1 » • • • 
^ encapado com bastidores 

• papel . . 
£ » com roupa . 
g tela de arame 
g encapado com rotulos 
£ caixa vasia . . . . 
jj encapado cbap^ut . . 
j encapado com papel . 
^ caixote com tijolios . 
jl caixote miade/.as . . 
j j pacote paneis vasios . 
rf amarrado de eítciraa . 
•I caixotc miude/as . 

J caixa garrafas fasias . 
2 pacotes saccos Vitaios. 
j caixote 
2 saccos com palha . 
3 pacotes com roupas, nü 
j| awco » » 
j2 caixotes vn»ios . 
i j engradad') bandeijas . 
j j wajr. com tijoilos . 
h décimo vinho . . 
« caixa jjarraf.15 vanirs . 
g » miudezas . . . 
j j » Genebra . 
i j rollo fumo . . . . 
j j caixa cem roupa . . 
» encapados . . . . 
J «acco calçados . 
Ç barricai <ka . . . 
di» volumes de ferro . . 
i j rollo aram-? farpado . 
j tineta nsaua 
3 volumos bomba para agu» 
r± caixa garrafas vasías 
U encapado fazendas . 
j j caixilo com rotulos. 
j j estrado de arame . 
Ü wag. de lenha . 

• . » . . 
a • • • . . 
i • • » . . 
i 
d 
a 
a 

Io barricas d-í peixe . 
2 volumes em reíorno . 

2 caixas garrafas "asias. 
J barril de sardinhas 
H barricSo vasio . 
1 mRla com roupas uaadss 
j caixa com trens de cozia 
1 taboa quadrada, 
j quinto vinagre . 
jj caixote ferragens . 
£ caixote miudeza* . 

1 décimo bebidaá 
j pau peroba . . . . 
3 saccos sementes capim 
j sacco feijão 
2 saccos cal . . . 
j » cor lume 
j cantoneira . . . . 
j volume :. n 1 z .s . 

caixa miudezas 
j caixa garrafas vasias. 

j barrica vasia . 

a . • * • 
^ caixa garrafas vasias . 

3 . > . 

j » viasia . , 

j » miudezas . 

1 
a 
* 

í 
í 
í 
a • 
a • 
H eatetras 
ip, . . . . . 
1 caixa com pndras . , 
^ » garrafas vasias 
j j volumes mudan.a . 
£ caixote ferragens . 
g volames uiadança . 

í i • 
g. pacotes saccos vas os . 
•o caixas vasias 
>3 pacotes saccos vasios 
I5 caixas vasias . . 
}2 » miudezas . 

pacote saccos vasios 
j amarrado culchão . 
1 caixa miudeza»: 
0 saccos sementes 
j caixa dc lou<;a . 
£ volumes dc mudança . 
j j caixa louça . . 
1 caixa roupa 
1 quinto aguardente . 
4} eaccos cal . . , 
/j pacotes saccos vastos. 
2 pacotes saccos vasio* 
ri quinto de aguardente , 
1 caixa bebidas . 
2 » miudezas, 
j » sab ío 
3 caixas kerozeue 
1 lança de carro . 
1 caixáo miudezas 
<) saccos carvão . 
1 rollo fumo . . . . 
1 eixo de ferro 
1 caixão com papeis 
1 caixote diversos 

sacco com roupa 
j 3 amarrados com formas 
1 barra do ferro . 
3 feixe de aço 
j caixa garrafas vasias . 
1 caixa formicida 
4 caixas sabAo 
y pacotes sacvoy v.sios 
1 • 
1 . 
a . 
i • 

a . 

* • 
s • • 
a » 

» • 
a • » » 
2 • 
i • » » 

5 : : : 

í - : 
a . . 
i . 
St me-a nasda . , E pacote naeee. raaioa . 

pauiut aaecgs vaáioa 
aecin, . hf*bid. . . Ebarr. f-rro clialo . 
cai:, mm-tirai. 

' r i c e o . vaiios 
• I 1 -:e aaceoa vaaxa . 
• etii âfm :„ generoí . 
• eah-. roupa . . 
• rai>., v . . 

caixa va.sia . 
amarrado com formas 
caixão viaio , , 
caixa de banha. 
caixa com roupa 

ferr 

M A R C A S P H O C I D E N C I A 

H 

J. P. 
I.elreiro 

A . 8 . 
J. C. 
Bpu 
A. P . 
8 . P . 
J . P . 
J . O . A. 
Letrelro 

A . A . 

8 . C. 

S. C. 

Maria 

I.etreiro 
O a l r i o 

Jorgo 

r . M . c 
conatantino 

Uarqa <• 

I.etreiro 
Jonquim 
Fontoura 
Angelina 
KJM 
Veflüien 
Lindem 
Cardinaii 
Muitos 
Clama 
G . Sauti 
rorciuncul' 

H. S. D. 
Letrciro 

J. 9. M. 
.Martins 
Letrciro 

llouiano 

M . B . C. Tiot* 
— 8. Roqns 

J . K . F . . 
A. H. Boituva 
I.etreiro Botucatú 
F . It. C. Tatuby 

.!. B . P. Capivãry 
L . M. Avaré 

U. F . Piracicaba 

M. 
I ! . C . 
A. M. 

S. K C. E 

r. 
A A 
Letrciro 
7.. H. 
V . C . F . 

Katto 
O M 
r, 
F 

E 

I). 

J. S . 
s. 
M . O. 
E . F . C . 
O . A. 
J . S . P . 

IÍ . P . 
M . Filho 
A. S . 
F . F 
A . B. 

A . C . 
V. U 
M. C . 
Letr.-iro 
J . R . 
.1 C 
Lotriiiru 

J . A. l i . 

ICacobar 

J . F . F . 
V M . A . 
Cru/. 
A . M 
A l i . 
H . 

S. 
B. 

r.. 

M 
B. 
L 

M. U . 

A . M. 

V. 

I A. F 
J. líamos 
A. F . 
F. Hornieri 
M. M. F. 
M . Coata 
<4. Pinto 
A . 

V. R. V. 
J . F . B. 
A. K. P. 
8. O. 

fc. I) 
J . F 
A C. 
M 
N . 
B. 
J . 
B 
n 

E. 
» 

1C 

L. 

M. C. 

A . B 

B . V . O . 
J . I I 

A B. R u i 
C . 
A . 
e B . 

D E S T I N O 

Haruery 
Laranja l 

Sorocaba 
• 

Plraclaaba 

8 Mano«l 
8. Pedro 
Viileta 
8. Roqae 
Haruery 

C«rqiiwra Ceaar 

Vlctoria 
Sorocaba 

Botucatú 

Botucatú 
Sorocaba 

8. Roque 

Salto 

Piracicaba 

8 Roque 
Piracicaba 

Xarqueada 
Piracicaba 
Cerqueira Ccaar 

Sorocaba 
Piracicaba 
Sorocaba 

Capirary 
Indaiatuba 

Xarqueada 

8 . Roquo 
8 . Manoel 
S . Roque 

S . 

Tietê 

1'yramboia 

Tatuliy 
S . Manuel 
Tiracicaba 
Cotia 

Barnerv 
M . Alio 
Pyramboia 
Piracicaba 
H. Roque 
.S. Roque 
Capivnry 
Mayrink 
l i . '.Jnrdiin 
Capivary 
Motublici 

Victoria 
Vtú 

E. Fausto 

Jundiaiiy 

Vtú 

M Serrat 
Salto 
Capivary 

Ituj>e\a 

8 . Paulo 
Botucatú 

S . Pedro 
S Manuel 
.íahü 

8 . Pedro 

8. Panlo 

Piracicaba 
8 . Paulo 
ItaUba 

Itaicy 
Tletfi 

8 . Paulo 
C. César 
B. Jardim 

ba 

r i 

Cathar ina 

8 . Paulo 

Cerqueira César 

Paulo 

ardim 

Alambary 
8 . Paulo 

8 Paulo 
Botucatú 
8 Pau l . 

Laranjal 
C . Ceaar 

Arar f 

S ^ S l O N A Ç l O 

1 sacco com roupa 
4 pacotes sactoa waioa . . 
i . . • . , 

5 barras de ferro, , . , 
25 Sic.cos de aal . 

1 nuinto vasio 
S décimos vasto» . . 
1 > coDI agna^deuto . 
.1 caixas com rrmpia. 
1 caixa coto beliiJas. 

t sacco sal 
1 forno de ferro . 
1 peneira . . 
2 caixa, trena de corlnha . 
1 encapado foguetes. 

1 peça aniagem . 
i barres d . a;n . . 
t amarrado de i-atacas . 
1 sarro de milho. 
2 caixas vaata. . . . . 
L sacco farinha . 
1 . ieijèo 

1 caix com papc'flt). 
'1 sacro com prampoa 
f l bairicas bebidas 
1 qnln'o agusrdento . 

1 s.u' :o in i i io 
2 . arrnz 
7 pacòt' a sad os vasi^a. . 
•tí saccus semcrites 

21 > sal grosso . . , 
4 . . . . . 
I décimo dc vinho . 
10 tuboa de barTO 
1 deciino bebida . 
1 quinto du vinlio 

1 encapado b-iccoh vasbs 
2 saccos mudança . 
lti reboilos 
1 csixa de pedras 
1 encapado imprcssfs . 

10 saccos sal . . . . 
•1 caixas kerosene. 
4 volumes diversos . . 
1 sacco aal . . 

8 pacotes saccos . . . . 
3 saccos feljdo . . . 
J caixas vasias 
1 . miudezas . 
1 lata de phosphoros . 
2 caixas grandes vasias. 
Fl<; saccos rarvào . 

1 • café ein coco . 
I enrnpado ferrugens . 

11 caixa de vinho . 
I > com tiutcirns. 
I barrica vasia . . . 
1 canta com typos . 
1 • ferragens. . 
1 anisrrailo cl apas . 

1 feixo capim. 
2 saccos feij&o . 
1 cano de ferio . 

1 pacote saccos vasios . . 
4 volunn s cano 

1 fardo dc cordas 
1 pacote saccos vasies . 
2 . . 
1 sacco seineute* ai^odüo . 
1 amarrado t»li'.as 
2 pacotea saci os vaaios. 

| M A U v A M I P H O C R D F . W C I A 3 

8.' Paulo 

| B E I T I R O 

O . I , 
M. L. 8 . 

1 amarrado ara:ue 
15 colchões 
I rollo de fumo . 
1 fardo fazenda 

I caixa 
1 encapado cliinelloa. 
1 saecto d 'u niillio . 
10 fardos di; algodão 
1 sacco carvio cui:lí. 
1 barrica miudezas 
1 caixa Uerozene . 
1 balança de carroça. 

gülvauisado 

M P 
B • 
0 . 1. L . 
1.ettreiro 

I V. 
M. 
F . L . 

T. 

Ke ves k C . 

8 M. 
P 

t; .. L". 
Cro'. 
J P . 
8 D. R . 
L . A . 

A. R. 
A. .1. R. 

A. 

I . I i . B . 
P 

l . ' treiro 

Roxo 
.1. C. 

Agostinho 
L. I. 
J . 1 
L. L. 

F . A . 

F R . 

8 . Paulo 

8 . TuUlo 

P" ulo 
l esar 

Ipanema 

8 . Paulo 

8 . Paulo 
K a g . d o 
i.araujal 

Viileta 
8. Paulo 

Itapetiuinga 
Amparo 
Boituva 

.Tnrú-niirim 
8 l 'au'o 

Santos 
Botacatú 

P Trea 

Santoa 
Iloituva 
i.aranjal 

I Irupitiiiguy 
S. Paulo 

8. Paulo 

Ytú 
Forccaba 

Afaró 

C . Ciaar 

Victoria 

P . Marti na 

Itatm^a 

6. Roque 

BotiKotú 

f landla» lie. algodio, muito larfs» , en-

erpadss, boa» cores. 

í t o u i p ^ c g » m ' a m u n i n o B 

Cirande sorti.ncuto para todas as edn-
. ! . « , , ,II terr o . para enciia e passou I 
llirim u de i « r j 4 QaaÜ ja Ja g&.aottdt . 

b a l d i a s i f í g i l e z a s 

'brancas e do co-«*. muito grandes. 
,.rim>ira qua.idade. 

Muitos eairos artigos 
••iu rrelones ! rins. d i i tM, riscados, re i 

d tis, meias Lor.a.l s, atoallwdoa e tc i 

•• Tara blusia vestidss ceroul is e ca-

misas. 

A 6 0 0 r é i 3 

7 0 I L para veatid s. (rrande iarenra 

CfiDitos padrões, iii^itaoito la . 

lio t o d o ae a n ^ n a r a ^ r a u j e a o r 
• ã m e n t o p o r b a r a t l a s l a i O F 
vvh C J S A B t P T I l T A . B n a l í i 
r o i t a , i a — S . F a o J o — A t a o o i o o v i 

'''—' 

I K N U m ü E K U K ( i U i ; h 
Ex-profejKor de p:*uo no Coi:-

aerra-torio de 0 « a i l / i a e B t r t t g i r r 
— mudou SJ» reildaocia do n. C r » r « 
1». 1 0 da alameda dos rarobu" 7-

Lençóea 
Pereira 

Conchas 

Sorocaba 

Laranjal 

P3-ramboia 

Cerqoilho 
Itapetininga 

Ipanema 

Mavrink 

J a m a i s s e t e m d e m o n ^ 

s í r a d o a l g u m a c o u s a 

c o m t a n t o r i g o r . 

v « ' t a fo lha , j á p< ib l i ? ám03 ' tee la raçõe^ d e 24 possòaa bra? 

"lUjiraa m ' i i t o c once i t u a l a í , o n o l i v ro q u o d i s t r i b uam <>b 8 » . ; 

S i l va A r a ijo & C . , d o K ; o d e . ' ane i ro , e i n i n eu t e s ni i íd ieoa un i-

i.-i i . ü ic i i to üonheo i doo i ^ n i e n u e s tio peaaôaa c u r a d a » da-, 

u i j t i c ç ã o A s s i s l i f i i en tos an t i 

p o r ou eh run i coa era pou'j'j.-

•t i ias. i ó - r 

O " P R I M O R " 

f e z r.&arcr ca csbelios 
Extingue a caipa 

Impede a quéda dos cabell »• 
Mata os parasitai 

U m v i d r o . . . . 6 S O O O 

Vende-se na Drogaria tíarucl e na 

R u a E p i s c o p a l , 4 5 

t-, PA L i . 0 90—1 

i U i f o r e s v e i s O a r r a c q 

WOLELOS 1904 

Preços sem cewpetencia—carros com 4 
Iegfres, H cavalles de força, desdeõ: .KKJj, 
ccm todos es melhoramentos. 

Fneuuiat icos TMichelin & C para 
kfekuiettas o tarros automoveta artigos 
dc borracha. 

MOTCCYCLETTAS—ul t ima noviJaie. 
A m M u r i o a de autoim veis e motocy* 

cJett68. Encarre;:am-Stí de qualquer ea-
CCUimenda desta ramo. 

CMCOS AGENTES PARA O BRÁ3IL 

A n t u n e s dos San tos k Comp. 

Ana dc S. Bento, 29 (93 

B I I . n F . T E S P O S T A K S 

Acham-se Á venda, no escriptorio desta 
folha, bilbete.1 postacs com o retrato de 
tí. A . I . o Príncipe do ürâo-Pará, peio 
preço de 500 reis cada um. 

Única efficaz c rigorosamente prepara-
da é a de Murtiuhn Nobre Sc C . , Rio de 
Janeiro. Agente-» « depositários para o 
Estado de .S. Paulo : Doria & C . 

I t u n . I o s f ' i H ^ n i f a e i o , 

CAIXA POSTAL. Cót TELEPmVE «)1 7 

E n c o m m e i i d a s 

cs 

hj! 

D E S Z G A N Ç Ã O S S A R C A S N o . P R O C E D Ê N C I A S D E S T X N O 

1 embrulho 
1 caixotc . , . . . . , . 

encapado 
1 cesta eucapada 
1 bacia . . . 

2 amarrados testas 
1 caixa, garrafas vasias. 
1 couro de anta 
1 sacco com saccos vasios . 
4 fardos de algodão 
1 lata 

caixa de vinho. 
1 encapado , 
1 décimo vasio 
1 encapado, :a!a.s de fuir.o . , 

1 caixa. 
2 encapados . . . . . . . 
1 sacco 
1 lata 
1 encapado . 
1 caixa papehlo 
1 en-apado . 

I caixa vagia 
1 encapado papel 

embrulho 
1 sacco. . 
1 embrulho com roupa . . . . 
1 sacco farinha 

'2 encapados 
1 » 

» livros 
• fasendaa , 

1 embrulho. 
1 amarrado esteiras . . . . . . 
1 encapado . 

pacote sacccg vasios 

1 fonce 
! encapado 
1 sacco 

» com sal 
2 latas amostras café 
I sacco sal pequeno 
1 lavatorio nmdeira 
2 saccos com carvão 
1 pacote saccos vasios. . . 
I sacco cal . . . . . . 
1 caixão diversos 
I canastra com roupa 
í sacco feijAo 
1 encapado papel . . . . . . 

1 • . . . . 
i » inappa.s . 
1 bahú com roupa 
1 encapado baiiús 
I encapado . . . . . . . . 

caixa 
i barricas vasias 
1 engradado chap« os 
I caixa miudezas 
1 caixa vinho 
\ Bilhão 
1 encapado 
.1 sacco 
1 embrulho 

2 caixas macarrão 
2 caixas vasias 
1 encapado com um guarda chuva. 
1 pacote sacos vasios . 
1 encapado cartões 

1 • • 
2 volumes 
1 » 
1 • 
1 amarrado cama 
1 » pertences 
1 sacco asaucar 
1 » arroz 
1 » vários 
1 volume 
1 • 
1 • 
1 

1 • 
volume gengibre 

1 aacco farinha milho . . . . . 
1 amarrado cabo s e r r a . . . . . 
1 embrulho 
i couro . . . . . 
i volume . . . . . . . . 
1 lata vasia . 

encapado roupaj 
1 caixa vasia 
3 saccos miudezas ] 
1 sacco com latas 

pacote saccos vasios . ! 
encapado , 

1 almofada 
volume ferro . . . . . . . 

1 embrulho photographias. . , , 
* pipa vasia. . . . . . 

quartola* m i a s . . . . . 
1 StSf to 

Frederico 
Silveira 
Ribeiro 
Kamalho 
tíousa 
Giano 
Ângelo 
Camacho 
Carmen 

Augusto 
Abelli 
Salomão 

Fííitcr 
Paiitaleão 

Moilier 
Campos 
Emil io 
Antonio 

Letreiro 
Ortiz 
Sousa 
Pctri 
Almeida 
Katto 
Lima 
Almeida 
Francisco 
Maria 

Letreiro 

F . (íriffo 
Alves 
Agente 
A. Lago 

Aristidcs 
Antonio 
Letreiro 
Arino 
Victorio 
Letreiro 

ICoeca 327 
Jos/> 113 
Cunlia o 373 
Frauciaco TM& C. 
Harbercs 3 üü<) 
Carlos 274 
Pedro 383 
-l..eppo 303 
Manuel 34 
tiuimaràea 295 B 
Pedro 1 '14 
Amaral 78 
1 -Qeiauo 132 

— 316 : 

Antonio 35 
hocr. 4 f.18 
Pedro 2t!2 

— 106 
— 174 

J l( .> «91 
.,nr .a 163 
.Silva I I 629 

156 
360 
57 

B 
F . 
F . M. 

O. li. 
— 63 

218 
2óa 
390 
155 

Maria M 31 
Martins 394 
J . Mariano 165 
Munuei 127 

— 77 
— 11.571 

Jea.4 139 
riorencio 221 
Silvestre 339 
Letreiro 213 
M. C . !«4 
Campo, 377 

z 
C 107 

a 

13<i 
67 

214 
171 

377 
62 

139 
12 

361 

2.36 
129 

1.278 
287 

1.231 
231 
274 
64 

299 A 
3.250 

12 
4.555 

357 
370 
169 
69 

324 

391 

392 
10H 
122 

325 
1 1 5 1 
1 a Ò66 

212 
58 

5.200 
37 

352 
8 

Mavrink 
Y t ú 
8 . Manoel 
Y t ú 
S . João 

Sorocaba 
Baruery 
Agudos 
Salto 

Ytú 
Capivary 
Paraíso" 
S . Paulo 
8. Pedro 
Itapetininga 
Pr az 

Xarqueada 
S Paulo 
líio das Pedras 
S. Paulo 
lira/ 

A . Cidade 

.Tundiahv 
ti. Paulo 
.Jundiahy 
Jahú 

Piracicaba 
Leme 

S . Paulo • 

S . Carlos 
Capivary 
Sorocaba 

A. Cidade 
Indaiatuba 
Jundiahy 
S. Pauto 
Capivaiy 
ttupeva 

Cerquilho 
S . Paulo 

Botucatú 

Pedreira 
Rodrigues Alvcn 
S . Paulo 

R . Alves 

Itapetininga 
Andradea 
Santoa 
Avaré 

Alambary 

Santos 
S. Paulo 

S . J o i> 
8orocaba 
Rodovalho 
S J . Bôa 

S . Paulo 

Jundiahy 

Piracicaba 

Paraíso 
i tupeva 

Y tú 

Indaiatuba 

8 Pedro 

Capivary 

D. Catbarina 
R. daa Pedra: 

SaiU» 
Tietê 

: ; nnh f i nm f«uo o D i g e s t i v o ftlojarriefta ó aupe r i o r a 

t o d o s o s o u t r o s r e r a e d i o s . 

P o r e e t i r e r a n o c i t o 1 : v r > e s a n a d e d a r a ç õ o s . d e q u o n e -

n h u m ou t r o é M o efí icí iz c n m o o L J . g e a t i v o W í ^ i a r r i © » 

v«i , eis p o r q u e nos l i m i t a m o s a pub l i ca r ad h g u i u t « H : deve-

mos , | '0n-n, a dve r t i r q u e o c tt .hedratlco d a Esco l a d ^ Med i-

r n : t d o P: ir is , d r . J . Fo r t , o q u a l é aue to r d e l ivro» q u e ea-^ 

M o o f í l , " i : i h t ! on f co a d o p t a d o s c o m o t e x t o s e m t o d a a a a U n i - ' 

vorsidíi'-irs d o I n i ve i ao , e c r eveu , em O de s e t e m b r o d o 18lM»f 

o s e g u i n t e : « S e m p r e p r o d u z rá o D i ^ e f t t i v o A l o j a r » 

r i e t a oa raaid b r i l h a n t e resu l t ados nas e a t e r c i i d a dea chro-

i.i • *. í v t'- -la^') o <! ;h : n t e a t ' n ) S . — Dr. J. Fort.» 

• !>:•. eto ' i t ge ra l d e ^'aúde P u b l i c a d o Braa i l , e m 180S t 

^ i í j e s ü w o M o j a r e » i e f a « 

O a h o ^ j i t a e a d e H a v a n a , e m 1 8 9 5 , o S u p r e m o C o n a e ü i o i 

d e S a l u b r i d a d e d o M é x i c o , n o a n t n d e 1 8 9 6 , e o H r ^ p i t a l M i -

l i t a , c c l iuo i ioa-AiroH. no an»-o i so í ) , a d o p t a r a m o D i » 

y e s i i v o M o j ü r p i e i a , t e : n- • 'li-.-o p r e m i a d o c o r a p a -

.:• .• do. . ' ipci í< ' i .oatucLt i, t.ni n a >pa c o m o n a A m e r i c a , , 

t ai ]- m ) unii-o q u e na 

• mm<*ndavão d na pe. ò .. . . 

n ã o t i n f n m consezv/p lo e<í Í 

k d a o z a u n i v e r s a l m e n t e 

. í.it n t e c o n c e i t u a d a s q u e , 

n r c om ou troa r e m e d i o s . 

^ o t n ^ o p a t h i a \ 

Tinturas, glóbulos o todos os prs- * 

parados da conceituada 

P l i a r m a c i a A r a t i j o P o n n a 

do Bio de Jau rir o 
er.contrarn-se na casa doa depositários 

E s t e l l a M e d e i r o s & C . 

U n a d e 8 f t e n t o » 11. 

(Canto da rna Direita; 

M o x l e o 

<' conceituado medico que snbscrecc 
; rctrntrs fartou. 
'•'••xico, outubro l > de 1 
Certifico «jue, em mea livro Historias 
'inica8, constato as seguintes curas rea-

. adas com o inegnalavtd ; reparado Di-
iativo Mojarrieta. com a minha assis-
-;:cia, advertindo f)U" »<) n;e referirei 
os c.iscs mais notáveis para não torrar 

• siado extensa esta not«, j- r. ü: to 
•s os outres »s?ão á di.sp jsícuo d« 

,ucm quizer rec ber benefícios, conhc 
cendo-os: 

D A n t o n i o Caixote , de 30 annos 
de edade. solteiro, habitante deCruz<s c 
fobrici.nte de assucar, foi curado com 
seis e.-vtoĵ s de D'gestão Mojarrieta, de 
uma dynpepsia por fermentarão dc que 
padeceu durante nove annos. 

D C a r l o s S t i a rea, de 43 annos d.; 
edade, casado, habitai;le dc Cruzes, taba-
queiro, soffrendo de uma dyspepsia atô-
nica, -jue lhe produ/.ia freqüentes enxa-
quecas, definhamento, perda de appeti* 
te. e t : . , curou-se com cinco 'stojos do 
misrr.o preparado. 

S ' i n L i o r i t a M a r i a Trng-ielo. de 18 

annos de edade, habitante em Cru/es 
dfsde menina se viu martyrisada por uma 
dyspepsia atônica I.atulenta, com s\rn-
ptomas lão desagradaveis e rebeldes a 
todo o tratamento, que confessava h«.t-
1!i>: intolerável a vida. Eas.t ;;;oça | h lr:-
ria d- grande e g>-ral lass:dão. debi ida-
de, !orf-e',u cerebral com exacerba•••g 
todas as vezes que tomava algum aii 
mento, votnitws e alteniativ;nnent'- prisão 
de ventro c diarriit-a, irregularidade na 
memitruaçio, que ás mais das vtzea era 
difficil e dolorosa, ". com dúres e í a;: a -
maçõf-s em todo o ventre 

Essa moça curou-se com o uso cont" 
nuado dc nove estojos do Dkji !iio Mo-
jarrieta. 

São passados tres anr/.s e a sua ura 
ainda j-r-iste. 

D E e n i t o 3 B e a t o , de ?>>) an os 
de cdaile, soil-iro c i.an.wnte u.ís •• i 
nhanças dc Cruzes. Padtrcia de flnx is .' i 
gniGMOS e uanguinobnt 'i ha 3 a:.r O" . 
Apreseutu-b* a caü«:i t i pai i id j , <i-s 
s .m forças para o trabalho e no u!;i>, * 
grau de tk-panperaelo e misena rrj^ai-
c.i, vomitai.do a maior parto d̂ s aii;.. 
tos qn'í ingere e vcudo-se atorm -uía lo 
por dores cruéis no ventre. O pa i-i,tc 
• bs rvou vari .s tratamentos n e U ' . 
: es Itado e ent cincoenta dias apc.ua 
t urou-sc com o Di<;<-t>co .»/••,/;/ • • '/ 

l ioje. elle vive nos Estados Cuide,* s. r 
«•'iitir a menor d-">r nem a men- r ' i.r. 
baçSo i.GR suas lu icç -es dig-s iv,i.s .a 

COlt. t̂ « 

30—13. . 

V e n d a d e n e g o s l o 
Vende a. um r.esta capital, caprichosa-

mente mor.taJo, com muito movimento e 
iarga fregu-zia Sendo o motivo da vec* 
da ireciaur seu proprietari-i rctirar.-ie 
logo da capital, o comprador fará Via 
ae[juisi';5o, poia qne, além de bií n<io 
exibirem 1 ur r i. f̂ z-ae ainda reiiu . Io uo 
seu valor re.il Trata-se com o corretor 
Leonidas Moreira, rua do Comroarcio, 
n . 50. 10—5. . 

Vifta 

S. Paulo-

Toledo 
& Paulo 
R . Alves 
Pvramboia 

. Alaiubary 
' Tietê 

Alambary 
Kgualdada 
Cot i» 
fia.nema 
S. Paulo 

Avaré 

S . Paulo 

Tietê 
B. Jard im 

Amparo 
Tettthv 
Capivary 
Piracicaba 
OllêCU 

V Í 5 J - t e ^ , V . T 3 S K T ^ • a . ^ l 1 8 ? . " ^ ! ? ^ a C Í m a d e 8 C r Í P t ° 3 ' P t K l C r 5 ° ^ 0 S M n d u i i n t o ã o d o Trafego , á a lameda d o 

' • 4ato>u» N. Ftnidn. chefe do trafego. 

B. Manuel 

B. Jard im 

Avaré 

C Ccsar 

Ramedioa 
Tatuhy 

itatinfía 
S . João 
S Roqae 

Betacatú 

Lenções 
Sorocaba 

Laranjal 
A. "Branca 

rlUpetiui.ga 

Mombaca 
l íarntry 

Cotia 
tf 

3. Paa lo 

V . 7 1 i , d 
Ptnido, chefe do trafego. 

X A R O P E e P A S T A 

M s i v a , P i n í i e l r o M a r í t i m o 

de L A G A S S E , Fb" em B o r d e a t u s 

d^jirc.ii,! v.li Jaata it B*gi«e ' i Bii^WíStir». 

Popular lia 3 0 a n n o s , 
<5 o único preparado 

í^vèif c " m a ^'^a.leira Sei-
hjfiA» v a d o P i n h e i r o , ex-
" " " ^ t r a h i d a pelo vapór 

„ y* l'a'n'ua, logo depois de 
í^?'or lar ia a at vore. tiura 

l|«.is d s l l u x o s r sbe l-
^ d e s , a to"ãse , as 

g r i p p e s , c a t a r r h o s , 
b r onch i t . e a , m o l é s t i a s d a 
g a r g a n t a e r u a q u i d õ e s . 

PARIS, a. K u * V i v i f l E c e , 
^ . ui» prlDclpl». !'b»rr^* . . . 

a I L E O W g i d ã o e 

leiephoiies. cauipalnUai, para.rilii 
KilJrtiilo (OKp^to du todo* ja mui . 
ft^.10 {.crt*Uiel.te. a caca arld, «'Uj.u.ji 
I t l a J i t tC"* 1 icL. tr tu», 

tf--1 L * v r t i s b a s l a ^ k l 

8. PAULO (m) 

ii.sta 

í i j i a n a s i o d e !Y. S . d o ( a r m o 

R U A D O C A R M O . 3 3 - C 

Aulas aherlas des le 1" de fever iro 
No dia 4 de abril, e i ame i de admis-

são dos novos alamnos [ara os -1 aiin-is 
do Gymnasio :tii—i 

Dentista 
O cirorgiao dentista Annibal Vitral 

<r.ra qnalcner dente, por mais doride qns 
seja, em 24 horas, com nm processi d i 
t i a isveb^io. ÜiHara a aruaigama, a oi« 
so artificial, a esmaite, a granito ou 
taL|>or 8|C00. Ubtura a oura por 

doas au 
lecimcnto. 

D A d e l i a Hcdi- i^uez 
nos de. eclade, casada e ha'-i 
zinhar.ças do Cru,:-s. sofite 
mente 'fortes dores gantralgt as do 
do estomago': c.-̂ -Vis, zumbidos i.'.- ( 
vides repugnan>.ia o vômitos biiü 
que se repetem c:r.stantp:::e;.t': 'ím '.3. 
os «eus , modos de tntnstruaç.^o. 

Nunca I c t o u conseguir o dejaf pr: 
cimento ue d';.:.^radaveis s ju i j 
mas, emb'>rs i v s-íj r.-i»o û o d t ; 
oa rem.di s j i n v-is. D«ve J 
gcr.ftro Mr, irr.c:a a a ja • ura e '..••" 
levado a u-ruio •> sou ultimo en.oara 
•jcuí soffrcr omilos. 

D T b e o d o r o Kmuez, do 10 : 
I r.os de Ja i-, casado, i.tlurai d». I iu 

a, fleaj asiha, c *»:/..n..•> dc Crives, ; 
d' ceu de tub'r(uh.nc ; u uar ' hron 
• om as p»rturoaç iligest.-.as 
acompanl.am a dita enfcrmiJade, n; 
pet«t.cia, dig>'st .es diíüo^U c d .•!< rns 
diarrúeas «• vômitos O D /•atuo J 
jarneta f-.z dev; tp; ar. ..r -s s.m p' 
nomenos dispeptícon, con ;u.-'m :• r..; 
novo o appetite e fel-o rjcup> r«i 
ma coosa da sua gor- .ra, j ' ru 
lhe dedicar-se ás f.u i o; cuj aç..' 
haviam sido abandot-ad< 
;ào qc : delis se hav... 

D E a t e b a m So^o 
edade, casad-t e pi tor di 
ceu durante dous «innos d 
excesso de ácidos organit 
apenas com ci.. o estojos 
Mojarrieta. 

T) I s i d r o C a r t i e r , de annos de 
eOa-í.j. cas«:do o natural da Erai./t pa-
decia de djspepáia eastro-iutesth. i , l a 
11 annos, e curou-S'* ioiii I t < stojos do 
Digestão Mijar/ it ia. 

D J o ã o C a t a l a , de annos ,'e 
edade, solteiro e empregado n t .;rogaria 
A Profesa desta cidade do México, .om 
antecedentes artrificos, padeceu de uma 
dyspepsia chrooka, por a,.onia que •> 
obrigou a faa>-r as suas digest ies artifi-
ciae*. { r meio da pepsiua e oufros di-
gestivoH, ŝ -m evitar, 
constantemente atrap 
dc vei.tr-, [lUuliOfl o 'i 
plctament.»; con oit'> 
to Mojarnet'i. 

D . J o s é M a r q u e z , dono da lar.van-
fiei ia situada na esquina da rua Lopes 
y Terccra da independência, desta capi-
tal, padciia d-; dilata 
repugrancia e p̂ so • 
e t-urou-s» r.jfnp.etam" 
iuo .hotarnrm —Dr 

'/nii/ente medico argentino, aee.retnrio 
o departamento nacional de hjjgi>-

ne —Huenos Aires, 8 de dezembro de 
'íiOJ — Czei pessoaíiurnte, na minha cli-
< nt»dla, d > Btyfshro Mojarneto tendo 
obtido os rnuin brilhantes resultados n : » 
< .usos mais rebeldes cie dytf^psia ebre» 
nica. — ICãeqaiei Castilla. 

O abaixo as&ignado, dontor em mr-
dirima ? director do Hospital FranccH 
— r.Vrii'ico haver obtido excclteirtes re»! 
sulta ios com o emprego do Digestirõ| 
í/rjarrieta ein vários casos de dyspe^ 
pHiu, gsstralgia e interites chronica». —| 
bu< nos Aires, 24 de Setembro de 19i)i>. 
-Dr. J J II Quinche. 

0 intendente municipal e. director rtü* 
//os/: tial de Meninos de Cor dor, a. — il 
de janeiro de \ 1*01. — Com o DigcsttMk 
Mojarrieta curei-me umple tamente 
uma dyspepsia de que padecia, ha muitos 
annos, <• tenho usado eote digestivo 
minha clicnteüa com resultados natis^ 
facto : os. — Dr. Jeronjjm o de l liarco„ 

iàin H a v a n a 

PresUrnte honorário tio Circulo Md?' 
dlcn Vacar Prinelle. — Havana, 8 ds; 

agosto de 1K)3. . 

1 -conheço <;ue o Digestivo Mojarrfotm 
o m- 'hor medicamento [>ara a vcrda»4 

leira cura das enfermidades do entorna* 
go e dos intestinos. 

O aeu auetor, o dr Mojarrieta, foP 
quem propagou a inutilidade dos fermon. 
t..s. cu digest .cs artiliciacw c isto basta 
para justificar a su* gloria pelo modo' 
com'» estava irraigada esta idéa e peri 
tão defenüd i cue era a theoria, que ella 

n i it-u. i ci elle, o único que apresen*-
t ju um medicamento que preenche uma» 
v r ' i : ra lacuna na clinica de todos os 
me :1c .s. — Dr. Uicardo Gastou. 

S . . I n l o n i o d o ! o s ISaxioa 

( C u b a » 

Dr Alberto M dtl Moral u de lé 
Torre. ni"liCO. cirurgião director da 

<io . unitaria üjjiciat. 

D.s c.isos r.umerosns. que refiro, r«mt* 
ta qu-r o Di., e-tu o M"/arrieta é um vt» 

... • í.canj'nVj 'U actnan J j . n io «6 
h ! .. a iment já . s Umbem sobre o r 
'.rrjauiS enferuios, poe a ef,tes em C05-
wi- de fui.ccbnar pbiaiologitameuto-
u, ' por esta ra^ào, devo produzir os 
u'.'..íiOres resultados cm grande ::umero 
d.; molestes dj apparelho digestivo. 

U m caso— .0. Mamifla Acosta, bran-
ca, hahtante ie >anto Anselmo, n. 

cpsia pasu-M-iniestinal c t turrhca. 

A c o s t a 1 l-ranct. 

jr.ao, n . IIV-» 
irou-se com de i 

s | e. a 
11 o -', ra 

de 

vap 

qu" 
pr ostra-

.io. 

annos de 
s, p ide-
•psia por 
i urou-se 

'"'ij estivo 

X) 
r i s , 
rina, 

D 

tante 

B 
lant<-

VtXin: 
da Je 

>.gi 

D 

l i a r i a do loa Axigelos Bar-
!»ru:,-a. habitante le Santa Cutba-
i. 17 Dyspepsia eescorbuto. 

Berena Torrea, branco, habir 
le Kl.nla Isabel, n f'nron-sar: 

i so •••'/. de vfrtigem que açora» 
i a sua dyspepsia. 

Í J a r . à a d Heodr içp iez , rauca^ 

r. cm Cuarion de (jovea. 
j:n autecedeutes hystericos.' 

il-rcedes Aiplioiiso êxito bri-
: r;: n a, ndnita. lieside em SáO 
ii . IiMpensia o vomites iu-

'••.s com diarrhéas. 

C r i s t o b a l C a r b o n e l , 
0 de Ijo\• a, actualmefite 
Iiiiit-rite tliroc a, 

iiento urado < .;.; 
v j M . arrietii. 

t l u g e i a M a c h a d o r. 
,. l>ysp«5|8Ía cbrot. a, 
servar passo a \ isso a ; 
1 mento. 

uranco» 
;-.it» ci-
ínMna <le 
tojos do 

; nit-
» do 

isso, v r-se 
• In r-im dor-t» 
'urou-se com-
.3 do Dkjl ti-

• "S do estomago, 
tpois das comidas 
v.if i om > Digo* 

Alexandre Cor-

5-s Primera d . a M-r ed, n. 
CO 9 

"\u A r f j c n t i n a 

• r Fecquirl Castilla d o 

D . l u e s M o i n e ? « 
<nnta ' ütai. .a. -•>, «• . 
d\ spepsia 

D o m i n g o H e r n a n ' 
dc, Espcranza, 1 

Depoi? 

ide ern 
ro Lastane 

es, Je 
.•(.teria inle 

de na pr 
•!a «o tratament 
mentos curou se 

D E Q o n r a l e z 
bairro do Caraguas . 
da com um estej j , 

- cio-
uias de infru-
jutros medica» 
:aj sulas. 

mu - no 
s .' Ti.! cura-

D 
mteri 

O n e l i o A n t e l l a Enterito cho-
Eaperanza, 'ei. m-sta cidade. Cu-
om dutis « - • - • • p o i s de um an-

: soffrimento 

N . M a n c h i u rua Santa Isabel, 
te de shís annos >m Jefinhaminto 
. urada com Pí estojos. 

D J o s é To r r e s , quarteirão da Har-
monia. lliperelori Jna pasiri a, curado 
ant.a de terminado o t i • ir o estojo. 

D M P R o d r i ^ a e z interocolite 

aguda El i to mstataueo 

D Telicia Yane? ; r.» a, adulta, 
habitante de Santa Haroar,- n "». Ea-
terocolite ' >:n symptoinas infecciosos. 

D B n g i d a R i vero, branca resi-
dente em 1'alletas. Casiro-enteriie • Ma-
gnífica cura. 

D . G a b i i e l Rod r i g-uez A c o s t a , 
sargento-m'-r do exercito. 3o annos do 
soffrimentos Êxito brilhantíssimo em 
ama dvspesia chronica, com gafttralgia, 

cujos acce§s«s do dor revestiam ' * 
graves. —Doutor A. dei Mora! 

formas 

RcBtanra dentes a ouro por mais dit-
fitil qce seja, por 26$ a 40t (nio e a-
xregando o procewo brnsco do marteílj). 
L ú r r a efl destes e os t o n a alvos pir 5 | 
a 1C8. Extrai dentes sem dôr par Ó#. 
Cciloca dcLtadnras com oa sem chapu , 
dertes a plvot, coroas dc ouro e incrai» 
traces de fcrühantes. TraU dá3 ^alü. 
tias da fcccca c ccrrig: as anomalias isa-
tariaf. Os dcLtcs da rrimeira dentijáj 
fedem rcr tratada e cbtnradofl douiss-
• o modo que os do adulto, e r i t aa i j 
« f i m rs tumores, u» inflammações e xj 
üstolas geogfvaes; affecçíes ba-:caet 
qne «n i to cce corre® para * debüidai i 
| t r» l d u t r f i n ç u 

2cccs cs trabalhos t i o garanti i . j f , 
Icrecccco tedos os objectívos hygienk j j 

J c J E f f l f c r c M d e a t s r i s ^ 

i se tu i t as t ojci içôcs, uaj a a 

í k tarct . 

E u a d e S . B e n t o , 4 1 
S O B K A S O ^ I 

O U R I V E S A R I A O H R I S T O F L E 

T A L H E R E S C H R 1 8 T O F L E • 

e m P A j l l - : 

5C,Ru«di B<rflí!y 

•err j ' MI r x / o i R C ETIGIR 
MA1H \ i iV y l - p g l * M A MC V 

t ^ S Í FSMICA Í i i ^ ^ m m 

«.ar ..tr,:,..«ílT. W t'nma C H R I S T O F L E « S . " Hw»|ru.iU<»CltUMt 

I l E P R E S E M A N T E S H M TClHOM " H P A I Z E H . 

TINOCO&CONP. 
C o m m i s s a r i o s d e c a f é 

Succemoret de. Carvalho, Tinont A- Comp. 

RUA n o BOSI RET IRO , M . 70 S . PAULO n> 
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S O H V E T M I K A S A 1 » K 5 Í Í ( A \ A S 

Mach inas nporfeiçoadaa para 
f o E » r c a a . o 

C o r t i n a d o s a m e r i c a n o s 

Para ramas 

E s p a n t a m o s c a s 

c a t r a n l t a m o s c a s 

O maravi lhou o 
t ü • T Ó I.' V S I M E E J A G E U 

o d a n t r a i d o r i n f a l l i v a l 
das baratas o tiodoa os iusectoa ! 

I illros sysieina "PasteHr" 
Divomoa modolos 

H a c h m n s p a p a f a z o p 

F L a l S S É ! 

PREÇOS EXCEPCIONA ES 
P a r a i«dos os art igos 

fini&ricanos 
P A E A L E N H A , CAK.VÁO OU C O K E 

8 k m m v / v i . : « I V A L I 
E c o n o m i a d c 943 e ; o « m c o m b u s t í v e l 

FOGÕES E FOCAREMOS A ÁLCOOL, KKUOZE.VE E GAZ 
I í O U Ç A I > A U L U I I N I U M 

O v e r d a d e i r o ! . . . 

o d e m a i s d o r a ç ú o 

C U T E L A R I A S , M E T A E S 

A r l i |«s d o i i i c s a o 

p a r u c o z i n h a 

( ^ S ^ P o r c e l l a n a , l o u ç a 

V i d r o s e o p y s t a e » 
AKTXOOS 

I ) i : I M I A M A S I A 

L u z i n c a n d e s c e n t s 
F E L O AJL.COOIi 

I .m»| ) »< lnN n a r i i u i cwa o 

d c p v n d u r a r — « y * ( o m n <le 

l > i c «s u n m a i s a p e r f c i y a a . 

doH « «»COIIO;lrfeU* 

L u s t r e s p a r a g a z 

L A M P I Õ E S B E L U A S 
o t o d o s oa a o c w s o r i o s 

F e r r o s » a l c o o i t 

p a r a a n t f o a a u a r ! 

C h a m i n é s « lo B i ' j s i « l ( Io 
lU l l uB UN l l l I l d o l oS 

G S A N D E V A R I E D A D E do 

a r t i g o s q u o so l i q u i d a m 

A ' I l l um inadora continua a dislrl 
buir valiosos prêmios ao* sous freguo-
sol, Todos oa dou.' tinass do» coutou • 
aia premiadas. 45—12.. 

Sus pura Je Cajú 
Preparado no norto do Brasil 

N A o l u n l n o n e m p e r d » 

K D u v e r d a d e i r o p a l a d a i * 

Subsliluc com 
vantagem o cajú fresco 

A' vruda em dniias de garrafas no 

SALÃO AMERICA 
Largo do Theaoaro — B&o Pau lo 

15—11 

Príncipe do Grão-Pará 
Acliam-se A venda, no eaoripto-

rio desta f o l i a , bUUetoa poataea 

com o retrato de tí. A. I . o Frin-

co do ar&o-Fari , polo preço ds 

6 0 0 lé is cada um, 

m DENTES 
A L V O S 

o hálito fresco a perfumado, a bocca aà, 
se erapregarrnj es 

DENTIFRICIOS 
Q. r nUN IK I I , 110, rue do Rivoli. Faaia. 

AGENCIA GERAL 
D A S 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

C o n t o s 
S f t B B í D f t , I E B E I S f t Ç T Ç O D E 

Toüoc devem dar preíoroacia a cal - agencia gorai, visto ser a t ue tam vendido maior nu inar j do 
sorí63 g r a n i es. 

Os podidos í o ir.terior âcvsm ser dirigidos aos agentes geraes fia Companh ia de Lot-ria: Jfacio-
nnc-s du Bras i l : 

r o - m m a r a e 3 
A . m a k g e o h t 

2 7 ' À — B U â 1 5 D E M F E M U U O 
C i ; É i ; a , ( í t í — E n d e r e ç o f e l e < | . « F u r a e n s » 

CAIXA MUTUA 
DE 

tasess Vf t& i ieSas 
8ÉDE CENTRAL: 

Ei:a do Falado, o-A 

Cualtj iur pe6iôa pódo inscrever a 
1 tiiSt-tH a 10 «nnou e a 20. 
Quota mensal a 10 annos, 54000 r ia. 
iVnsãu maxima, 1:̂ 0015 por anno. Q.ij-

tu mensal a 'J(i aniioa, 16000 réis. 
i Yi.são n;axi;::a, L':0ü0§ por an;n. 

t / i r U i n a i l u s ã o ® p a r r . l o i o a 

hfitnlutos i'. i ruspcjtoH, grátis. 
A sêcl»; ctntr.il L-stará aberta das 10 

da n.anhü ás 5 da tarde e daa 7 ás Ü da | 
noite. (ui.) | 

GGXFEÍTQ V.KGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 
c o V r a P R i S A O D E V E K T R 2 

A p p b o v . i d o r c . A J u n t a c e n t i u l d s H y q i b n e p u c l i c a *;> E a a z i l 

Estf. In- ,*.;, errftisivAmctUe vegetal, é i-ir '.v.vl contra 

efftc\•" d-j Cilomago o do jtgado, icitt. . li•./••. Sua 

au , . l o é ru;.i(l.'. r b ené f i c a n a s enxaqueca::, nu.- i rha l./.i do 

ventre, prt nna i d-t htflammarào inte.iti:. . 1, • j não 

irriln os oi. ,v>j ,.; i i»ininaes. O Purga t i vo J n h . : t• .=olveu 

o uif í in l pi iMei . i de p-irgar as creuu^as quo n j j acceitam 

purgativo algun. 

Deposiío cm Paris, 8, roa Vivienne, e oas principaes Ftiarmacias e Drogarias 

i ( I M ' l \ í ' I V Aa tosses, broncli.'-
V i l r iA Jt i tes, i n í l uonza o roí--
qnidílo cedom com o 1 ' e i t o r a l 
d a » p r c a n ç i t s , « I o A r s í s - 15-15, 

Ihl n lha 
A f n m a d a s Orpington, bonitas , 

bOaa poodeiras, casal , 258. 
CatalãrPaulis!a, p rodue to d a s 

premiadas , casal, SOS. 
White-Plymouth ( b r a n c o ) ,pu ro 

sangue , produeto d a s premia-
d a s , casal, !>nS. 

Belgian IJares, casal, 50$. 
Perita, casal, 22$. 

Env iam- s e b e m acondiciona-
do.s p a r a o interior. 

A L B E R T O I I O D G E , A l to da 

Bou-Vista- Santo Amaro . 
Correspondência á rua da Li-

berdade, n. 36. 7 — 5 — 

L E I A M 1 

r DEPOIS NAo SE QUEIXEM 
fr.ffrr €o estomago o dos tntMttnnif 

(jSrr r.âo conhece o 

J frcrr}*Sú~l colher de 2 em 2 h i r n 
r Jirnver também fébro. adtnlais-

sirfcuitar.eamcuto com o Stivir 
Jixtrff, U dífteji do bi-galphato da tyxiií* 
' l í j rr « U . 

F ' fc-.filtvel a cora, o aqttcüa qaa i l « 
f i f i i fwiiífa i Ao pagará twda pelo rtiaiaa 

r< rt>,ün dw criança*. A.«* criança*, nt-
fr tyoío. «nasl «eropro ficam ataavl&fl 
i< ü!í«rr»iéá. f̂ bre, vomito», o par» î n 
rio ba melhor remedio do que o Siixif 
êiklre. 

}>j!êpef*ia—falta de appetlt», dlge.itli 
dilfirii. dôr do eetoinago. duaa, ti-ai 
li:i.is (olhcreís por dia d? ELiXIR UIX-
51-;A cs ELlXDi PDCHUHlf COMPOdíd 
—i'j« f.trado do piiariuaceutico ajüj.uO 
hhíc /s. Cintra. 

fcolíro de ponorrhéa eô qaauí aia j j « 
U itt b ifil&ÜiVtii 

Xüjecção Cintra í 
ÍMcctra-eo em todai an puar.iu^Uf • 

tritB. 

rMJiKÇA» COM DIAR&U&AS é dl J iJUI • 

PIrco. «r. Antonio Pinto Naa<* Gir.rj. 
v\enbo cm abono da vardada confiraor 

fer recripto quo empreguei o Elisir 

ucbury Composto, p o r v . e. p rep* r i i í , 
»n peaiwae de minha casa e mais criâa-
Ç»h dc empregados a vizinho* da taioaia 
2o uifcu i rmio coroaet Lui.'. da S o l i i 
L«itc ijue eofíriam do diarr.ría o d j j 
€«rm com (ébru e vertam u <|iií nAÓ fi-
liou uiu so UOÍ üoiti ou maU c ü h 
cuc empreguei. Uom eatima aabscr 
eio õt v. «. ütt°. vor J . c r " . — f n u u 
ffi* LrM*. tu 

Om p»-fii(irs i ' vrra «fr dirlgidosaiog srs. 
Ba rue l & C., únicos depositários etn S. 
Paulo. ( . . 

NOVOS PERFUMES 
D A C A S A 

V . R S G A U D 
S, riw Vivimne, P A R I S 

Agua do Tocsador K A ^ A ^ G A - O S A K A 
Censcvfc £ iet o tncowpars.~ol fre»r»y tí.t Juv:nlude. 

E x t r a c t o , Safcoti í 'e. , Pós d e P t o z KAMã M G A -OSAKA | 

B x t r a c t o M O D E r t í ® - S T Y L E j Knrw i . C R r t V O d e M Y S O R E 

- S Ô N I A — A M A R I S 

- V I O L E T A F R E S C A i — 0 R C H I 0 E A de B E N G A L A I 

- M I M O S A R I V I E R A ' - P E R F U M E i u A C T R I Z E S | 

Sabonetec e P6s de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Colonía MODF.BN-STYLE — Loção das ACTR IZES . 

A V I S O S M A H I T I M b . 3 

P 0 L Y T H E A M A - C 0 5 T C E E T 0 

Empresa : C. SEGUIN & C. 

K 0 J E - PomiBgo. (> ̂  man;o dc 11)01 - H O J E 
A' 1 1|2 HORA DA TARDE 

r 

M A T I N E E F A M I L I A R 
com o concurso de todos os artistas desta importante troupo 

LA FIM 
p e l o i n t r é p i d o c y c l i s t a m r . I l r o k e 

A S 8 1(2 HORAS DA NOITE 

Grande e variada funeção 
Amanh i i—ses rnnda-Tc i r » , 7 d o r o r r e n l s 

e B A N D E F E S T I V A L A R T Í S T I C O 

e m bena f i c i o d o s a r t i s t a s 

S o s l e a n d P r o t t l e I r i d e B r u n o 
m m • gentil ooocnrao da qoerlda do publico paulistano 

I 6 N E S A L V A R E S 
Surpresas ao publico 

V N F e i - M r t , C í l r é u d e n » v » s a r t i s t a » 

H ã o h a s e n h a » 

F a O N T Â O B O A V I S T A 

J v e r p & o ! , B r a s i l m i ü i v a r ? b í s S Í 9 i i i ) r 
L! '«JIA LA3SP03IT i ' J 3LT 

Serviço is m r » Mar»-Tirt 

SAUIH4 DK BANTOI O) atj 
E Y K O U (4001 tu» ) •-"'.> il« inargi 1 dj abril 

o P A ^ T B r a 

Í - Í 3 4 3 T O H E L a O A S ) 

I l l t tmi ' . i . * : i i t a l u i d l a a t r i a a 

i-oliirt de Satitos no di.i !1 ou corrente, c do Kto Janeir.i, uo dia 12 do 
vorrcuttí, liara 

BAHíâ E NOVÀ-YOPK 
Rcccba paüsagtíiroa do I a o ;}* classes para os por acima c pa r i 

B A R B A D O S 
Eatr paquete proporei»»» i>uii»í irn tid> o cjsíirti a n i m r l i . oja /'n-

gen mais rapida quo vti Ia»U;írr*. a um oi iaooavanisütí» 1» b i W i u i i . 
l're<o da pajsagom da a* í lma ilj Itia di Janolrj jar» .<«r».V»ri }15" 

(doliars, moed:i ainípícãaa) •). (ki HaatM, 
lis i/aquata Toanysau o Byroa Um taiuosa caMírjt!» lapsrt ir * li t1 o 

t* c>a»« l̂utando «uia cm 1*':U«:, a i t i ° J oiul' j U u i p»ri ia 1 a i l l l i i . 
í'kl\i paasagtM tf nkiia uiferiüi;.Jea, trau-aa; 

11 ii ti. cara 

Céu l i . U v a r i i u . ( ' u m ín U a i t a u i l a . 3 ; < í i f a J 

jú.a l au tas , ooax o i a^aa:aj 
l , &. H a a i | i s b i r 0 >v: C . í . d . , nm 15 . i a M í i í enil»i ' i>, l i 

ai aa a io . oam oi a ; i a ; u 
X u r t o u M a - j a - . v vV i^. , s . d . , c a a i ' r i i u a i í » i i I . i . - j j , í l 

. , r v w 

S o e i é i é ê é í i é m k d e T r a n s ^ a r t s 
fiiK:@s à v a p e a r d a í i a r s a i l l e 

O E S P L E N D I D O VAPOR F R A N C E 2 ^^ _ y 

• • M i i J L ^ à » » « H h m J I J L i J L n i J j i 

Sahirá do Sautos no dia 22 do correate, para 

G ê n o v a o 3 x r a . i E 3 o i © 3 

1 ' r e ç o i , rins p a s s a i f e u s 

1" classc—Gttiova e Nápoles .' 050 fr , 
• —Genava o Napolea 500 fra . 

3* . —Oeuuva • Nápoles 1S0 fri 
A Coauianlúa vinde passagens até Paris, nas ran liçftss «e^oiatn : 

Até Paris ida, 1* classe, írs tíM | Memdits, ida « volta. Pclasaa, ira. 1.191 
ldcm, dito, idijru. 2' tlassa, ir»... 302 i liem iJe.u, dito 2* ditt, Irs »$i 
Wcm dito, 3* dita, tra litj \ Mom idem, dito 3" dita, fn 3SI 

1'sra nials Informa^õds, com oj a ;̂ntas 

A n t u u e s d o s l a u t o s & G o u i p . 
t im S . 1 ' n u i u , r u a Ue S I t c u t u , ü i » . 

b u » S H D t í i K , Hi-uçu d a r . c j i u b l i e a , 1 . 

! ' i o d o . l a n c i r u , r u a 1 ' r i i u t ' i i 'U d e M a r r o , í l í . 

•+J 

COMPAGME DES MESSAOERIKS RiWTIl IES 
F a q u a b o t s p o s t a - f r a u ç a t a 

c O PAQUBTB 

l ' . u a d » l i o u \ i n l n , <í!{ 

H O J E — Bomingo, 8 de m a ^ ç o — l ^ O J j E J 
A 1 HORA EM PONTO 

Â t t r a h s n t i s s i m ã f ^ n e ç ã o s^or t f v a 
em quo Berão disputadas • 

i J M Â ? 

Simples @ duplas 
p e l o q u a d r o d e p e l o t a r i s 

d e s t e F r o n t ã o 
1 i 

P O U L E S D U P L A S 

E L E C T K I S A N T E F Ü N C Ç Ã 0 

I^ntrada franca án |>oa-.ónM ilovealemenlo Iraja-
dns. reservando se a Eniprcsu o direito de vedal-a a 
<|uem jiilijur c«nvenienle. 

Ao Frontão! Ao Frontão! 

C o m 3 . S S 6 t o n a l a d a a 

Cwnnmndanle- QLI VER 
Sahirá, se dia 9 da cerrentc, para . . . 

L s i s t o ô a o B o r d L e a u x 
Para aa i s l a foraa f ias , eaai os aeeatas . • 

A n t u n e s d o s S a n t a s k G . 
K m S K n t o ü , l ' r u y u d u K e p a b l i c a , 1 

E m 8 . P a a l o , r u a d e 8 . I l e n t o , ! { 9 

Oa aerviçes msdluaa, es inodicamentua e o vinho de meaa s lo ( ra tu i tas . 
Eata compaullia, de accordo tom a >R»ya Mail Stearn Paclíet Co npany. a 

a .Paclflo fiteain Navlfat ian Company. , fmmlt t i rá bllhetca de paaaa«em da 1* classe,. 
1* catfperia, com direito a iaterromper r v;age>n em qualquer porta e podeudf 
os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetua daa troa oorapaahias. 

I? 

H a m b n r g 3 ü . a a m e r l k a u l 3 ( 3 l i ® 

O a m p f s c h t m a a r t s O - a s s U s o l i f t f i i 
CXKTlço ÍCTÜOTAL EKTBasAifros a « a n s o a d » . oeu a a o a u u c o t i t s I I t t u < % 

e a n i a - i-isaoa 

VAPOSSd A iA l f la 
M E K D O Z A • . 16 da marfo da 1904 
C O B a i E N T E S 30 da março de 1901 

T U C U M A N 6 de abril da 190i 

O p a i | n e t e a l l e a i X a 

SAN NICOLAS 
Oapt. : J . E B O a E E 

Sahirá, no dia 10 do corrunte, para e 

R i o , B a l i i a , 

l a i s i b ò a * , n a m t o u r g o 

O a p r e ç o » « I a a p i « < < a ! | m i ( i d o t " e .1» e l a « « s < i , « a t r a 

S a u l o » e l l i o , l o r a i u r e i l i i z l d s * u % 0 $ 0 0 0 • ^ 9 ( 0 0 $ 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

P r e ç o d a a f i a s s a y e n s d e 3 ' o l a a s a a a r a 

L i s b ô a , I 3 5 $ 0 0 0 . 

Todo», oa vaporas desta Oirapiahia t i a » b i r d * o a i l i M r a p > r t a { a n . b " j > 
( • vúiào de mesa aos pasaaj iras da :i* olaasa. 

1'odoa oe paquetes da C mpaun a s ia da oaatraojta raalaraa, ú l i a i u i l t i 
i lu eioctrica, poaauliida espleudidaa icodjaaoiUioas para paaaagairM l i t * > i ' a l m a 

f a r a tratos, passaguns a maia lulorma^Sa^ . j a aa a^aataa 

£ j . J o ü n s t o a « S c O o m p , 

Uuu d » CüUia iure i» . I t i—Ü'<*4i i l i i 

Sociótó Gónóra le do Transporta Marítima 1 

vapeur do Marseill© 
- O e s p l e n d i d o v n p a r 

AQUITAINE 
sahirá, no dia 19, para 

M o n t e v l c i é o © 

B u e n o s A i r e s 
Para mais Infornuq-lea, com oi agantes 

A x x t - u . x i . o s d l o s L t o a & » O . 
E u i S . P a u t a — K u . t d a 6 . B e u t a , 3<3. 

K u i S a n t o ü — P r a ç a i l : i U i p u b l i c a , 1 . 

N o R a o d e J a n e i r o — k u n P i i m e i r o d a M u i - . 1 4 . 

V A P O R E S T R A i V S A T L A N T I C O S 
d o s a r m a d o r e s A F 0 L C 3 7 5 . 

de I S a r c e l o a i a 

O magnífico vapor hespanhol de primeira classe 

J0SE' QÂLLART 
( D e 5 . 0 0 0 t o n s k a d a s (la r a y i i t r o » 

e s p e r a d o d o i i i o d a 1 ' r a t a . a t 6 o l i i u d o m e z , s u h i r á 

p a r a 
Ç A D I H 

M A L A G A 

B A R C E L O N A 

E a t e v a p o r , i l l i i m i t i a - l o « l u z e l e c t r i c a , t e m b ô n a c c o m 

m o d a ç O e a p a r a p a s s a g e i r o s d o 1 " , 2 " e 3 ' c l a a a e a . 

Preços das passagens em 3* classe, par3 os portos a?i-
ma, 150 f r a n c o s , ouro. 

O a vapores desta linha n e c e i t a m carga3 o p a s s a í ^ i r m 
para todos os portos da Hespuuha, com b a l d o a ç â o em C j I ; 

Malaga ou Barcelona. 
Para fretes, p a a c j a g e n a o mais i n f o r m a ç õ e s , t r a t a-sa c j .1 

oa conaignatarios: 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
8 1 , R u a d e S . B e n t o , 8 1 — 9 . P A U L O . 

1 0 , L a r g o M o n t o A l a a r s , 1 0 - ã A N T ' 7 , 

I V o r d d c i i í s c l f ^ p L l o y d B r e m e a 

SAIIIDAS PARA k EUROPA 

A A C H E N 6 de abr i l 
C K E P E M 23 de abr i l 
B O H K T J M 4 do maio 

O p a q a e l e a l l o m j » 

WITTENBERG 
Illuminado a hu almtric» 

Cenraanlante—K. HEUPEL 

Sahirá em 23 de março, para 

R i o de J ane i ro , 
Bah i a , 

Madeira , Lisbôa, 
A n t a e r p l a • B r a m a n 

Preeo daa psisagens para o Rio do Janeiro, em 3* classe, 2 0 ® 0 0 0 . 
Egte' paquete tem tiias o ae nuis maleraas acooiaaieiiçéss para pasii{.irj( 

de 3* clasae e tem coslnheire porta^ari a borde. 

Preço da, paaaageas d . 3* claasa para L U t f O A e U A 0 8 I S V I n d a i a l i vinha 
de mcaa, réia 1 3 5 8 0 0 0 . 

Para passagem, Iretcs c mala informares, trata-,s aera 

Om a p o n t e s 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
R u a d o S . S a n t o , SI--S P a u l o 

L a r g o M o n t e ASeg re , n . I 0 - - S a n t o 3 

Sociétó Généra lo d^ Traitsports Marifeituo» i 
vapeur de Mar3oil le 

O e s p l e n d i d o v a p o r I r a n o t i 

Sahiri de Santos, no dia 7 de icar;o, para 

Gênova e Napolea 

P r e ç o s d a s p a s s a s ç a m 
1* c i am—f lenava e Nápoles 
2* • —(leaova e Napolea 
8* . —(leaova e Napolet 

M l ! r « . 
500 fr« . 
130 Ira. 

A Companhia vende passagens àt , Paris na» coalleSes a i í » ! ' " * , , a j 
f P Paris, ida, 1* classe, Irs U73 | Idem dito, ida e volta. 1* alaaS", 
i d i t o id-o, 2 ' classe, Irs 5U2 Idem Idem, dita i * dita, lei 

A.i: dito, i ' dita, Ira 190 | Idem idem, dito. 3» dita, Irs. 

1 

> 

33i 

Para mais Informações, com os agestea 

Í Antunes dos Santos & C. 

" l U o d e J a n e i r o , r u a l > r l m e l M W i r « » , 

- -.a . 
a a k r i L ^ ^ 

.. 4 .1 • 

tffriit-lÉralWâW^ 
sS,^. . 


